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»ÄIIAT AO r. o r r i c i XA i : 

RUA oe S. BENTO 3S-B 
TELEPHONE. 629 

M I J S I E R ^ 3 1 5 1 

t io 6 E R F E I T O « M E D I A N T E R E C I 
O PASSADO P E L O . M E S M O . E M 

C O M P E T E N T E TALAO D E V E N D O 
T A M B É M OS VALES POSTAES IN-
C L U I R O N O M E D O ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

AVISOS ESPECIAES 
H e d l c o a 

D R . F .NASCIMENTO PKREIRA—Cl in i-
ca medica, com especialidade : febres • 
luberouloie. Residencia, rua Bá r i o de 
Campina«, 31. Consultorio, rna do 8 . 
Bento, 45. Consultas: de 1 i s 3 horas. 

P R . ADRIANO DE BARROS, CLINICA 
MEDICA—Connultorlo : rna doConimercIo, 
( . da J ia 3. Residência : rua Ypiranga, 
82. Telephone, 022. 

P R . N ICOLAU DE MORAES B A R R O S 
—Partos, molrstias de senhoras e cirtir-
;la geral. Com longa pratica nas princl-
aes clinicas de Vlcnna e Paris. Consul-

tas : rna de 8 . Dento, 46. das 2 i a 4 . 
RcsIdencia: rua Seto de Abril , 40. Tclc-
plicnc, 200. 

D R . ERASMO DO AMARAI .—J)a Fa-
culdade de Medicina de Parla. Clinica 
medica, com especialidade — SgphtUs e 
moléstias ila peite. Çonsultorio: rua de 
8 . Bento, 45, de 1 i s 3 lioraa. Resi-
dência : rua D . Veridiaua, 67. Telepiio-
nc, 260. 

DR. BETTENCOURT RODR IGUES — 
Consultório, rua 16 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 i s 2 da tarde. Residen-
cla, rua da Uberdade. 67. 

D R . MATHIAS VALLADAO—Cl in ica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. nvphlllticas, do roraçâo e pu lmão . 
Residência, rua da Consolação. n . 2, te-
Icphone, 662. Consultas, rua da Qui tanda 
1. da 1 hora i s 8. 

DR . VIRIATO BRANDAO .-C l i n i c a mc-
dlco-cirurgica e especialmente moléstias 
dos cr gams nenito-nrinarios, pclle e sy-
philis. Consultas da 1 i a 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residencia, largo da 
Liberdade, 56 Telephone n. 100. 

Di l . XAV IER DA S ILVEIRA —C l i n i i a 
medira (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, telephone, n. 924. Rcaidcncia : 
rna S . Jo io , n . 50. 

A d " V O ( Ç a d o B 

K. CARLOS DO PINHAL—ADVOOADO 
— D r . Manoel Joaquim da Silva F i lho— 
Accelta também causas nas comarcas v i 
tinhas servidas por estrada de ferro. 

D R . JOSE' TORRES DE OLIVEIRA-
ADVOOADO — Incumbe-se de serviços na 
rapital e no interior, em primeira e se-
gunda Instancia. Escrip.—rna de S. Ben-
to, n . 12. Resld.—rua de 8. Jcào.n. 133. 

ADVOOADO—Dr . Pedro do Toledo— 
Acccita causas cm 1* e 2* Instancias 
rg interior do Estodo. Escriptorio, no Interior do 1'jitodo. Escriptorio, rua cessarios os exaremos recursos». 

J « * - Bento,12, sobrado. R e s i d w t a ^ n » -, ttomriuMW o conMkrcitf cm (i dc n n i o . 

Bueno. 33. Compareceram circa dc 700 negociantes. 
ADVOOADOS—I)rs . José Pedro Mar-

rondes Cesar, José Augusto Cesar e Ar-
duino Bolivar. Escrlptorio s rua de S . 
Bruto, n. 47. 

Q e n t l s t a B 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A . 
Castello faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados c moderno« da sua pro-
fisaio, por preços muitíssimo ra/.ôaveis. 
Acceita pagamento cm prestações, pre-
Ilamente contrariadas.—Onbinctc e re-
sidencia. rua Direita, n . 20-B. 

J . BITTENCOURT— DENTISTA — F.xc-
ruta todo e qualquer trabalho concernen-
te i sua profissão. Preços modicos. Rua 
bireita, n. 26, sobrado. 

I j e l l o e l r o B 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a de San-
to Thercia. n . 20-C. 

MORE IRA CAMPOS — Rua Marccha 
Deodoro, n. 8-A. 

QU IR INO DO CANTO — Escriptorio c 
tgoncln, rua de S. Bento, 36. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio i rua de Santn Tliereza, 0 A . 

COBRADOR—I 'm com muita pratica 
Bo offercce para qualquer cobranga lia 
capi ta l : acceita procuração para admi-
nistração dc prédios e cobrar os alugueis, 
Ir.cnmbc-se também de compra e vendas 
de terrenos e prédios. Dio-se todas as ga-
rantias aos pretendente».—Cartas a V . 
T. 8 . l i . — R u a Monsenhor Andrade, 
li. 76 (Ura:). 

NATAL NATAL 500 CONTOS 
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\ i n <nir>m ^ c v e dc i i a r d e habilitar-

11111^,111111 S C P A R A E S T A AUANI IE LO-

TERIA. comprando bilhetes de preferen-
cia na agencia geral — 39, RUA DI-
REITA — I/NICA CASA quo j á vendeu 
por tres vezes este importante premio. Julio Antunes de Abreu 
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Annie ITLTCKA, COHMEUCIO E 1NDUSTUIA 

E m maio de 1899, uma comniiaslo do 

commerclo entregava ao presidente da 

Republica, no paiacio do Cattete, uma 

representa-lo sobre ã cobrança doa im-

postos de conaumo. 

Um decreto do poder eiecutlvo man-

dara quo fossem «elladas nos armatens 

e naa fabricai as mercadorias alli exis-

tentes. 

Por esta fornia de cobrança, o impos-

to teria effeito retroactivo, poia recalil-

ria também sobre as mercadorias impor-

tadas o j i existentes nos armazéns antes 

de entrar era vigor o regulamento sobre 

os impostos de consumo. Em vista dis-

so, o commcrcio representou ao presi-

dente da Republica contra o systema 

adoptado para a cobrançja, indicando ao 

mesmo tempo a s. exc., oomo melo dc 

obviar iquello inconveniente, a cobrança 

noa proprios armazéns da alfandega, is-

so qu i n t o i s mercadorias importadas. 

O modo pelo qual o sr. Campos Sal-

les recebeu aquclla comiuissio ficou ce-

lebre. Disso d i uma pall ida id ía o tele-

grammn quo cm seguida inserimos, tran-

scripto de nossa edição de 5 de maio de 

1899: 

• Rio, 4. E s t i convocada uma reu 

niüo do commcrcio para resolver sobre a 

attitude que devo assumir ante o proce-

dimento do sr. Campos Salles, QUE IX-

DEFEBIF SEM I.EIT a representação diri-

gida pela ciasse commercial expondo os 

vexames o inconvenientes do regulamen-

to do scllo, tendo o presidente da Repu-

blica recebido desabridamente a contrais-

h.lo, dizendo no discurso que pronunciou 

que não pódc obrigar ninguém a ser pa-

triota, mas p'ido obrigar todos a cum-

prirem a lei o respeitarem o principio 

dc auctoridade. 

O facto tem causado muita sensação 

nas rodas politicas e financeiras. Consi-

dcra-sc grave a s i tuação . . 

Conforme se verifica no Jornal ilo 

Commcrcio, do Rio, edição de 5 dc maio 

do 1899, o sr. Campos Salles proferira 

também estas palavras no seu discurso, 

não diremos dc recepção, mas de repul-

sa i commissão do conimercio : «O nos-

so pa iz esti nas circunstancias dc um 

paiz em véspera do uma conflagração. 

Chegamos a tal situação. Fnzein-sc ne-

cessários os exaremos recursos 

Presidiu a rcu.ihlo o relator o o prop i lo 

portador da representação rcpell ida—o 

sr. Maxwell Bastos. 

Aventaram-se multas idcv.s, discutiram-

sc muitas propostas, mas a offensa ficou 

e, triste ó dizel-o, o coimnercio engnliu 

a bofetada. Cumpriu pacientemente, co-

mo um mísero cordeirinho, as ordens do 

presidente da Republica, a despeito de 

rcconhcccr que eram francamcutu illegacs 

alguns dos actos do poder exe ut ivo. 

Com effeito, na mesma reunido, foi una-

uimemente approvaJa nina proposta do 

sr. Brandão, u l " i j u a1 s ; declarava que 

o imposto dc registro das casas coinmcr-

ciacs e fabricas não estava incluído, nem 

enumerado na lei orçamentaria, pelo que 

era nnia pura creação do poder executivo 

O e mmcrcio pagou, pois, os impos-

tos que elle proprio reconhecia Illegacs ; 

e o consumidor, o pobre contribuinte, 

aguentou tudo. 

E ' muito curiosa n ra/.ão allrgada pelo 

sr. Campos Salles, para rcpcüir o syste-

ma de cobrança indicado pelo comnier-

cio, isto é, sellar as mercadorias na al-

fandega . 

Disse o então presidente da Republ ica 

que o imposto do consumo não podia 

ser cobrado na alfandega, porque dege-

neraria em imposto aduaneiro ! Segundo a 

surprehendente theoria do sr. Campos 

Salles, o que determina a natureza do 

imposto ó o lugar em que ó cobrado ! 

Pois bem : segundo declarou na reunião 

dos commereiantes um dos oradores, ha-

via quatro niezes que se cobrava na al-

fandega o imposto sobre bebidas c fumo, 

que i! imposto de consumo. O presidente 

da Republica nada sabia disso, ignorava 

completamente o facto, ao dar aquclla 

extravaganto razão para não adoptar a 

medida aconselhada pelo commcrcio. 

(CoHtintiu) 

Um Li™ de versos 
(SAHAH— f .n i i Marat) 

O nomo do sr. Luiz Murat i um dos 

mais conhecidos da actual poesia brasi-

leira. E ' o auctor das Ondas um dc nos-

sos escriptores qne com mais segurança 

e maestria trabalham o verso. O culto 

da Forma é o seu grande característico. 

Parnasiano, em todo o conjuncto de 

I d é u , fue ' essa palavra representa, não 

ha tlral-o das fileiras dessa escola enjos 

sectários a si meamos se denominavam os 

impassíveis. Trata o verso com um ca-

rinho « t r e m o ; pale-o, entalha-o c la-

vra-o cora o requinto de lavor de 

um onrives florentino burilando nma 

rnstodia papal . Essa qualidade ninguém 

lh'a pode negar. Conhece as subtilezas e 

os recursos do verso como poucos, ven 

ce lhe todas aa difficnldades e aprovei-

ta-lha todo* os segredos. 

Conhecendo, porém, a economia do 

verso, o ar. Luiz Mnrat inda n i o nos 

k m dada o qne fôra l icito esperar do si 

Ao p a u o qna alguns de seus contem-

i do Parnasianismo, como Ray-

Correia e Olavo Bilac, vêem, a 

• M e momento, dilatar-se a aspharm d« 

•eç io d* seus nomes, e do sr. L n h M n -

n t Tê o aan remanescer estacionário, 

tpaaar de n l o lhes aer inferior ao eonbe-

Qna l a m i o deaaa lacto beratest* 

T d f 
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Luiz Murat , parece-nos que o vicio que 

tara o seu iucontestavel talento é a fôr-

ma absorvei-o de tal maneira, que a 

Idéa i perennemente sacrificada. 

N i o se harmonisam, não so fundem, 

não se amalgamam nos seus versos esses 

dous requisitos de toda obra poclica. 

Ao passo que em suas cstrophes ha a 

musica e a vibração qne decorrem de 

nma construcção prlmoros», vf-se que o 

artista, ou curou pouco da idéa, ou não 

a soube reaiisar. 

Se se quizer ver como são justas estas 

nossas palavras, bastará o seguinte facto. 

A uma pessôa de certo critério eithe-

tico, que já tenha lido as Allelnias, as 

Sgmphoiiias e os Versos e Versões do 

Raymundo Correia, as Poesias de O lavo 

Bilac, os Sonetos e Poemas de Alberto 

de Oliveira e as Ondas do sr. Luiz Mn-

rat, peça-se que cite ss poesias que nes-

ses livros mais impressio lhe tenham fei-

to. Ao passo que a pessôa interrogada 

encontrará muito faciimeute o qne citar dos 

dons primeiros e, mais difficiimeste, do 

terceiro, achará Tilania e a Morte de 

Beraklés, do sr. Luiz Marat, na-la de ex-

eepeional lhe acndirá á memoria. 

E é essa nma ejperiem ia de mais al-

cance do qne possa parecer á primeira 

vista. 

Oa melhores poetas a io aqnelles de 

quem mais facilmente nos lembramos e 

cuja* creações mais proniptaniente nos 

acodem ao eapirito. Por que motivo o ar. 

Ld i i Mnrat, qne trabalhe t i o impeccavel-

mente a verso, n i o pôde incorporar o sen 

espolio poético ao petrimodki da eoeaa 

lU t g t Se r » ? parece nos, porqse • poet» 

N o t a * 

Em virtude de ter «lgaem estranhado 

a preaença do dr . Moreirb Tinto á mia 

sa celebrada na Candelaria, do Rio, por 

alma do Magnanlmo I) . Pedro II , a. a 

escreveu ao Jornal do Commcrcio uma 

longa carta, defendendo-ae e enaltecendo 

as virtudes do saudoso Monarcha. 

Dessa carta transcrevemos oa seguintes 

topicos : 

«Minhas relaoõea com a Família Impe 
rial datam da minha meninice, dende ( 
tempo que tive no 1'aoo dnaa tias, que 
foram aias da Imperatriz. 

Em visita frequente ás minhas tias, 
estive muitas vez«s em contacto t om a 
virtuosa aenhora, alcunhada em vida — a 
mãe d os brasileiros. 

A Imperatriz, que materalmcnte desco-
briu cm mim certa vivacidade e um 
grande amor pelos livros, manifestou a 
uma das minhas tias, que também mc 
servira de madrinha na pia baptismal, 
desejos de mandar educar-me. 

Falou ao Imperador nesse sentido, ob-
tendo em resposta que ge mo mandasse 
para o Collegio D . red ro I I , como alum-
no contribuinte, correndo todas as des-
pesas por conta delie Imperador. 

Durante os aeto annos que cursei aquel-
lo estabelecimento de instrucrüo, jamais 
deixou o Imperador de interessar-se por 
mim, pedindo aos professores noticias do 
minha appi icação e fazendo-ine ir á sua 
presença todas as vezes que visitava o 
collegio. 

Bacharelando-me naquelle collegio, con-
tinuou a auxiliar-mo pecuniariamente cm 
S. Paulo, apesar de minhas idéas, fran-
camente republicanas. 

Nomeado professor da Escola Militar, 
jáinais deixou de dispcusar*me um cari-
nho paternal . 

Foi ainda a gratidão quo me levou, no 
dia ltí de novembro de 18SÜ, a pedir ao 
general Deodoro permissão para apresen-
tar ao Imperador miuhas saudosas des-
pedidas. 

O general, que me conhecia c sabia 
das minhas relações com o Imperador, 
acquicsceu prouiptamente ao meu pe-
dido. 

Notei, quando o bravo general escre-
via em sua secretária a carta, em que 
ordenava ao entfío major Soloo mc frun-

ucasse o Pa'jo da cidade, que a peuna 
lie tremia nas mãos e que sua face sc 

tomava mais pal l ida. 
Que seria? 

Ao apresentar a carta, o major So'on 
iiniuediatamcntc permittiu-me o acccsso 
junto do Imperador. 

Quando enfrentei com o meu respeitá-
vel, virtuoso e venerando amigo ; quando 

i sua physionomia traduzindo a dòr 
que lhe torturava a alma ; quando vi a 
sua barba e os seus cabellos, mal cuida-
dos e embranquecidos pelos annos e pelos 
soffrimentos physicos e moraes ; quando 
vi aquellc homem que, durante 00 ân-
uos, presidira, com patriotismo inexrc-
divel, os destinos deste paiz, cercado 
apenas por alguns amigos, abandonado 
por este povo, que dias untes o cobrira 
de applausos, tive uma emocito tão vio-
lenta, que receei ser -nccommcttido por 
uma syncope. 

Em frente a elle, disse-lhe : 
—Venho apresentar a V , I I , as mi-

nhas sandosas despedidas. 
Ia oscular-lhe a mão bcmfazeja, quan-

do elle retirou-a já perto dos lábios, e, 
abrasando-me, disse : 

—Adeus, meu amigo. Desejo-lhe mui-
tas felicidades. Não quer ver a Impe-
ratriz ? 

--Sim senhor, respondi. 
—Pois vá áquolle commodo, que a en-

contrará . 
Dirigi-me para o oratorio da santa, 

daquclia a quem eu tantas vezes, na mi-
nha in fanda , chamara de mãe. Ajoelhei-
me e beijei-lhe a mão. 

Ella ergueu-me «:, estreitando-mc bem 
junto ao coração, apenas disse-me: 

—Adeus Î Adeus í 
netirei-iue com os olhos marejados de 

lagrimas e, ao chegar, ao patamar da 
escada, parei, volvi cs olhos para o céo 
e bradei: 

—Meu Deus ! Porque não me cataste 
antes de an is t i r a tão dolorosa sc.-na ? 

O sr. secretario do Interior recornmen-
dou ao sr. Albino Soares Iíairão, 1° ju iz 
d<j paz do Braz, mais cautela cm pas-
sar attestado de residencia a súbditos 
çxlrajigciros que pretendem naturalisar-
su afim de evitar complicações futuras. 

Por decreto de hontera, foi nomeado o 

dr. Firmiano Pinto, secretario da Fuzcn-

zenda, para Interinamente exercer o car-

go de secretario do Interior e .Justiça. 

Vai ser posto cm concurso o officio 
do registro geral, de hypotliecas e de 
annexos da comarca de Patrocínio do Sa-
pucahy. 

Pelo sr. ministro da Fazenda, foi dado 
provimento ao recurso interposto por C. 
r . Vianna & C . f da decisão do Inspe-
ctor da Alfandega de Santos, que irapoz 
aos recorrentes a multa de direitos em 
dobro, por differença verificada em re-
lação de peso da mercadoria submettida 
a despacho, entre as declarações da no-
ta respectiva o os da factura consular. 

O sr. deputado I I . Lagden apresentou 
ante-hontem, na Camara federai, o fc 
guinte projecto : 

O Congresso Nacional decreta: 
Ar t . í . ° Fica o governo autortaado a 

augmenter de 10 °|0 os ordenadus doi 
gUHrdasdas estaçòeg -Central, S . DÍOÉM 
Maritima, da Estrada de Ferro C«ntra 
do Brasil, abrindo para isso o neccssa 
rio credito, e revogadas as disposkjõci 
em contrario. 

leitores para a noticia sobre os RKINUES 

E i'RKMios a serem distribuídos pelos as 

uignantes de 1903. 

Prefeitura. 
Foi acceita a proposta apresentada 

por Luiz i l i i ipolyto para execução do 
servido de calçamento da rua Brigadeiro 
iMachado. 

—Pugamentos auctorisados : de 1:800$, 
ao dr . Carlos Beis, como subvenção vo 
tada ao Instituto Historico e Geographi 
co. 75$800, a Espindola, Siqueira & 
C . 3 004$:>HL\ a Haphael Ferrara. 800JI, 
a João de Oliveira Guimarães Júnior . 

—Fo i relevada a multa imposta a Jo-
só Lopes, e mantida a que foi lançada 
a Vicente Capezzudo. 

—Plantas approvaJas : de Manoel da 
( unha Mend'.s. Auca Garcia Carteira, 
Salvador Conti, Paulo Tegitz, Antonio 
Pavan, Sebastião Jorge e Manoel Portei-
la Salgueiro. 

— O fiscal sanitario Epiphanio Pedro-
sa inoculou a tuberculina cm 21 vcccas 
do Jard im da Acrllmação, pertencentes 
ao dr . Carlos Botelho, verificai.do pelas 
observações thermometricas que 15 es-
tavam isentas do tnal; as de ns. 5'iKJ, 
ÕG18, f>C20 c f>G31 foram fubmettidaa a 
nova inoculação, e 2, do ns. 5G22 e 0027, 
foram declaradas tuberculosas. 

Abatidas no Matadouro Municipal e 
extrahidas as vísceras, foram encontrados 
tubérculos em grande quantidade, con-
forme a parte remettida pelo respectivo 
fiscal sanitario. 

A snrte grande da loteria da capital 
federal, cxtraliida liontem, foi vendida 
pula agencia geral do sr. Lrtiz Mangeon, 
á rua 15 de Novuinbro, u . 27-A, á casa 
Ao Gd to Preto. 

O numero premiado foi '22207 com 
15:000«000. 

Lembramos ao leitor que sabbado pro-
ximo extrai-se a grande loteria do 000 
contos, por isso é bom aproveitarem a 
felicidade daquclia agencia. 

O i l M B I O 

S. PAULO 

O mercado de cambio conservou-se 

liontem, corno nos dias precedentes, com-

pletamente paralysado. 

Na abertura, todos os bancos sacavam 

11 2U{32, com offcitas de papel re-

passado a 11 15(16. 

Estas taxas vigoraram até as 3 horas 

da tarde, cm que o mercado mostrou 

um pouco de firmeza, offerecendo o Uri-

tiah flank saques u 11 IBTIC, a prazo, 

e os outros bancos a 11 01(01. 

O mercado fechou estável. 

O movimento do dia foi nullo. 

Eis a tabclla official affixatla liontem 

pela Camara Syndical dos Corretores : 

Hora Bancos 
saiam 

Bancos 
compram 

Ucrcado 

T 
» 40 A11 

11 40 * 
1 PM 
4.10 > 

11 29|32 
11 
11 WiSS 
11 ü'j|:iJ 

11 3113-
11 31|.i'J 
11 :ii|.';j 
11 31|32 

KnUvel 
< 'ulmo 
Kntavel 
Kstarel 

90 MA» k VISTA 

Lnntlrcs . . 11 7|» 11 3;4 
Pari*» «13 Xia 

Hamburgo VJi 1(X)2 

Italia 8!*2 

I 'urlucal :>t<0 

Nova-York i-joa 
SobiM-aiios 2v '5800 

Extremos: 

Contra banqueiros, 

Contra a caixa 

Em eguul dala 

11 ' 
matriz, 

a 11 •J<|[3->, 
7|K, a 11 

do fnno pa 

00 DIAS 

nado : 

A1 VISTA 

M 7 

l i !>||ii 11 VjlG 
iffl 
'.117 
740 
3:i0 

: o t 6 

ÍJ>(JOO 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portuga! 

Nova-York 

boberunos 

Extremos: 

Contra banqueiros, t'J 1 n 1'.' 

Contra a caixa nia'riz, 1-i i ' i a 

S. Paulo, 'Hi Ms l u lior ; . 
Bar,cario—11 
Repassado—11 lõ[lG. 
Roucos comprando—-11 .'Iii') 

Mercado, paralysauo. 
S. Paulo, ti! (ú 1 hora) 

Bancário —11 
Rapastailo—11 l õ j lO . 
Ranços comprando—11 31iliJ. 

Mrreado, calino. 

(Ctmmerrial Telegram Bureaux) 
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Bi 

Letj 

I o . . 

í i S 
Mrt-cau 

__ adores 

cedo, paralysado. 

Rareaiio 
Letras 
Compradores 
Mercado, paralysado. 

I . o i i t l n w , 1 ( > 

RIO, 10 

JO It. 

I I 29|H2 
l i 3i|:w 

d . 

FIO, lf , 
/ h. 

11 29|32 
11 3t|.iü 
12 d. 

DO DIA 

-Tara 
de descontos 

i)«i .o de Ingla-
terra 4 •;» 4 •/. 

Panco lia França. 3 3 •:. 

Kaiiué (la Aliein^-

n l f «•;. 4 

lUrcv lo d« 1.011-
dreá, 3 nic/.i-s. 3 3(4-3 13(10 3 13(10 -3* • 

Mercado de I V 

3 3(4-3 13(10 

rla, 3 meirn . . 2 */« 2 % 
Mercado de Her-

liim 3 Inezes.. 8 '/. % 3 1 '•• °'o 

Caniliio s 
Sobre Paris . . . . 25.14 •/. 25.14 "= 

. Bruxellas . 25.17 '/. 25.17 

. Nova-York 4.8H 4 .«7 

. Genov.i . . 25.15 25 15 

. LIsliòa . . . 4 5[l(i 42 .">[10 

Cheques 
4 5[l(i 42 .">[10 

Paris «obro Itália 10'J 100 

Pari» sobre Hes-
. jip.alia 371.0J 371.00 

P i r i , «obre ÍÍT-
lim 122 31 [32 12231(32 

T ÍTULOS 

122 31 [32 

B R A S I L E I R O S 
A not ices 

Ouro 1*79 1 ' „ 78 7* 
1889 1 71 73 
1395 r, " O 87 8. 
Fanding 5 101 101 

ú •!, Oéste d.; Mi-

nan 84 •!, 81 
Premio de ottro 
Buenos-Aires.. . . 127.40 127.49 

Cambio sobre 

/.oiiilres 

Hueiios-Aires.... 48 D|1C 48 ' . 

'Coniiruiiir'«1 

Ban " a r i o . . . . 
Particular 

SA-É.TGS 

V s -Ia Pr:1. ;a tio Coinmcr-

SANTOS, 10 

//:', l o m . ) 

I I 20,32 

I I 31i32 

P r o p a g a n d a do ca ré 

Visitou nos liontem o sr. José Torre, 
que acaba do chegar da Itál ia, onde sc 
iiiii» dedicado exclusivamente ú proj agari-

de nobttu café, (juc alli c vcudiiio co-
«io de outras procedências. 

O sr. Torre abriu em principies desfo 
ani.o nma casa em Nápoles e ahi vendo o 
café eiu grão, inoido, ou em chicaras, dc-
signando-lhe u verdadeira procedencia. 

S . s. relatou-nos detidamente as diffi-
culdades que te/n encontrado por parte 
do commcrcio de café alli, o qual, como 
aliás já c sabido, vende o nosso produ-
cto como sendo de Porto Rico, S. Do-
mingos, Moka etc. , dando o uoino do 
bruuilciro á escolha, que qu^si nada 
vale. 

Para conseguir o seu fim, disse-nos o 
. Torre que tem distribuído grande 

quantidade de amostras ús auctoridadcfl 
o péssóas priucipacs d-: Nápoles, além de 
vender o producto muito barato, para fa-
cjlitar-lhc a pro|iagau(Ja, que lhe tem cus-
tado bom dinheiro, puis s. s. não gosa 
de auxilio do cspccic alguma e age ex-
cliLsivameuto JÚ;- cor.t.I própria. 

O sr. José Torre brasileiro naturali-
Sado, aqui residiu 45 annos, tendo jios 
unido propriedade agrícola cm Ribeirão 
Preto. 

Publicamos em seguida o attestado que 
Use deu o nosso cônsul cm Nápoles, sr. 
Manoel Jacyntho Ferreira da Cunha, at-
testado que tem a data dc 18 dc novem-
bro p . passado. 

«Certifico que o sr. José Torre veiu 
do Estado de S. Paulo em princípios do 
corrente anno, trazendo um carregamento 
do mil saccas de café, e estubelcceu-se á 
rua Roma, desta cidade, onde expóz ú 

nda o dito café, indicando a sua verda-
deita origem e procedencia brasileira, re-
anltando da sua activa e inteligente pro-

aganda o restabelecimento do credito do 
ra/iil como productor das melhores qua-

lidades de cafés, que eram aqui vendidas 
como procedentes dc Porto Rico, Moka 
e S . Domingos. 

Ao expedir o presente atte-tado, este 
consulado agradece ao sr. Torro o im-
portante contingente com que contribuiu 
para desfazer na pra;a de Nápoles -JS 
falsos preconceitos que existiam sobre os 
cafés de procedem ia brasileira.» 

CHRONICA DAS CAMARAS 

Desgostosos com o proximo encerra-
mento do thoatro parlamentar, os flra-
des uesgrudarain-se da Cauiara; ha qua-
tro dius i, e a companhia adiou as suas 
récitas, o que é pena. 

Poucos figurantes, muito poucos, ap-
pareceiu na secretaria d.t empresa, com 
ares trágicos, dc verdadeiras celebrida-
des . . . 

Jíontem, o ingénuo sr. Antonio Lobo, 
por acaso, deu ent ida no rcciuto, rece-
bendo abraços e mais abraçus dos srs. 
ítub...o Júnior, Antonio Mercado c Isido-
ro Campos. 

Extranhei a se o, na c tratei de desco-
brir o .r daque la manifestação ao ho 
t, rn do Ftfiiil 

Inf rmou-mc o sr Fontes Júnior :—o 
seu x;ollega era f :i< itado na qualidade de 
intendente de Campinas, por ter, ern es-
tylo lobialtomcm, transmittido ao Pachd 
e ao secretario da Cruz Verde dous te-
legrammas «de saudações, congratula 
ções, felicitações, pela rcalisação da crea-
ção, da decretarão, da fundação da es-
cola complem-ntar», na terra que o viu 
nascer, cresc-r e subir. 

Ouvi, então, o sr. Mercado dizer: 

—Fez muito bem, meu amigo. A cou-
sa é e>lH. . . quem não engrossa, não ma-
ma. Agora, a gloria é toda s u a . . . O 
.governo nada fez . Lei >re se daquclle 
ver«iuiiO de Camões : 

«Porque essas honras vãs, esse ouro puro, 
Ver i.i Jeiro valor não dão ú gente : 
Melhor é merccel-os sem os t :r 
Que possuil-os sem os merecer.» 

—Bem sei. Mas d podsr e o poder, e 
precisamos dar-lhe f o r ç a . . . O que sc 
deu com o Herculano serve de exemplo... 
Quando menos esperava. . . cutrapúz. 

— E que k m isso? 
—Prova que somos uns Joãos Minho-

cas e que legislamos presos por um tio, 
que é o poder executiv«.. 

— Tem uma lógica de ferro, mas não 
me convence. Campinas devo a escola ao 
seu intendente. . . Venha de lá mais um 
ab r a ço . . . «Ditosa patria que tal filho 
possúe. . . » foram as ultimas palavras d:) 
sr. Mercado, abraçando o seu collega 
Lobo, que se mostrava commovidisiimo 

Dei-me por ^atisJVito e fui visitar os 
inquilinos do sotam. 

Encontrei os em concilio, presiaiJcs pelo 
s.ipientissiioo sr. Pt-ixoio Gomide, cuja 
physionomia insinuante e expressiva cada 
vcv. mais respeito e admiro. 

Se houvesse á venda medalhões com o 
retrato dt>ssa gloria de Itapetininga, já 

| teria o Falstatf como preciosidade rara 
um penduricalno na corrente do velho 
Estrada dc Feiro, herança do seu tio-
avft. 

Mas, como dizia, encontrei os prophe-
tas reunidos, cominodameute repoltrea-
dos, legislando hon-^ta, patriótica e cri-
teriosamente. 

Os projectos 17, -1G e .">2, sobre Pru-
dente de Moraes e escola.-, dc Pir i iuba e ] 
Pary, passaram como um sopro de brisa 
silenciosamente. 

A atmosphera do recinto foi logo so- ! 
brecarregada, vola!iiisando-sc ienumeros 
perdigotos. 

O sr. 1'aulo Egydio deitou o verbo so-
bre os estabelecimentos de uredito agr 1 
coia no Estado, affirmando que é um 
descrédito para o paiz o estado da agri-
cultura, desde a fumosa rubiucea at»': os 
rachiticos pés de feijão. . . 

O horticultor sr. Siqueira Campos en 
trou na conversa e, por sua vez, fez t 
apologia das butatús e do milho verde. 

O sr. Gomide, ouvindo fular em ba 
talas, ficou caiu agua na bocca e, in> 
cornmodado, encerrou a discussão, d;-. 

lvr-ndo o conselho. 
As butatas fizcram-lliL* m a l . . . 

FÀLSTAFF 

Foi provido o 
Dias de Almeida 
do 2". tabelliùo d 
comarca de Drola 

r. Arthur Na pole, 
.a sonent ia vitalit 
notas c annexos i 

A V i ; V I U \ VINHO L I ' O ROS O dc 
l\.y J i J l l M paladar agradavel. 

mm 
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A S S I G N A M E S 

No empenho de proporcionar 
vantagens aos seus assignantes 

maiores 
O Com-

mcrcio de Sito Paulo resolveu, ú imi-
tação de muitas das mais importantes 
foi ias européas e americanas, addlcionar 
aos brindes que distribúe annualmente 

NOVOS, VAKIADOS /: VAM0S0S PliEMIOS, 
os quaes serão sorteados entre os assi-
gnaires de anno. Quer isso dizer que 
quem tomar uma ussignatura por um 
anuo, ou rcformal-a pelo mesmo espaço 
de tempo, terá direito, nào só ao.s brindes, 
como ao sorteio, pelo qual serão d sfri-
buidos I C O v n l i o s u H p r é m i o s 
áquella classe de assiguantes. 

O.-L AS81GNANTES DI'. SEMESTRE terão 
direito a duas obras a escolher dentre 
ns seguintes: Vultos e Facto*, por 
ATFONSO CELSO; .4 fJ?crai(i haura, 
por BERNARDO GFTMARÃES, O grúli ! 
poeta e prosador mineiro A /,'nm do 
Adro, por MANOEÍ. MARIA j:oDi:r<.L*Es ; 
Romance dc iiin moço pobre, por o. TAV Í-: 
L'ET::R.R.ET; O tronco do íj.c e IraiLina, 
de JOSÉ ALENTAR. 

Além desse brinde, receberão os a>si-
gnantes dc semestre um retrato de Sua 
Majestade o sr. D . Pedro I I . 

O brinde fixo, a que terá direito quem 
tomar assignat ura annual, ou reformal-a 
pelo mesmo período, consta de uma MN 
DA OLEOrjRÂl'UlA, VERDADEIRO TRAHAt.iiO 

ARTÍSTICO, executado expressamente paru 
O Commcrcio acompanhada de uma fo-
lhinha para o anno de 1U03 ; além da 
oleographia, consta mais o brinde de uma 
das obras acima citadas, a escolher, o de 
um retrato do Imperador. 

Todos os brindes podem ser vistos no 

nosso escriptorio, onde estão expostos. 

O sorteio se rcalisará no dia 81 de 
janeiro proximo futuro. 

Os prémios, entre os quaes ha muitos 
de grande valor, cendo que os menores 
são de preço superior a 6$ , constam da 
seguinte lista : 

Da acreditada crystalleria GERMANIA, 
pronriedade dos srs. Conrado Sorg niclit 
& C . , 1 rico apparelho completo para 
copa, composto de sessenta e oito peças 
de crystal; 1 dito azul veneziano, com-
posto também de sessenta e oito peças; 
12 jarros finos, sortidos, cada um consti-
tuindo um premio ; 2 serviços, de jarro 
e bacia, cada qual constituindo um pre-
mio ; lf* dúzias de copos finos de crys-
tal, cada dúzia constituindo um premio; 
28 meias-duzias de copos de crystal gra-
vados com a inserip<;ào Lembrança d O 
Commcrcio de São Paulo, cada meia-
dúzia sendo um premio ; 12 bengalas fi-
nas, da casa A IMPORTADORA; 12 canive-
tes finíssimos, de cabo de pura madrepérola 
e lamina RODOERS ; tesourinlius de mo-
las. com as competentes bainhas de couro, 
para bolso, uns e outras da casa do sr. 
Januário Loureiro, Ao BOTH Ào UNIVER-
SAL; f* guarda-chuvas de pura seda, ar-
tigos da FABRICA DE CHAPÉOS DE SOL, 
propriedade do sr. Jo é dos Santos 
Major . 

O n p i ' p m i i i s M c h a u i s e 

p o n t o n i»»> n o s s o CK<*r f i j » lo-

r i o . 

N o t a i m p o r t a n t e : 
S ó t e r n o d i r e i f o a o s b r i n -

d e » o « o p r o m i o u n p C H -

s ò a > q u e t o m a r e m o u r e » 

t V i r m a r e i í i s u n s Q H 8 Í < | n a ( u " 

r a s n o n o s s o e s e r i p t o r i o , 

o * i n o w e n v i a r e m a r e ^ p e -

e l i v a i u i ^ M i r t a n e i a p o r \ a ( o 

p o n t a l . 

O r e c i b o d e e a d a a s s i -

f | i i a l n r a a n i m a l , f | i i e í ò r 

( o n i a d a o u r e í o f i n a d a n e s -

t e e s c r i p t o r i o , o u p o r m e i o 

d o v a l e p o s t a l , s e r á a c o m -

p a n h a d o d e u m t a l á o , a 

c u j o p o r t a d o r s e r / » e n t r e -

í j u e o p r e m i o q u e l h e e o u -

he».% p o r s o r t e . 

l ) o d i a 1 r, d e d e z e m b r o 

« l e 1 a t é : i l d e j a n e i -

r o d e I D O n , © s ' á a b e r t o , 

n o s l e e s e r i p í o r i o , o p c s K O 

p a r a a s n o v a s a s s i ç j n a f l i -

r a s e a s r e f o r m a s , c o m d i -

r e i t o a o s b r i n d e s a o s 

p r é m i o s , s o b a s c o n d i < ; c " > e s 

s u p r a e s t i p u l a d a s . 

Mercado do café 
O Havre «brill e»t«vel a 3:1 f r i nco i , 

«•oni ba i l * rifl sr, oentimo» : l laml iurg», 

palivel, a 27 pfrnniiiKH, com baixa d * 

; LouJrcs, ealini>, a M n ft d . , rnni 

baixa dc 3 pi-nr« ; « Nova Vork, ino j t« . 

rado, a 5 [jjulos maia alto. 

Ao meio dia uai), h o m e ali -ra ;llo i i 

cola',"'fa do Havre, tendo-a« dado • 

alta pan ia l de ' . dc pfennig eii. II. 

burgo. 

A paisagem foi de 21.411 «anca«. 

Entraram em Santo i 32.1177 xacuaa, e 

no Kio dc Janeiro 12.8UU aacuaa, 

O mercado conaervou ae calmo, lendo • 

o» nagocioa «ido realiaados na ha&a ma-

xima de 4.»>200. 

Vendua dcclaradaa, 32.000 aacr.»i. 

M E R C A D O S N A C I O N ^ E S 

(Telegrcinmas d O Commcrcio de 

Paulo) 
SANTOS, 16 

Vendas de hoje 
HH^^ corrente, 4$200 . 
Mercado, '.'a'ino. 

SS% 

«A( CA^ 

32.000 

nèSTÍ" o dia 1. ° 

Desde I o de julho . , 
Stock 
Média 
Pauta semanal, 4.30 réis. 

Caf.í despachado . . , 

Cafo embarcado . , , 

Sahidas : 

Europa. . . . 

Lstados-Lnidos , . , 

32.077 
32« .693 

.340.1 »22 

.507.764 
20.418 

13.536 

20.505 

37.1 :>«« 

8H.80U 

Café baldeado hoje: 
Na Paulista 
Era São Paulo 
Rorocabana 
Em Campo Limpo . . . . 
No Braz 
No Pary 

Total 

Em egaul dar* de 1901 : 

Entradas 
Desde o dia I o 

Desde o dia 1° de ju lho 
Stock 
Vendas 
Base 
Despachadas 
Embarcadas 

1 õ. 5." 0 aaccaj 
1.510 • 

W 3 » 
377 • 

6.314 » 

21.414 • 

21.814 

388.544 
6.G51.324 
1.326.783 

20.000 
5.400 

130.447 
37.850 

P a r a a r e m e s s a do brii&-
des" pe lo co r r e i o , é ne-
ces s á r i o o p a g a m e n t o fio 
r e g i s t r o p e l o a s s i g n a n t e , 
q u e d e v e r á e n v i a r - n o s a 
( j u a n l i a da 1 $ 0 0 0 , a l é m 
do p reço as<«i( )natura. 

Fui Indeft-ri'lo o requ"rim«*nto de <i< !-
lucio Prai,'isco e Ci-pparulo Vicente, sub-
bditos italianos, p'.dindo que sejam enca-
minhados ao ministro do Interior o re-
querimento e mais documentos com que 
pretendem naturalisar-se. 

Pi'ai is'a diu O director fio M 
providen. ia ao sr. f-c retario <Jo Interior 
sobre o fa^to • estar a l.içjht and 
Pouer a.sscntando triüios na praça da 
Independência. 

O officio pedindo tal providencia \:ii 
ser informado pelo sr. secretario da 
Agricultura. 

A livraria dos srs. Miguel Melillo & 
C . offerecou á bibiiotl.cca da Escola de 
Pharmacia ufc compêndios de obras scien-
tificas, no valor do SOO.^'. 

U n i ã o a g r í c o l a 

Escrevem-nos : 

• A Sociedade de Agricultura tomou a 

,' iativa de mandar aos Estados-Unidos 

á An.:rica Central uma missão com-

posta de seis agri"ultores, afim de estu-

dar e-' ialmente a organisação do tra-

balho -o íncrcado de café—o credito 

rural—a cultura dc cereacs—e a questão 

machinas e adubos chimijos. 

Conta a sociedade com o franco apoio 

do governa do Estado, e, para resolver 

definitivamente sobre o assumpto, re-

úne-se a direct 

tarde, á rua 1 

sobre 

ria hoje, ás 3 horas d 

» de Novembro, n. 31. 

Commercial Trier/nun Bureaux) 

SANTOS , 16 1 1 , 1 0 m . ) 

Mercado, calmo. 

Good average, 3$000. 

Papcl particular, 11 <',3[01 

SANTOS, 16 (1,0 da t . ) 

Mercado, cstavel. 

Good average, 3.^900. 

S A N T O S , 16 

Mercado, apathico. 

Good average, 35>900. 

Entradas, 32 077 saccas 

Pa pel particular, 1! 

Sahidas, 2.338 sac«-is para a Eurcpa 

nos vapores Las Pah wis c At',antique. 

Stock, 1.507.701 sac:as. 

RIO, 16 

M reado, calmo. 

Cambio, 11 31|32. 

Ca f.-, typo 7, 4.^300 

Entradas, por cabotag 

tro, 1.830 saccas. 

<n e oarra dca-

F e c h a m e n t o d o s m e r c a d o s 
e i M 1 5 d e d e z e m b r o 

( Commercial Tel cgr a m Bureaux ) 

NOVA-YORK—Calmo. Baixa de5 pontos. 

Vendas, 11 .000 saccas. 

O disponível, inalterado, lypo 7, 5 1[4, 

typo 8, 4 7[8. 

Opfjôes: dezembro, 4 .45 , maroo, 4 .70 , 

maio, 4.00, e setembro, 5 .15 . 

HAVRE—Estável. Baixa dc 1;2. 

Vendas, 41.000 saccas. 

Opíjões : dezembro, 33, mar^o, 33 3|4, 

maio, 31 1{4, setembro, 35 Íj4. 

HAMBCBOO--Estarei. Baixa d e i [ 4 . 

Vendas, 20.000. 

Opções: dezembro, 27 3[4,março, 28 1[4< 

maio, 28 3[4, setembro, 20 I. 

LONDRES—-Apalhioo. Baixa de .'3 d . 

Vendas, 3.<JOO saccas. 

OpQões: dezembro, 27(, mar^o, 28(3, 

maio, 28(9, setembro, 29[9. 

das Ondas pouco sc preoccupa com as 

matrizes das suas cstrophes, ou os mo 

ticos emociona es, como lhes chamava o 

subtil Fradique Mendes. 

A impressão qne tínhamos a respeito 

do valor litterario do sr. Luiz Murat era 

a que nas poucas linhas acima imperfei-

tamente traduzimos. Nós o ju lga vamos pelas 

Ondas. Agora, eil-o que publicou outro livro 

—Sar ah—e vamos mostrar como »: issa 

opinião a seu respeito cada vez ma' se 

robustece. 

Sarah, um livro de ainor, é o poema da 

vida affectiva do sr. Lu i z Murat, como 

elle mesmo declara. Em algumas paginas 

preambulares, procura elle fazer a psy-

choljgia do livro. 

Mal inspirado estava, porém, ao escre-

vel as. Deixando de lado as coijtradij-

oOes, as obscuridades e as incofierencias 

que se acotoveJlam nesse prefacio, for-

mando o mais tremendo pot-ponrri litte-

rario que um homem inteliigcntc poderia 

fazer numa hora infeliz, procuraremos 

mostrar o espirito do livro. Eis como o 

sr. I.niz Mnrat começa esse prefacio: 

«Sc transcrevcssemos para estas pagi-

nas uma parte da antographia de Petrar-

cha, teríamos a nossa própria historia. 

Mas para qne? Qi^antos não dnvidariam 

da ücmclbança que ha entre as dnas exis-

encia»! i& f * 

O que í eerto é que a personagem que 

enche a noesa alma ha 35 annos Ceve so-

bre o nciso coração ama iaf laenda deci-

siva. 

Dizemol-o nas Ultimas Estmmeitn* is-

to é, na oi t ima parte do iivro qne se 

imagem se nos obliterou Nunca a sua 

na memoria. 

A nossa poesia espraia se u sso estuá-

rio. » 

Em todas as seguintes linhas pream-

bulares o sr. Luiz Murat desenvolve 

por cs^e tcúr a explicarão dc Sarah. E 

no começo do livro colloca esta dedica-

tória de Augusto Comte, na Politica 

Positiva : 

«Ton angélique inspiration dominera 

tout le reste de ma vie, tant publique 

qne privée, pour présider encore à mon, 

inépuisable perfectionnement, en épurant 

mes sentiments, agrandissant mes pensées 

et ennoblissant ma conduite. 

Puisse cette solennelle assimilation h 

l'ensemble dc mon existence révéler di-

gnement la snp^riorité méconnue ! 

Vendo a egide desta evoea;3o do raeio-

cinador por excellencia, depois daquclia 

evocação proemial ao cantor de Laura, o 

leitor desnorteia-se. Tinha o direito, ao 

ouvir falar em Pctrarelia, de suppôr 

Sarah uma daqttellas musas inspirado-

ras da Renascença, por cujo «mor se 

davam mãos o soffrimento. o infortúnio 

e o génio. Tem o direito, ao ouvir falar 

em Augusto Comte, de idear uma dessas 

deusas-Razão, madonas de «mén3ge»,cojos 

distinctivos são o avental e o espanador 

e cuja missão é ser a Egéria de cálculos 

algébricos e de formulas astronómicas. 

De sorte que Sarah é um mysterio in-

solnvel. 

E ' a vís io querida, o ideal i oa t t i ^ i-

vel, a a ou L a v a Beatrix, a fonte pe-

renne do souk« • do amor? £ § CW-

ti lde de Vaux, a santa leiga do racioi 

nio, fc musa prosaica das especular") 

phUosophieas O leitor i.3.o sabe qt 

penslr e, fa;:endo um esforço para com-

prehender a entidade de Sarah, que en-

contra ? 

* —Ur: ente incomprebensivel e obscuro, 

duplo c enigmático, cm que o sr. Luiz 

Murat reuniu os seus dous numes inspi-

radores : uma cspecie de Laura de Vaux, 

I.ÔU de Clotilde de Neves. Confessemos 

qne é levar a muito longe o eccie-

^ t j smo . . . 

W ^ r f k quizerr.èos agora analysar o pensa-

mento gerador do poema, veremos qne o 

que o sr. Luiz Murat quiz foi fixar a 

• e m o r h de uni amor desventnrado, cujo 

maüogro lhe infelicitou a vida. Para a 

oreatura amada, de quem o separou a 

sorte, elle tem tido, de vinte e cinco 

annos para cá, os olhos de Petrarcha 

para Laura . E ' isso o qu-í deflue do seu 

Sm. 
Resta agora saber em que grau essa 

» s t o r i a emocional pódc interessar o pu-

íjlieo intelligente de hoje. 

A nosso vêr, em grau nenhum. Os 

IMutaus r.3o são mais os de Beatriz e 

pan r a , principalmente qnando não ha 

jf&Btes ou Fetrarcfaas. 

Esses amores ideaes e mysticos, que a 

tfaUpfe guardou como o S . Graal, em 

{ • e as grandes figuras humanas foram 

Af^fettar a hóstia impolluta do Sonho, 

fediam na Renascença ser publicados, 

f p r f ^ e trea ou qaatro séculos tinham 

Ü lU l i l o o t e m n o proprio par» receber 

essa p lanta. A renancia, o soífrimento e 

• Ê E * 4 f propagados ^el^f Cru-

zadas c peia cavallaria, a divinisaçào 

da mulher, cantada de castello em Cas-

tello pelos trovadores e segréis e affir-

mada pelos paladinos no culto da Dama 

dos Pensamentos, a divinisaçào do amor, 

cujos problemas eram discutidos nas fa-

mosas Corte?, como for-;a suprema da 

vida, tinham dado á sociedade de então 

uma anciã de emoções e de aventuras 

romanescas e uma intensidez de sensibi-

lidade que hoje apenas escassamente po-

demos imaginar. 

Godofredo Rudel podia embarcar para 

a Africa em busca da condessa de Tri-

poli, da qual se apaixonara pelo retrato, 

sem medo do ridículo, e Miguel Angelo 

não compror.iettia a solennidade pro-

phetica do anctor do Juízo Final com o 

amor impossível de Victoria Colonna. 

Numa socie lado a3sini constituída, ern 

que o amor de nm grande homem era 

uma gloria, Petrarcha podia amar . E a 

filha dos Senhores de Noves, embora não 

lhe pudesse corresponder, só tinha de se 

orgulhar de um amor por cuja fama os 

príncipes, como Carlos de Luxemburgo, 

mais tarde imperador da Allemanha, ao 

entrarem em Avignon, solicitavam a hon-

ra de conhecel-a. 

Bem sabemos, camo dizia Eça de Quei-

roz, com o seu suave humorismo velado 

de triste/.a, que nos tempos de hoje ain-

da vagueiam pelas ruas muitos sonhado-

res, cuja bengala disfarça uma lança 

e cujo paletot podia ser uma cota de ma-

lhas. Mas esses'têm o bom senso <Ie vêr 

qne o meio não jbés é favoravel e ear-

regam o sen sonho ineffensivo como 

pvJem, sen mostrarei» â n ú o coração. 

O sr. Luiz Murat não teve esse bom 

senso. E agora, ao v*r o desastre do seu 

livro, que outro destino não lhe está re. 

servado, por mais que a indulgência dos 

seus admiradores derrame sobre elle o 

balsamo do que Renan < hamava a entra-

jjc/ia littcKu î v vi rr-rteza bradar 

que os homn> hoje I,.IO o puderam 

rompreh 'n l 'T por deficiência intcllcctual 

ou emotiva. 

Es ia falta de percepção do meio acar-

retou ao sr. Luiz Murat um outro erro 

em sua obra. Estabeleçamos u:n dilem-

ma .—Se Sarah não existiu e é uma phan-

tasia do seu aur-tor, o seu erro é mais do 

que um erro: c um crime. E' um estellio-

nato litterario, em que a lesada é a boa 

fé do leitor que sympathisar com o seu 

soffrimento. Se Sarah existiu e existe, 

Já não se trata de um crime, mas de um 

sacrilégio. Como ousa o sr. Luiz Marat 

atirar, como pábulo, á curiosidade irre-

verente do publico, sentimentos tão ínti-

mos e tão sagrados ? 

A não ser numa época especial, e em 

dadas condições de meio, como as que 

acima apontámos, explicando os grandes 

amores da Renascença, o escriptor não 

tem o direito de se atirar como Daniel á 

fossa «los leões da bisbilhotice, da ane-

ctota e do cbast|Ucio." 

O pudor do soffrimento envolve os 

qu? sangram os pés nas urzes da vida 

de ama aureola de brilho desconhecido 

aos infortúnios brejinados e barulhentos. 

Alfred de Musset amou uma das filhas 

de Luiz Philippe e'é"ap"fra* tjtie, Sm al-

gumas estrophes iromerta?*, qae a critica 

k o f sabf úir i (pias a e^a» Vem a cora' 

1 gem de dizel-o. O coração angustiado 

foge á Iu2 solar: é o cactus, cercado do 

espinhos, só deixando o seio sangrento 

se abrir no silencio do^ crepúsculos s 

das noites. 

Raras vezes se perdôa aos que rom, 

pem o segredo inviolável da própria dor . 

No emtanto, ha uma ex epção para aquel« 

les que o fazem quando envoltos na 

poetisa dos destinos grandiosos. Sir Phi-

lippe Sidney, a qnem Elisabeth chamava 

a mais beüa joia de sua corôa, tinha o 

direito de proclamar seu amor por 

Stella e Chateaubriand o de, durante 

vinte annos, apenas conseguir de madame 

Récamier a affeiçâo d? uma amiga . 

São pessoas de uma argil la différente da 

com mu m e pelo muito que valeram, quan-

to lhes disse respeito nos interessa. 

Mas a um comparsa secundário do gran-

de drama da vida não se perdôa o qus-

reT roubar-nos o tempo com a r.arrstivâ 

de seus infortúnios pouco illustres. 

Ern resumo, o livro do sr. Luis Mn« 

rat é uma falta de gosto e de tac to . E 
sendo, como acreditamos ser, um livro 

sincero, ha de lhe doer a convicgio de 

qne^com elle andou caminho errado. 

Mas o sr Luiz Murat é nm incoatub 

tavel talento e temos esperança de vei-o 

resgatar com obras de valor esses pec-

cadilhos. Assim seja. Que o Lohengrls 

das Ortdas coifas m rédeas so cysoa ate* 

do de sua pliantasia e abeodooe o mais 

depressa possível, eom medo do total 

natifragio de sen some, easas ei«-iirs*e» 

a aehrdÜst í e ioopportimas so Paiz da 

Teraora. 

BAPT ISTA P I U C U I A 
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A M R TU RA DOS MERCADOS EM t6 
DE DEZEMBRO 

l iTH 
O marcado abriu ostavcl e inalterado. 
QpçOes: dezembro, 33; niaiu, 31'/«. 

• A w r a a o 

• Marcado abriu estável, com baixa 
* 

Opçftes: dezembro, 27 Vi; maio, 28 •/«. 

U»1B 
O mercado abriu calmo, com baixa de 

• d . 
fpgOes: dezembro, 27[; maio, 28|9. 

•OVA-TOUK, 16 (2,15 t . ) 

O mercado abriu estável, com o» pre-

fDS inalterados a 5 pontoa maia alto. 

ESTATÍSTICA SEMANAL 

(TOCK NOS PORTOS 1)09 ESTADOS-ENIDOS 

Cafés do Brasil, 2.222.000, contra . . . 
J.888.000 aaccas. 

Entregas semanaes, 82.000, contra 
104.000 aaccas. 
. Supplemento visível, 2.620.000, contra 
p.650.000 aaccas. 

T E L E G R A M M A S 
Serviço especial d'O Commercio 

de São Paulo 

RIO, 16 

Sen&do. 
Na hora do expediente, o 

•r. Coelho e Campos commu-
nicou ao Senado o assassinato 

Ío juiz de Direito de Lagarto, 

m Sergipe, pela força policial 
do Estado. 

Falou sobre o mesmo as-
sumpto o sr. Martinho Gar-
cez. 

Antes de annunciar a ordem 
do dia, o presidente communi-
cou á casa ter obtido da Im-
prensa Nacional a promessa de 
providencias no sentido de ser 
Bntregue mais cedo o Diário 
do Congresso. 

S. exc. declarou também 
que marcaria sessão nocturna 
para hoje. 

Entnindo-sc na ordem do 
dia, começou a chamada para 
a votação nominal da Bub-
emenda do sr. Francisco Gly 51o sobre as loterias, a qual foi 
pprovada por 19 votos contra 

Í.8, tendo deixado de votar os 
rs. Segismundo Gonçalves, 

Virgilio Dainasio e Henrique 
Coutinho. 

Terminada essa votação, le-
rantou-se a sessíio por 10 mi-
nutos. 

Reaberta, foram votadas: 
A segunda discussão do or-

çamento da Guerra e de ou-
tros projectos; 

A discussão única do proje-
cto que estabelece penalidade 
J^ara os crimes previstos no 
nrt. 107 do Codigo Penal; 

A segunda dos projectos: 
auctoiisando a abertura do 
credito de 1.463:8235816, sup-
plementär á verba n. 21 do 
art. 00 da lei 834, de 30 de 
dezembro de 1001; reorgani-
Bando a Casa da Moeda; fi-
xando as despesas do Minis-
tério do Interior e outres sem 
importancia. 

RIO, 10 

( Camara dos deputados. 
Na ordem do dia, conti-

nuou a terceira discussão do 
Orçamento da Viação, orando 
o relator, sr. Francisco Sá, 
que responde .1 acs diversos ora-
dores que se occuparam do 
assumpto. 

Falou em seguida o sr. Hos-
Banah de Oliveira, ficando a 
discussão encerrada. 

Foi iniciada a terceira dis-
cussão do orçamento da Fa-
Eenda, orando o sr. Brício Fi-
lho, e ficando adiada a dis-
cussão. 

Na segunda parte (la ordem 
do dia, foram apenas discuti-
das : 
| A emenda do Senado, que 
reduz a 100 o numero de as-
pirantes a guardaa-marinha; a 
emenda apresentada ao proje-
çto que fixa as forças navaese 
6 projecto que concede pen-
são á familia do dr. Manoel Vi-
ctorino. Este foi combatido 
pelo sr. Germano Hasslocher 
e defendido pelo sr. Bricio Fi-
lho. 

I' Chegaram á Camara as in-
formações do governo sobre 
•a burgos agrícolas, informa-
ções que são favoraveis ao pa-
gamento das indemnisações. 

RIO, 16 

A convite do Br. director 
geral dos Telegraphos, o sr. 
Jjauro Muller, ministro da Via-
Çfto, foi áquella repartição aa-
«fetir á experiencia de telegra-
pho sem fio*. 
f A experiencia não deu re-
sultado, devido a pequeno des-

»njo no apparefho. 

Attendendo a solicitações 
diversos senadores, o sr. 

jiro Macbado mandou col-
ao recinto tres ventila-
, encarregando-se de seu 

neato o peFBÔal da 
da Moeda. 

RIO, 16 
De Santa Catharina, onde 

concluiu a montagem do pha-
rol eiu Itajahy, chegou a este 
porto o vaso do guerra Com-
mandànte Freitas. 

RIO, 16 
ConBta que o actual vlce-

director da EBeola Naval, ca 
pitão de fragata Santos Lara, 
será substituído nesse curgo 
pelo capitão de mar e guerra 
Pereira Guimarães. 

R I O , 16 
Assumirão amanhã os car-

gos: de vice-presidente do con-
selho naval, o vice-almirante 
Maurity; de director da carta 
maritima, o contra-almirante 
Guillobel; de inspector do ar-
senal de marinha, o contra-
almirante Carlos de Noronha. 

Servirão como fecretarios e 
ajudantes de ordens: do con-
tra-almirante Guillobel, o ca-
pitão-tenente Lamenha Lins; 
do contra-almirante Carlos No-
ronha, o I o tenente Noronha 
de Moraes, e do contra-almi-
rante Pinheiro Guedes, o 2o 

tenente Radler de Aquino. 

R I O , 16 
O capitão de fragata Cor-

deiro da Graça fará amanhã, 
na Associação Commercial, á 
uma hora da tarde, uma con-
ferencia sobre o Lloyd Brasi-
leiro. 

R I O , 16 
O ajudante general da Ar-

mada ofliciou ao commandan-
te do cruzador Trajano, pe-
dindo minuciosas informações 
sobre os barbaros castigos qne, 
segundo noticiou a imprensa, 
são alli infligidos ás praças da 
guarnição. 

RIO, 16 
O sr. presidente da Republi-

ca recebeu hoje, em audiência 
especial e na presença de to-
do o Ministério, o núncio apos-
tolico, monsenhor José Tonti, 
que. com as formalidades do 
estylo, fez a ontrega de suas 
crcdenciaes. 

Monsenhor Tonti veiu em 
carro de palacio, escoltado 
por um piquete do 9o regimen-
to de cavallaria, em I o uni-
forme, prestando a guarda de 
honra no Cattete o 3S° bata-
lhão de infantaria. 

Quatro praças do piquete 
cahiram atordoadas por inso-
lação e foram immediatamen-
te soccorridas, sendo levadaB 
a uma pliarmacia próxima do 
Cattete. 

RIO, 16 
Assumiram os commandos: 

da Escola Naval, o almirante 
Marques Guimarães; da divi-
são de encourados, o con-
tra-almirante Pinheiro Gue-
des, e da divisão de cruzado-
res, o contra-almirante Rodri-
go da Rocha. 

RIO. 16 
Falleceu hoje odr. Argemi-

ro de Souza, que fez parte da 
redacção do Jornal do Com-
mercio. 

O enterro, que foi feito á ex-
pelir as dessa empresa, saliiu 
ás 4 1}2 da tarde, da Santa 
Casa para o cemiteriú de São 
João Baptista. 

RIO, 16 
Apsumiu o cargo de sub-

chefe do estado-maior do exer-
cito o general Luiz Antonio 
de Medeiros. 

RIO, 16 
Foram nomeados: ajudante 

de ordens do director da Es-
cola Naval, o I o tenente Fran-
cisco Antonio Pereira; secre-
tario do cominando da divi-
são de cruzadores, o 1" tenen-
te Alipio Colonna. 

RIO, 10 

Na eleição do Tribunal Civil 
e Criminal, foram reeleitos: 
presidente, o dr. Edmundo 
Barreto; 1« vice-presidente, 
dr. Jorge Segurado, e 2° vi-
ce-presidente, dr. Thomé Tor-
res, 

RIO, 16 

Não houve sessão nocturna 
no Senado, por falta de nu-
mero. 

SANTOS, 16 
Bermudes, o réo que hoje 

entrou em Jury, foi condem-
nado a dous annos de prisão. 

SANTOS, 16 
Entrou hoje era julgamento 

o réo Antonio Bermudes, ac-
cusado de ter, no dia 25 de 
fevereiro, assassinado o hes-
panhol Jacob Affonso, com 
tima facada. 

Presidiu o Tribunal o dr. 
Primitivo Sette, juiz de Di-
reito da l.» vara, servindo de 
promotor ad-hoe o dr. João 
Galeão Carvalhal. 

A defesa foi produzida pelo 
advogado do réo o dr. Raposo 
de Almeida. 

tMformo ta l l f raphi 
tem, OB peritos nomeado« paio 
dr. juiz de Direito da 2.* vara 
Aceram hoje a vistoria no tun-
nel do Jabaquara, pedindo a 
dins para 
laudo 

apresentarem o 

SANTOS, 16 

MOVIMENTO DO PORTO 

Entradas: 

V a p o r allcmão Sgracusa, proosdente 
de Nova-York o Pernambuco, 26 dim da 
viagem, carga vários gêneros, consigna-
d o a T h e o d o r Wil le & C. 

Vapor n l l e m ã o Belgrano, p r o c e d e n t e da Hamburgo • estalas, 36 dias de via-
gem, rarga vários gêneros, cons ignado a 
E. Johnston & C. 

V a p o r franoez Allunlii/iir, p r o c e d e n t e 
de La Plata a Montevidéu. 4 1|2 dias d e 
viagem, EM transito, consignado a An-
t unes dos Santos & C. 

Bshidoa: 

Vapor i t a l i ano Las Palmas, para 
Gênova. 

V a p o r francei Allr. iliqnc, para Bor-
déos. 

SANTOS, 16 

Taxas que vigoraram hoje paia vales 
ouro da Alfandega: 

London Bank I I 25|3S 
River Plate Bank 11 25[32 
British B.Iiik 11 13(16 
Banco Allemão 11 25)82 
Banco Commercio e Industria. 11 2Õ|32 

BEN Dl 51 TN TO S FISC, 

Alfandega 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampilhas .". 

100:3135099 
32:382$5M 

1:315X500 
•1:M2$000 

Somma . . 135:453$7S1 

Recebedoria de Rendas 

Exportação 38:4675115 Impostos 1:6I5$610 
Estampilhas....\ 260$ 100 

S o m m a . . . . 

EM egl ia l data de 1901 : 
R e c e b e d o r i a 
Alfandc 

40.743*125 

427:9735323 
291:563X066 

SANTOS, 16 

Telegramma do Rio. affixado boje, ao 
meio-dia, na Associação Commcraal: 

Entradas 12.800 
Embarcadas 9.500 
Mercado, c a lmo. 
Entrou do Sul o vapor Aquitaine. 

WA HHUWTON 

O secretario 4« Estado, *S 
John H»y, declarou que • ÍU» 
lemanha não admittlrá que, o* 
navios americano* lejam impe 
didos de entrar nos portos jre-
neiuelanos, a nfto ser que o 
bloqueio impeça a entrada de 
todos oi navios. Diuem aue 
aquelle secretario teria f ro 
posto a arbitragem A Allema-
nha. 

P A B I B , 16 

' ;0 jornal Lt Velo noticia que 
0 novo balto «Santos Dumont 
s* está quaal terminado. 

WASHINGTON, 16 
1 Os Jornaes desta capital dl 
iam que o general Castro, 
presidente da Venesuela, pu 
jjlicou um novo manifesto pro-
testando contra o bombardeio 
de Puerto Cabello. 

• MADRID, 
Os reis D. Cai-los, de Por-

tugal, e D. Alfonso XIII» da 
Hespnnha, fizeram hontem 
magnifica caçada no Prado. 

LONDRES, 16 
O er. Henry Campbell Ban-

nerman, leader dos liberaes, 
declarou estimar a coopera-
ção anglo-allemã ein Vene-
zuela, é julga que esta nação 
se mostra exaggeradamente 
contraria aos interesses bri-
taunicos, desejando o sr. Ban-
nerman solução pacifica ás 
difficuldades actuaes. O sr. 
Balfotir censurou o governo 
de Venezuela por não ter pro-
posto a arbitragem antes do 
rompimento das hostilidades. 

WASHINGTON, 16 
Os representantes do3 Esta-

dos da America Central e do 
Sul mostram-se inquietos cora 
a situação em Venezuela e 
têm tido iunumeras conferen-
cias com o secretario do Ex-
terior. O ministro da Italia, 
em conferencia com o secre-
tario referido, perguntou qual 
a attitude que assumiria o go-
verno dos Estados Unidos no 
caso da Italia apoiar com a 
força suas reclamações ao go-
verno de Venezuela. 

ROMA, 16 

O rei Vittorio Emmanuele re-
cebeu a viBita do comman-
dante do cruzador Elba, que 
vai partir para as aguas vene-
zuelanas. 

Acha-sc enfermo o mar-
quez de Nobrili. 

O sub secretario de Estado 
do Thesouro fará, na próxima 
quinta-feira, uma exposição 
do estado financeiro do paiz 
á Camara doa deputados. 

MADRID, 16 

Na primeira reunião do Con-
selho, o sr. Silvela apresenta-
rá a nota do Vaticano sobre 
as congregações religiusaB. 

VALENÇA, 16 
Foi preso hontem, nesta ci-

dade, o anarchista italiano 
Pierconti, sendo encontrado 
em Beu poder importantes pa-
peia. 

MADRID, 16 
No fim do corrente me;; se-

rá assignado o decreto real 
dissolvendo as còrtes. 

BARCELONA, 16 
Nas proximidades da nas-

cente do rio Llobregat, abate-
ram-se 20.000 metros quadra-
dos de terreno, causando gran-
des prejuízos. 

LONDRES, 16 

Na sessão da Camara dos 
communs, hontem, á noite, o 
visconde de Cramborne, em 
discurso que pronunciou, disse 
que a Inglaterra, mais do que 
nenhum outro paiz, deseja 
apoiar o monroismo; que se 
estão exercendo em Venezue-
la os deveres de policia inter-
nacional, e que o bloqueio se-
rá alli estabelecido, caso o go-
verno de Venezuela não ceda 
ás imposições dos paizes allia-
dos. 

"LISBOA, 16 
Diz o Liberal que está pre-

parado um mreting para pro-
testar contra a concessão á 
Inglaterra da estrada de ferro 
d« Benicuella. 

MADRID, 16 

O sr. D. CarloB, rei de Por-, 
tugal, partiu para Lisbóa em 
trem especial, ás 8 e 35 .da 
noite, sendo muito cordeal a 
despedida entre os dous sobe-
ranos. 

Muitos vivas foram erguidosi 
á Hospitnba o Portugal. 

"BERLIM, p 
Correm boatos de que a 

Allemanha está resolvido» a 
romper a alliunça com a In-
glaterra, continuando só na 
acção contra a Venezuela. 

LONDRES, 16 
Alguns jornaes mostram-se 

alarmados com o estado a que 
chegou a questão de Vene-j 
zuela. 

Na opinião de muitos polí-
ticos, os Estados-Unidos não» 
poderão tolernr que duas po--
tencias européas façam guerra, 
de punição contra uma uaçgo 
americana. 

CARACAS, 16 ' 
A nova proclamação do ge-

neral Castro diz que «OB so-* 
berbos extrangeires acabam' 
de perpetrar um outro nctai 
iniquo, bombardeando Puerto-
Cabello sem prévia declaração;, 
de guerra e som cumprirem' 
outrus formalidades exigida^ 
pelo direito das gentes.» 

«As nações alliadas, aceres-' 
ceuta a proclamação, commet-
teram um attentado contra os, 
priücipios maia elementares dn, 
civilisação c até contra os in-
teresses proprira.pois possuem 
valiosas propriedades em Pueri; 

to Cabello. Tal procedimento, 
portanto, constitue um insul 
to feito ao mundo inteiro.» 

BUENOS-AIRES, 16" 
Reina em todo o paiz gran-.i 

de indignação contra a Ingla-^ 
terra e a Allemanha. i 

La Nacion, em editorial de1 

hoje, diz que as potenciai eu-j 
ropéas não tardarão a so con-
vencer do erro que pratica-" 
rara, alarmando os paizte3 on-' 
de têm grandes capitaes. 5 

O nlludido ariigo termina 
dizendo que 03 paizes sul-
americanos podem-se tran-. 
quillisar, porque a sua sobera-J 
nia e a integridade dos seus 
territorios estão garantidas, 
pelo patriotismo que anima os 
seus filhos. 

LISBOA, 16 
Regressou hoje a esta capi-

tal o rei D. Carlos, sendo-
lhe feita brilhante recepção. 

Os jornaes de Lisboa pres-
tam homenagem á rainha D. 
Amélia, pelo modo correcto e 
nobre por que exerceu a re-
gencia durante a ausência de 
seu esposo. 

Toda a imprensa publica 
longas noticias descrevendo 
as festas e o excellente aco-
lhimento feito nos diversos, 
paizes da Europa ao rei D. ' 
Carlos. 

LONDRES, 16 
O Aandard publica liojo um 

telegramma diíendo que o ge-
neral Mattoa, cheio da revolu-
ção venezuelana, recusou os 
seus serviços ao general Cas-
tro. 

BERLIM, 16 

Noticias recf/oidas agora in-; 

formam que o rei de Saxe es-
tá dcente, guardando o leito. 

~ ROMA, 16 i 

O sr. Prinetti, ministro do 
Exterior, declarou na Camara 
que os italianos residentes na, 
Venezuela gosam das mesmas 
garantias o protecção dispen-, 
sadas aoa súbditos inglezea e» 
allemães, e que a attitude doa 
Estados-Unidos ó absoluta-
mente cortez. 

O sr. Nnsi, ministro da In-
strucção,inaugurou hoje o Con-
gresso Dramatico. 

ROMA, 16 

Hontem e hoje, houve gran-j 
des manifestações populares no 
Qulrlnal, em rego3ijo pelo ba-J 
ptisado da princeza Mafalda.: 

O jornal FanfuUn suspendeu 
a Bua publicação. 

NÁPOLES, 16 ! 

As testemunhas dos esgri-
mistas francezes regressaram 
á França. 

Os esgrimistas Vega e Pes-
sina seguiram hontem, á noi-
te, para Nice, onde se dará o, 
duello com os srs. Kirshoffer e j 

Daurignac. 

~ PARIS, 16 

L'Autoiiti noticia que O dr., 
Garrique descobriu nm pro-
cesso para a cura dos tuber-1 

cnlosoB e cancerosas, sem o 
emprego de injecções. 

PARIS , 16 

Em Montpellier, começou o 
julgamento de 106 arabes, im-
ilicados no mov imen to do 
ilaiguerite, aldeia do distri-

cto de Miliana, na Argélia. 

j MARSELHA, 16 

Ha grando movimento e 
agitação no caes, por causa 
dos incidentes com os padei-
ros. 

EíTectuaram-se algumas pri-
sões. 

~ PARIS, 10 
A Presse, baseando-se em 

informações do seu correspon-
dente em Caracas, publica um 
violento artigo censurando o 
procedimento que tiveram com 
os prisioneiros políticos de 
Puerto Cabello, reunindo gran-
de parte delles cm Curaçáo. 

PARIS, 16 
O sr. Delcassé, ministro das 

Relações Exteriores, declarou, 
em reunião com os seus col-
legaa de gabinete, que o con-
flieto actual de Venezuela em 
nada modifica o accôrdo cele-
brado entre a França e aquel-
la Republica, em fevereiro ul-
timo. 

WASHINGTON, 26 
i Acredita-se que o governo 
italiano acceitará a incumbên-
cia de proteger os súbditos 
italianos na Venezuela. 

PARIS, 16 

Le Matin publica hoje um 
telegramma de Caracas dizen-
do que os inglezea estão for-
mando um reducto nas proxi-
midades de 8. Feiix. 

PARIS, 16 
y 

Informam que a grève de 
Marselha está virtualmente tor-
ininada. ,s • 

PARIS, 16 

Os ers. Mérignac e Kishof-
fer seguem esta noite para 
Nice, onde vão encontrar os 
seus adversarios italianos Vega 
'e PoKsina. 

CARACAS, 16 
Consta que o governo ita-

liano apresentou varias recla-
mações ao presidente Castro, 
que declarou nada resolver so-
bre esjas rei-Iamações até a 
terminação do couílicto. 

N O V A * Y O R K , 1 « 

Do tratado de i'eelprocidado 
entre Cuba • os Bstados Uni-
dos, resultaram consideráveis 
reduoçõM nos direito« da ioi 
portação americana d* Cuba. 

WASHINGTON, 16 
O sr. John Hay telegraphou 

aos embaixadores americanos 
cm Loudrcs, Berlim o Roma, 
pedindo a opinião dos" gover-
nos alliados sobro os negocics 
da Venezuela. 

SANTIAGO, 16 
O gabinete pediu demissão 

collectiva, dovido ao faoto de 
haver o presidente da Repu 
blica recusado substituir os 
governadores e intendentes. 

BROTAS, 16 
O proTessor Faustino fundou uma casa 

d a saúde E fixou residencia nesta cidade, 
—Redacção do Aranlo. 

H O J E 

SOFIA, 16 
Cerre o beato de que a pa-

trulha turca matou 24 maee-
donianos perto de Dubintza. 

î WASHINGTON, 16 

O major Dosplanché infor-
mou ao sr. John Hay, secre-
tario de Estado, da coopera-
ção da Italia com os alliados, 
na Venezuela. 

O Bi-. Hay respondeu que o 
sr. Bowen, ministro america-
no em Caracas, acceitava a 
incumbência de zelar dos in-
teresses da Italia, caso o go-
.verno venezuelano consen-
tisse. 

~ PARIS, 16 

Em Mauriac, perto do Au-
•rillac, deu-se forte explosão 
em uma mina, morrendo oito 
operários e íicando feridos 
seis. 

ROMA, 16 
, Vega e Pessina seguirão 
para ti fronteira aabbado. 

ROMA, 10 
Depois da exposição finan-

ceira, a Camara adiará assuaa 
BeasõeB até 20 de janeiro de 
1903. 

A coramissâo respectiva re-
jeitou o projecto de divorcio. 

PARIS, 16 
* Em sessão do Conselho, o 
sr. Combes, presidente, infor-
mou aos Beus collegas ser ver-
dadeira a noticia de estar vir-
tualmente terminada a grève 
em Marselha. 

O sr. Delcassé, ministro do 
Exterior, declarou que o con-
flicto na Venezuela não alte-
ra a garantia dos grandes In-
teresses francezes nsquella na-
ção. 

y MARSELHA, 16 
A cidade está calma. 
Os inscriptos pedem sejam 

engajados nos vapores quo es-
tão a partir. 

Está l i o j o encarregado do serviço de 
vaccinanüo contra a varíola, na Direçto-
riu d o Hervlgo Sanltarlo, das I I ás 3, o 
inspector sanitário d r . Antonio Netto 
Caldeira. 

Sobre a loteria de 500 contoa a et-
trabir-aa no próximo sabbado, a feliz 
casa da Fortuna, á r u a de 8. Bento, 54, 
annunefa boje que tem I venda uma bo-
nita collccçao de bilüetes. 

O s r. Lai: Mangeon, 1 ma Q u i n z e de 
Novembro, 27 A, lembra aos sens (regue-
3ue no proximo sabbado ae extrai a 

a de 500 contos e que a saa agen-
cia tem ainda alguns bllnetca I venda. 

Ainda liontein, aaliin de sua casa o bi-
Ibete premiado com LFT contos, O qual 
foi vendido ao aeu fregnez ar. Jos í Julio 
Rodrigues. 

Annundando que hontem vendeu em 
seu varejo o bilkete N. 22.297, p r e m i a d o 
com 15 contoa de réis, a feliz agencia 
Ao Oalo Prelo—largo do TUcsouro— 
previne ao publico que tenciona vender 
também o p r e m i o de 500 contos, para 
sabbado p r o x i m o . + 

Chamamos a attcnçlo dos Ujtorcs para 
os iinnuncios que FAZ bojo nesta folha a 
coubei ida c feliz ag/ncia geral das lote-
rias d a capital federal, do T?r. Julio An-
t unes do Abreu, ii rns Direita. 39, sobre 
a grande loteria de ÕOO coutos, a extra-
hir-se sabbado proxloro, 20. 

Lembramos ao publico q u e corre hoje 
mais uma loteria de 20 contos por 2 $ . 

Como os tempos suüatn licnlos, essas 
boladas nüo taxem mal a n inguém e 
quem t i r a r o premio de 530 coutos nüo 
será accusado de tur comido no caso dai 
pedras—6 BÓ dizer que comprou o bi-
lhete na'|urKa agencia, esi.-udo assim 
l i v ro de su&pcitas. 

Resumo doa prémios da loteria da ca-
pital federal, extrahidu honttai: 

22297 15:0008 
391% 1:5001! 

»1328 00X5 
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»« • , i tarda, • d* . â rU«r 
Rudga, ! • da lMr i* . foi taformade, M 
Kepartlfto o O K l * P « M a do que,M 
rua Vargaair* (• achava I níngua ua 
individuo gravamata ferido, Já doa ca-
tertares da uma agnala horrível. 

Fazendo-se acompanhar do medico le< 
gistt dr. Mxrcondai Machado, dirigiu-se 
a auctorldada para o local. 

Alli verificou a proccdancia da denun-
cia, aaoontraado cabido por terra o sr. 
Franctaco Faruandea, qua apreaeutava 
dous ferlranitoi. sendo um no pescoço a 
o u t r o no alto da cabega, tendo ESTO gran-
de SOLUTO de continuidade e p a r e c e r ~ ter sido produzido por i n s t r u m e n t o O 
tundente, conforme se dsprebende 

produzido p o r instrumento côn-
* r e b e n d e dl e aepecto do 

erihicnto. 
O p r i m e i r o pareci* produzido p o r ina-

triiincnlo cortante. 
Coaio o offandido nlo faiasse, a au-

ctoriaadc, dypois da exa ine medico, fel-o remover para o hoepltal da Sinta Casa 
de Misericórdia. 

E n t r e g u e aos aoccorrol do dr. X a v i e r 
da 8iivelri, medico daque l la instituiçiò. 
que o cercou de todos os carinhos neeos-
aarios, o offendldo p'-lurou de momento " " " " ' " " "*""" " 
a momento, v indo s fa l leccr pe la madru 
gada d e hontem. 

A policia, IU fôrma costumeira, f e z 
sigillo sobre o facto. 

Tratar-ae-á de um crima ? 
Aniaiilii, falará a nossa reportagem, 

que iniciou d i l igenc ias aobre o facto. 

Do sr. Simas Pimenta, director do 
Abri jo Santa Maria, recebemos uin con-
vite para uma visita a esse estabeleci-
mento de caridadc, hoje, ás 10 horas da 
maubi. 

Pedem-nos chamemos a atteuç5o do 
ar. gerc.ite da Light and Pouer para 
o uiodo por que o motorueiro DO bondo 
n . 29 d a linha do Mercado ao Jardim 
faz o aervigo, sem attender aos postes 
de p a r a d a , t a l a velocidade q u e dá ao 
vehlcu lo. 

F è g o 

tí daquella rua, onds ara sstab 
com um grande armasam de asooos s 
molhados a firma M. Araujo 4 0 , sa-
biam ligeiras nuvens ds fumo, como pre-
nunciando um incendia. 

Na neccssldads ds Informar-« conve-
nientemente. a pra(t estacionou am freqti 
ao prédio, procurando descobrir qualqufi 
Indicio qua o luctorlaaase a requisitai 
aocoorros ds sor ps ds boiabtiiros. 

Era multo tanns, porém, a camada ds 
fumo q*« psiravs sokrs S telhado, % 
coins u s proximidades daqnrlla ca^a 
exists ou** padaria, a guarda viu-sf — 
sdrls psrtqrbação quãots 
mento dos «eus deverei. 

Decorridas, porém, qna foram, alguns 
momentos, ds d horas s 8 aajnutos, m 
primeiras fagulhai foram vistas no v> 
cavsividss na furosrada qba entlo tf 
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tóm 2$. 

Telegramma rect.hido pelo ugeute gerai 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

Da Escola de Pharmacia recebemos 
quatro garrafas do excelleati.s preduetos 
alli preparados pelo illustrado cbimico 
;'edro Gsptistu de Andrade. 

S u o os aegulutes oa produetoa com 
que nos |obsequiaram: ein garrafa d e 
cryetul, m u i t o bein acondicionado, o Ra 
tapa BngenlíB plriforhiis, uma garrafl 
de v i n h o de j abo t i caba, uma do x a r o p e 
e o u t r a de aguardeute da mesma fructl. Consta do rotulo desta ultima aus 

•Quem d branes cultos rends 
E á preta nlo menoscaba, 

U s e deJta que descendo 
Da nen-a jaboticaba. 

Da periplierla ao centro 
Elin a fibra c o r r o b o r a: 

T e m espirito p o r d e u t r o 
E espirito por fora. 

r « i i o i t u , ç õ » » 
Fazem annos h o j e : 
O sr. Frnucisco Salgado, sorio da fir-

ma Salgado & C . , desta p r a ç a . 
O sr. Itagiba Jardim, funecionario dl 

administração dos C o r r e i o s do Estado. 
O sr. Hvgino C e s t a e sna exma. es-

posa, D. Heriuinla Costa. 
—O sr . Josi Marques Qomcs, empre-

g a d o da Dolsa. 
—O s r . Januaiio Navarro e a exma. 

s r a . d. Cesira Navarro partloiparain noa 
o s;ti casamento cm Jagunry. 

—Folieitainos ao nosso iinperterrito cor-
religionário c eollega de Imprensa dr. 
riinio Parretto, pela brilhante cor.clnsilo 
de seu tirociuio acadêmico, no seu ulti-
mo acto juri-lico de hontein. 

— Frratuu hontem também os exames 
constantes d a s doas cadeiras do 1* anno 
c ila ap,iroveviIo distineta, justo premio 
ao seu talento c applieaçSo, o nosso cor-
religionário Armsndo Rodrigues, pelo q a e 
o felicltaiMos c n seus dignos pães. 

—Concluíram hontem o enrso d e seien-
tias júri.li as c soiiaes os tuientosos e 
estimados inoi.-os Otlion Ferreira do Bar-
1---S e Luiz Leito, aos quacs felicitamos 
por esse sus^icleso facto. 

III H c s p i á ç g . ; e m j a n t ç s . ; ;; 

Hospedaram-se na Rítlsscric Spcrls 
wuu us srs.: Duiiiingos Theodoro ue Aze-
v-idti, I)a Lacor, Manoel Oy Sobilnlio, F. 
E . Davis, Itefis Drevon, Francisco Ilay-
den, José Iieydim, O. C. Waltz, Alvaro 
Gomes <!e Muitos, R . Ferreira, dr. Luiz 
do Paula - sru. 

—Est i ne ta capital, vir.do de S. Car-
los do Pii.hal, o sr. dr. Evaristo de 
Oiiveiiu, pioiujtor pul.lico naquclia cl-
d.ide. 

reinios da loteria do 
tiu'ii, exlraLida ante-

Resumo dou pi 
Estado de S&o r 
iioutem : 

6801 10:900$ 
26! 1:000$ 

8715 400$ 
8312 200$ 

8210 2 0 u $ 

PKEMI0S DE 100$ 

47ol 4807 7G0G. 

pnEüioB UE 603 
1975 4359 5150 5503 5595 5803 6210 

Gtm 6890 7797. 
PRKM10S DE 3015 

70 203 619 731 1814 2132 3Í93 3701 
4255 4629 5104 5597 5073 653S 680G 
6833 7827 8500 88S9 8963. 

APrnoxistÁçOEs 

6800 e 6802—150.15 
260 o 262—120» 

DEZENAS 
C801 a C810— S$ 
261 a 270— 8$ 

Todos os nn;nero3 terminados em 1 
tôm 4$ . 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 2 . " loteria do 

plano n. 117, cxlruliida em Aracsjú em 
15 do dezembro de 1902. 

44764 . . . , 15:000? 
181337 . . . . 1:000$ 

4 PHEKIOS DK 500S 

66148 67014 143972 174617 

5 PRÊMIOS TE 2008 

30469 130429 149738 195802 

10 PPKHIOS DE 100$ 

88127 105111 119643 125913 

173592 173862 177551 180397 

APPROXIHAÇSED 
44763 e 44765-100$ 

18133« e 181338— 50» 
00147 e 66149— 50$ 
67018 e 67015— 50$ 

113972 e 143974— 50$ 
171646 e 174648— 50$ 

DEZENAS 
44761 a 44770—20$ 

181331 a 181310—10« 
«6141 a 66150—10$ 
67011 a 67020—10*-

143971 a 143980-10$ 
174041 a 174660—10$ 

CEKTEUA» 
44701 a 44800—$k 

181301 a 181400—3$ 
66101 a 66200—2$ 
67001 a 67100—2$ 

143901 a 144000—2% 
174601 a 174700—2$ 

MILHARES 
44001 a 45000—1 $ 

181001 a 1S2000— : $ 

TERMINAÇÕES 

Todos os nnneros terminados em 4764 
têm 20$. 

Todos oa nnmeros terminados em 1337 
têm 20$ 

Todos M números terminados era 4 
têm 400 r' is 

Pela companhia nacional loterias doa 
E s t a d o s — C . de Olieeira Rosario. 

Os srs. Toinsssiiii, Juaneho & C. en-
viaiam-nos um lonvite para a inaugura 
ç.lo da confeitaria «A' Oeste», du que sito 
pruprieturios u que so deve reulUur 
dia 18 do corrente. 

F a c t o s po J i c i aes 

26261 

13500 
1-11117 

pela inauhít, por oc-
'ce dt 

o n t o « 
hontem, ás 8 LÃ horas da 

Lino TorseUi, filho d o 
José Tonelli, conheiido artiata resl-

deste nesta capital. 
O enterro reaiison s» h o n t e m mesmo, 

eahindo o féretro da rua da Esperaaca. 
11 . 

B F a l l e c e u 
manhã, o iovei 

Tora« 

ORKVE—Ifontcm 
c.uiio de ser reaberta a fabrica de teci 
dos Anhaia, diversos operários, dos que 
foram ha dias despedidos, reuniram-se 
ein frente á labrica, cm attitude eggres-
siva. 

Os operários quií entravam para o tra-
balho eram apupados o apedrejados pe-
los turbulentos. 

A menor gentil Filomena, quando, em 
companhia de HUA mie, tomava u direc-
Qíto da fabrica, foi esbofeteada por suas 
companheiras antigas. 

A s 9 \'t horas da uicnliS, hora cm qne 
sabem as operarias pai a o almoço, um 
grande numero delias cou&vou so dentro 
do edifieio, atemorizadas com n algazar-
ra qne faziam os operários despedidos. 

Estiveram no loeal os drs. Ascanio 
Cerqueira, 3* delegado, e os subdelega-
dos drs. Frcdcrico IJrutcro e Octávio de 
Barros. 

As auetoridndes, com o auxilio da for-
ça policiai, dispersaram os perturbadores 
da ord-Jiu. 

Esjicrain-sc conflictos hoje pela ma-
manhi. 

X 
O sr. Sebastião Monteiro de Assnni-

pçSo, victima da inqualificável violência 
a que o submetteu o delegado de poli-
cia de Villa Mariana, apresentou hontem 
ao dr. juiz da 2.' vara da capital quei-
xa-crimu contra aquclla aiietoridade, vis-
to nito ter esta sido deinittlda nem ter 
pedido deir.iseüo. 

Ao que nos disseram, o dr. chefe de 
policia limitou as suas . providencias a 
uma reprehensáo áquella auctoridade, o 
que já não é pouco nos tempoa actuaes: 
é AnsiBO uma prova de grande energia. 

O mnis interessante, poréin, i que o 
subdelegado, continuando em exercício, 
ameaça aquelle senhor de vingar se da 
sua louvarei attitude ante o desacato 
soffrido. 

DESASTnir—Ante-hontem, Is 8 horas de 
noite, um bonde eiectrico da Ponta 
Grande, passando pela avenida Tiraden-
tes, foi de encontro ao carro de praça 
n. 127, que, em dlrecçlo rontraria, vi-
nha a toda brida por aonella avenida. 

O carro ficou completamente inutilisa-
do e o bonde soffren algumas avarias. 

José Venzio, cocheiro do carro, no mo-
mento do elioque, foi cuspido da boléa, 
eahindo sobre a calçada fronteira ao 
quartel da Lu/. 

O sen estado inspira cuidados, em vir-
tnde de grande abalo, qne lhe produziu 
una commoçüo cerebral. 

X 
COUSAS DA poi.triA—Sobre o facto qae 

ante-hontem noticiámos, referente á pri-
s lo iliegal, aabbado passado, da infeliz 
Georgina Augusta da Silva, fomos infor-
mados de que o advogado, dr. Carlos de 
Camargo Tolomonv, requereu no dia im-
msdiato ao sr. dr. chefe de policia nma 
certidão do motivo qne derivou a prlslo. 

O dr. Cardoso de Almeida, entretanto, 
segundo nos infnrmaai, n l o sttendea até 
hontem ao supplieante, HaiiUado-ss a p«r 
em liberdade a victima de maia essa ar-
bitrariedade pol ic ia i. 

SEGUIA A p e r c o r r e r • IT-
hs Panl la la ,« acrr t f* d«». 

Ao mesmo tempo • fupu que doiqjBt-
v i tado s Interior da prsdlo procurava 
as frinchas das portas a por shl saca-
pava, ando que as bandeiras de vidro 
começavam a reflectir as chanmaa qts 
devoravam interiormente a armazém. 

Ncsso momento, a praça correu á cai-
xa de avisos situada á ivenlds Rangel 
PestBUS, esquina d l r a i Caetano finto, 
a abi requisitou soe corras ds secção ds 
Norte do corpo de bombeiras. 

Tres minutos depois, ehegavs ao loeal 
todo o material ae soccorro daquella 
secção. 

Compareciam também com presteza 
o dr. Pinhsiro s Prado, B.* delegado, o 
seu escrivão, capitão Oliveira Silva. 

A auctoridade requisitou lago uma 
força de 10 praças do destacamento do 
Braz o estabeleceu o cordão de sentine-
las para que o corpo ds bombeiros ss 
entregasse livremente aos trabalhos <la 
extineção do fogo. 

Formado o material em frente ao pré-
dio, procedeu a auctoridade, com o auxi-
lio dos bombeiros, ao arrombamento das 
portaa. 

Ao primeiro impulso, nma das portas 
indes cedeu, salilndo para a rua, com indcacrl-

ptlrel itnpetuoalaade, intensas labaredas 
que se coinmunicaram á fachada i'a casa. 

O iutc.-ior do pfedio estava transfor-
mado numa fornalha ardente. 

O fogo lambia SS armações do arma-
zém oom grande violência, a, ds moimento 
a momento, vigas sbraaadaa desprsndl-
sm-ss do tecto sobra os escombros, ie-
ventando nma nuvem ds fsgulhas rubros, 
que eram vistas u grande distancia. 

Extendidas duas liulias de mangueiras, 
o corpo do bombeiros debalde tentou ati-
çai o fogo, pois Imvia cxtraordinai ia fal-
ta d'agna no respectivo registro. 

O major Soares Neiva, commanda.ite 
do corpo, que presidia no serviço de ex-
tineção, deu ordens para que uina turma 
de bombeiros procedesse lmmediatamcu-
te ao isolamento dos prédios vizinhos, 
visto conto o fogo não podia ser de proin-
pto dominado. 

A's 2 horas e 45 minutos da madru-
gada, vinha em auxilio do material cm 
funeção parte do material da reforça 
da secção central do corpo de bom-
beiroa. 

Foram immcdiatamente conimnnicndw 
duas linhas de mangueiras ás inachinas 
ns. 5 e 9. 

Abertos os registros da avenida Ran-
gel Pcatana e Caetano Pinto, a agua co-
meçou a jorrar com impetuosidade. 

6d então foi o fogo atacado com prea-
teza por todos os flancos do prédio, que 
nesse momento so compunha apenas de 
quatrs paredes de tijolos. 

Os prédios vizinhos, ns. 43-A e 45 es-
tavam isolados, soffrendo apenas estra-
gos produzidos pela agua. 

Erom 3 horas e poucos minutos, quan-
do as labaredas foram completamente 
dominadas, procedcndo-ss so serviço do 
rescaldo qne durcu até as 5 horas da 
manhã. 

A essa hora, retiraram s-t os materiacs 
das secções do Norto e Central, fit-aodo 
apenas uo fqç^i uiqg.pomba, q um grupa 
do bówlieiroi a í prolnplidãb fará fjuãl. 
qber etaerger.el».'» - * 

Dirigiram o serviço do oxlineção o 
major Soares Neiva, comniandante do 
corpo de bombeiros, o capitão Graça 
Martins o o alferes João Fernandes Ra-
mos, coinmandante da secção do Nnrtc. 

O serviço de policiamento foi feito 
eljs drs. Arthur Rudgo o Pinheiro e 
rado, 1° c 5o delegados, e major Fir-

mino de Godoy, 5 . " subdelegado da 
Braz. 

Esteve também no local o coronel Ar-
freiniro Sampalo, couiniaudante geral da 
f >n,a policial. 

O dr. Pinheiro e Prado, a cuj-> cargo 
está o iuquerito, visto ter-be dado o la-
cto cm sua circumscripção, intimou os 
srs. Sebastiüo Martins do Araujo c João 
Contrucci, socios da firma proprietária 
do armazém, n comparecerem no posto 
policiai do íiray, afim dc prestarem es 
clareeimentos sobre o facto. 

Declarou o sr. Julio Contrucci, italia-
no, solteiro, com 23 ur.iios de edade, quo, 
tendo fechndo o armazém ás 9 horas da 
uoite, se dirigiu para uma casa de biliiar 
existente nas tizinhan^as e uhi permane-
ceu cm companhia de vários amigos uté 
por volta de racia noite. 

Recollieudo-se ú casa u essa hora, di-
rigiu-se para o seu quarto, nos fundos 
do prédio, acomuiodnndo-se. 

A's 2 1|2 boina da noite, quando dor-
mia um som no tranquillo. foi despertado 
com um grando rumor, que parecia par-
tir do armazém. 

Saltando do leito num pulo, viu so 
quasi circuiudado pelas cliainmas. 

Não teudo outra escapula senão unia 
janclln que deitava para um cortiço, ati-
roit-se, por cila, sem tempo, poréin, de 
evitar as queimaduras quo recebeu lias 
pernas o nos pés. 

Quanto á origem do incêndio, nada pon-
de dizer, declaraudo nem iiic-sino suspei-
tar em qual dos cominados se tivessu 

nnifestndo e qual a sua ransa. 
Em seguida, forain tomadas por termo 

as declarações do sodo Sebastião Mar-
tirn do Araujo. 

O armazém eslava seguro em 80:000$, 
sendo 40:000$ na companhia Lord Ame-
ricano, o o restante na /'Menir. 

O prédio incendiado pertencia ao sr. 
Miguei De Beilo. A este mesmo senhor 
lertenccm o do n. 43-A, onde é estsbe-
ecido com casa de fructas o itiil ino Luii 

Cyrillo, o o do n. 45, onde exisio um pe-
queno armazém. 

—Na oeeasião em qne o fogo lavrava 
cora maior intensidade, apparcicu uo lo-
cal, tendo rompido o cordão de senUnel-
las, o italiano Luiz Cyrillo. 

Desesperado, quasi sem poder falar, 
pediu ao dr. Pinheiro e Prado, 5" dele-
gado. que o deixasse penetrar na casa 

13-A, onde é estabelecido com cusa da 
fractas. 

a salvar o seu pecúlio de mnitoa 
annos, que estava na linminencia de ser 
tragado peias chanimas. 

A auctoridade aeompanbon-o até o in-
terior da casa. 

Uma vez ahi, Cyrillo, ainda mais sof. 
frego, destruiu a soccos pequena parti 
de uma parede o dahl retirou um cofre 
de folha qne guardava 4:000$. 

—Foram nomeados peritos, para dize-
rem aobre a origem do fogo e prsjuizoa 
cansados, os srs. dr. Octávio • fíeulai s 
Sampalo Vianna. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

nh 
( • f o l h a , 

to 
v f a j a n . 

«Miolo. 

SANT'ANNA — È companhia lyrioa Ro-
töl! & Milone canta hole neste theatto 
a opera em S actos, de Rossini, Bar-
biero di Sieíâtíé 

A distribuição « a seguinte : A Im tri-
ca. Montecucohl: Rotina, Aifos; Figura, 
Costs: D Basílio, Spanfher, V. Bar-
to!», Droveto; Berta, Masai. 

No intervalle do 3 . ' acta, a ara. So-
fia Aifos far-is á ouvir nas diffl 
Variações ie Prath. 

Segando Moos noa jornaes ds aantsa, 
graads brilhantismo ss usajjStW tivi alli reaiissdos pels . trompe Ivrtca «o ta-

aor Pietro Ferrari e da q u i faiem par 
te a soprano B I s * » dal Prsla, o kart-
tono Zvsinis s s asa es t r i Antonio L«al 

-ss aaqwOa £ 
, a podido m 

Amanhã dove effectuer 
dado o terceiro concerto, famílias s dilettanti. 
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Foi rectificado o rente p a r a deciarar-I meada para exercer 
£d e 2 . ° tabellião 

comarca d e C a i 
Francisco Gomes di 
Prsheisco Gomes da 
Wioado. 

Foram indeferido 
doa bachare la Julio 
Laacadio Lcopoidino juizes de Direito <|I 
*J s Caconde, ped 
faltas. 
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CIMMEICIIDESil PAILI 
AO» 

A S H I O K A K T B M 

i empunho d* proporcionar maiores 
•fana ao« Mua a*at(na*tea, O Com 
tio de A/f« Palito resolveu, á iml 

de muitas daa maia Impor tan te 
i europAas e aiuerlcanaa, «ddidonar 

I brindea que dlelribúo annualmente 
roa, VARIADOS • VAI.IOSOS r a a m o a 

I quaca aer io aorteadoa entra oa aui-
itea da anno. Quer iaeo diaer que 
i tomar uma aaelfnaiura por um 

«u reformai-a pelo incarno aapago 
i tempo, ter* direito,1i io aó aoa brindea, 
«no ao aortelo, pelo qual aerio distri-

aidoa 1 0 O v a l i u N t i a p r e m i o a i 
qnella clasae de asaignantea. 

• AASIUNAKTK* DE SKHKNTttK ter io 
alto a duaa oliras a escolher dentre 
aegulntea: Vulto* t Faetot, por 
roMao ' Ki.«o; A iterara lidara, 
• IKHNAKUO AUIHAULKB, o grande 

1 a prosador mineiro; A Rota io 
ta, por MANOEI. UARIA «ODKKIUKS ; 

met de um moço pobre, por OUTAV» 
I.KT; O tronco lo l / t e Iracema, 

.J JOSÉ AI.KNCAB. 

Além deaae brinde, rcceberlo oa asai-
nantea de aeniestre um retrato do Sua 

Majestade o ar. D . Pedro I I . 
O brinde fixo, a que lerá direito quem 

amar aaalgnatnra anuual, ou reforinal-a 
lo neamo período, consta de uma LIN 

0I.F.0tlftAPH1A, TEUDADCIRO TRABALHO 
•TI9TIC0, executado expressamente para 

1 Commercio, acompanhada de uina fo-
aha para o anno do 1903 ; alem da 

[Teograplila, conata mais o brinde de uma 
• obraa acima citadas, * recolher, ti de 
1 retrato do Imperador. 

Todoa os brindea púdem ser vislos no 

loMO escrlptorio, onde estio expostos 

O aortelo ae realiaarí no dia 31 de 
ilro proximo futuro. 

,s prêmios, eutre oa quaea ha muitoa 
grande valor, sendo que oa menorea 

lo de preço superior a constam da 
iguinte l ista: 

Da acreditada cryatalleria GKRMANIAI 
ropriedade doa ara. Conrado Sorgenicht 
1 C . , 1 rico apparelho completo para 
• p a , composto de aeaaent* e oito pegaa 
t crystsl; 1 dito azul veneziana, com 
ai to também de aeaeenta e oito peças 
8 jarro» finoa, «ortidos, cada um conati-
lindo um premio; 2 serviços, de jarro 
bacia, cada qual conatituindo um pre 

lio ; 16 dui las de copb» fino» de crys-
al, cada dut ia conatituindo um premio 
8 meiaa-duziaa de copos de cryatal gra< 
Moa com a InscripcAo Lembrança <tO 
Commercio ie SSo Paulo, cada meia-
laila eendo um premio; 12 bengalas fl 

da caaa A IMPORTADORA ; 12 canlve 
Itttlnissimoa, de cabo de pura madrepérola 

lamina RODOEES ; 12 tesourinhaa de mo-
a», com u competente» bainha» d» couro, 
ibA bolso, uns e ontras da caaa do ar. 
anuario Loureiro, Ao B o n d o UHIVER-
LL; 0 guarda-chuvas de pura aeda, ar 
goa da FABRICA DE CIIAFKOS DE SOL, 
iropriedade do sr, José dos Santo» 
la jor . 

O* prêmios ncliam so ox-
p o N l o g no iioKjo escri|iln 
rio. 

Nota importante: 
Só lerSo direito nos brin-

dea c ao premio as pea-
Àóax que tomarem ou re-
formarem fiuaa atfsifjnalu-
í»as no I I O N S O CNoriptorio, 
• u nos enviarem a rcspn-
eliva impòrlancln por vale 
postal. 

O recibo de oada HNÍ-

!
|nntura nnniial , que fòr 
ornada ou reforniud» nes-

•Mopiplorio, ou por meio 
de valo postal, será acuai 
Annliado de um taláo, a 

Jéujjo portailor será entre-
ue o premio que Mie eeu 

por sorte. 
Do dia 15 do dezembro 

9e 1 9 0 2 até 0 1 de janei-
ro do 190.'t, está aberto 
Deste escrlptorio, o praso 
para as novas assiqnatu-
ras e as reformas, coin di-
reito aos br indes e aos 
firemios, sob as condiçftes 
qiupra est ipuladas. 

Para a remessa de br in» 
des pelo correio, é ne-
cessário o pagamento do 
registro pelo assignante, 
que deverá enviar-nos a 

3u a n t i a d e 1 $ 0 0 0 , a l è i n 

o p r e ç o d a a s H l g n a t u r a . 

Foi rectificado o decreto de 9 do cor-
rente para declarar-ae que a pesada no-
meada para exercer interinamente o car-
go de 2 . ° tabell i lo de nota» e annexo» 
da comarca de Caaa Branca chama-se 
Francisco Gomes da Silva Júnior e n i o 
rratieisio Gorues da Silva como foi pu-
blicado. 

Foram indeferidos os requerimentos 
«loa bacharela Julio Ceaar da Silveira e 
I,eocadio LeopoMino da Fonseca e Silva, 
jnixea de Direito ija.i comarca» de Barl-
r j a Caconde, pedindo just i í icaçio de 
fal ias. 

H L O VOffO I R A D O 

P a n t o A m a r o 

Do rorreapondentr, am data da 13 

•Conforme annumMiaoe, raaliaouse no 
dia H do corranta, na capella da Buala 
L'aaa de MlaarioorJla. a frallvMade reli 

Si o na em louvor da Immarulada Senhora 

a CoacciçAo, oraga daquella pia ioatl 
In ic io . 

Kaaa festividade, que ronatou de 
lenne mlsaa cantada precedida de trl 
d 11 um, esteve acima J a nosaa «spadat l 
v a : excedeu em esplendor i s festas con 
genere» celebradas annualmente naquelle 
pequeno, maa elegantíssimo templo. 

Notai,10a desusada concorrência de fieis 
que, como nris, receberam a ninls gruta 
iinpressio de tudo quanto alli oceor 
réu . 

A capella, oue estava caprichosamente 
ornamentada, apresentava um aapecto 
verdadeiramente imponente. 

A orchestra, composta dea amodores 
exmar.. sras. dd. Maria Carlota 
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da 

Fonseca Araujo, Carolina Xavier Terelra 
doa Santos, Maria Pinheiro tluarany 
Maria da Silva Araujo e dos srs. Alfre-
do Hrouzoni, José Chiaran Segundo e Se 
veriano Leal, portou-se galhardaiueute. 

A batuta foi confiada ao habilisslino 
professor Branqui o o harmonium 
provecto uiaestrino Scveriano Leal. 

Com maestria foi cantada a aoberba 
lart i lura sacra de monsenhor (lagliero 
üovanni, intitulada : «Maria Auxilia-

trlce.» 

Durante a festa religiosa, debaixo de 
uma frondosa arvoro, existento no jardim 
daquella insl i luivio, a 'loruionlaaa ban 
da muaiial IH de /nlho executava agra 
dáveis peças do seu escolhido repertorlo. 

Finda a inisss, o ar. teuente José In 
norenclo Alves Alviiu proferiu uma bei 
lissima allocui.fto analoga ao acto, leudo 
muito applaudldo e cumprimentado. 

iiosanna», pois, aos que tanto e tão 
poderoaamente contribuíram para o cs 
plendor da festividade allndida. 

Ao illustre provedor, tenente-coronel 
Carloa da Silva Araujo e mala membros 
da irmandade de N'. S . da Conceioio, 

ne n i o pouparam esforço» para o nrl-
liantismo da feata, pedimos vénia para 

fellcital-oa. 

I)a elelyio que se procedeu para a no-
va mesa regedora, fol o seguinte o re-
sultado : 

Provedor, tenente-coronel Carlos da 
Silva Araujo, reeleito ; vice-provedor, te-
nente J o i o Dia» de Oliveira : 1° aecreta-
rio, Luiz Schmidt ; 2° dito, J o i o Schmidt: 
tliesourelro, Joaquim Nery da Conceiçlo 
reeleito, procurador. J o i o Teixeira 8o 
brlnho ; vogaes. Antonio Diaa da Silva, 
cap l l i o J o i o Baptiata de Miranda Guer 

capi t io Manoel Antonio Leite e Uus 
tavo Adoipho Pinheiro. 

Oa novos eleitos empossaram-na dos 
respectivos cargos e procederam á elei 
( i o para mordomo, aendo eate o resul-
tado : 

Mez de dezembro,—Franciaco D . da 
Borba; janeiro,—Arthur Franco Marlins; 
fevereiro,—Antonio Auguato Borba; mar-
go,—Carlos Schmidt; abril ,—Samuel Ho 
di iguea Machado; ma io ,—Jord io Bernar 
diuo de Leme; junho,—Luiz Bussoli: ju-
lho,—Octávio Machado; agoato, — José 
Vieira Coelho; aeteinbro,—Vicente Maria 
no do Naaclinento; outubro,—Joaquim 
Eatevam Moreira; novembro, — Alfredo 
Foimigani . Para mordomo dos preaos foi 
reeleito o ar. Vicente de Aruujo Ma 
e ludo . 

—Na proxiina semana, de segunda a 
sexta-feira, effectuar-se-io oa examea da» 
escolas publicaa dos bairros: Colonia, 
Santa Cruz do Parelheiro, Rio Boni-
to, Soccorro e Capellinha e no sab 
bado, 20, no 1'ago da Camara Municipal 
se reslisario os exames da» escolas de 
anibo» os sexos existentes no perímetro 
urbano da villa. 

-Terça-feira, lt> do corrente, réalisa 
se o casamento do nosso amigo sr. J o i o 
Cancio de Borba com a senhorita Um-
bélica du Moraes c, no sabbado, o do sr. 
Symphronio Olympio du Silva com a se-
nhorita Dolores Foruter l-'laga. 

Aos nubentes desejamos prolongada lua 
do mel. 

-Acha-se enferma a exina. sra. d 
Julia de Moraes il i^ua esposa do nosso 
amigo sr. Joaquim Kstevaiu Moreira. 

blstio eguatiuenta oufermoa oa srs. Se-
rspliiin Augusto KudrigueS o Vicente Ma-
riano do Nuscimento. 

A todos dosojamos prompto reatabele-
clmeuto. 

—Acha-se completamente restabelecido 
nossi particular amigo sr. Alfredo de 

Andrade. 
Ciuuprimentamol-o. 
- O cavalheiro Henrique Fernandes 

Lameira ncaba de montar, no Mercado 
Municipsl desta villa, ura graude uegocio 
de fazendas, ferragens, armarinho, sec-
eos c niolhadost e tc . , por atacado c a 
arejo. Vender barato para render 

multo, tal c o lo mui a do sr. l i m e i r a . 

S . » . obsequiou-noa com meia dúzia 
de garrafas de v i J i o verde de sua im-
portação. 

Penhorados, agradecemos. 
—No dia 25 do corrente, realisa-ae 

nesta villa, em terreno de propriedade 
da sra. d . Itita André, grande» corridas 
de cavallos. Como de costume, na» pro-
ximidades da raia tereinoa um ou dou» 
botequins. 

A Camara n i o nega as itidiapensaveU 
licenças e o secreta, segundo dizem, ten-
ciona prohibir a venda da catapiana, 
com4 ou aem uvala. 

Seria mais correcto a prohibiç lo da 
enda do vinho em Portugal I 
Ksta é do cabo de eaquad ra l . . . 
Felizmente, temoa no cargo de inten-

dente municipal um moço dlstincto e 
correcto, que saberi mostrar que quem 
manda no Brasil s i o os brasileiros.» 

S . SebastlAo 

Do nosso correspondente, em data de 
10 : 

Cauaou profunda lmpre»>io a noticia 
do fallecimento do d r . Prudente de Mo-
raea. 

De facto, o illustre morto aoube aer 
uin bom brasileiro. 

—Ilealiaaram-se oa exames no grupo 
escolar deata cidade. 

N i o obstante o grupo eatar fuaccio-

foram Mado ha A M S asa, oa raaultadaa 
aatiafartorina. 

M o ba duvida da qua i um grande me-
lhoramento que obteve a laatrucçio pu-
blica aaate infnlia niunICpio. 

Da conipeiMii-la do lliustre moço que 
aotiialiiiente dirige o grupo muito lom 
que eaperar a inatruciito 

—A data de R do corrente, annlversa-
rio dv faileciuieuto do msgnsuinio mo-
naroha I ) . Pedro If , fui por nós lembra-
da com grandes saudades 

Ainda em em dezembro, o ando r 
deataa dcaprotenclosa» linhas, leve ocea-
alio da visitar o corpo desse venerando 
Velho, no pantheon, em S . Vicente de 
Fóra, cm Lishfia 

Uuem, em ISSO. o tinha visto, em 
exi uraio pelo interl ir do nosso Kslado, 
acclamado o glorlfirado por eases ver-
melhoa, agora da Republica dez annoa 
depois foi vél o morto, tendo a sua di-
reita a excelsa Imperatriz, euvoltos cm 
rica bandeira nacional, bandeira que clle 
nunca deixou que fnase ulirajada 

E ' uma recordaçio grata, que guarda 
o auctor deataa linhas, de sua excursAo 
ao velho reino, ealn da vlaita ao maior 
dos brasileiros, cujo crime foi amar e 
querer em excesso o seu caro Brasil. 

Quando melhores dlse ratarem para ea-
te infeliz pai l , entregue a liquens de ne-
gociatas, e qne retome a rala patria ao 
corpo dcale santo homem, ahi, o povo 
hraallciro, saberá honrar a sua memoria 

—Quando se estava nbriudo o antigo 
pii-adio da estrada «Doria*, dlasemos 
que nenhum proveito nos traria, sslvo se 
o governo quizesae desiiender de 20 a 30 
contos e fazer um caminho modelo 

De facto. 

Foi aberto o p icadio e ficou abando-
nado, tendo o governo gasto meia du/.ia 
de contoe sem nenlmm proveito! 

Os melhoramentos que o governo faz 
neste município e que antecipadamente 
s io cantados ein pr->sa e remo pelos re-
presentantea doa ollgarchas, s io desta 
os Décio. 

Púdem o governo e seus engrosraderes 
l impar as mios á parede. 

Eni outra correspondência4 nnulyaarc-
moa esta decantada estrada.» 

V I D A ESCOLAR 
Faculdade de Direito. 
Resultado doa exames de hontem : 
1®. anno.—Distincç&o nas 2 cadeiras 

Armando Rodrigues; plenamente, Nico-
lau Asprino Júnior o Virgilio do Nasci-
mento ; simplesmente, AIfredo»Sbragi.i e 
Henrique dc Souza Queiroz, na l n . 
deiru. 

anno.—Plenamente, grau 9, nas 4 
cadeiras, Plínio Barretto, Luiz L->ite, Al-
berto José Alves, José Maria Pinheiro 
Lima, Alvaro Jardim Guimar&rs, Jose 
Rodrigues de Miranda Júnior, Othon 
Ferreira de Barros e Cliristiano Infante 
Vieira. 

—Hoje serão chamados á prova oral : 
I o . anno.—Sala u. 1, ás 8 horas : As-

canio tíalv&o Guimarães, Edgard Garcia 
Vieira, Joaquim P . de Arasijo Ferraz, 
José de Barros Franco, Celso Augusto 
do Amaral e Nascimento de Rezende 
Piegas. 

r»°. anno.—Sala n. 2. ás 8 horas . 
Jacintho de Souza Reis, Haroldo Arruda 
Amaral, Jose Benedicto dos Santos, Ma-
noel da Silva Coelho, Padre Jofto Cor-
reia de Carvalho, Humberto Pereira dns 
Santos e Antonio Nogueira Almeida Coe-
lho. 

Archivameuto de inquérito. 
O sr. secretario do Interior mandou 

archivar o inquérito instaurado contra o 
sr. Jacome Stavale, adjunto do grupo 
escolar Dr. Julio Mesquita, de Itapira, 

vista da informarão do director da-
quelle estabelecimento. 

O inquérito foi aberto cm virtude do 
uma representado contra aqtielle nro-
fessor, enviada ao gjverno polo sr. Jose 
Bairral. 

Licença. 
Foram concedidos quatro ruezes do li 

ccuça, cm proroga<,ilo. ú professora do 
grupo escolar do Sul da S ; , d . Galdina 
Amélia da Silva. 

* * * 
Director dispensado. 
Foi dispensado o sr. Alfredo Rodri 

gues do Prado, do cargo de director do 
grupo escolar Coronel Venâncio, de Mo-
gy-mirim. 

* * * 
Aposentadoria. 
Foi concedida aposentadoria a o pro-

fessor intermédio da 2* escola de Ati-
baia, sr. Eugênio Augusto de Toledo, nos 
termos do art . 153, íettra c do regula-
mento de 17 de novembro de 1803. 

10 l|t h m a 4« manM , M eantade a * 
ftdre pelaa alamnaa a aoêmjMMihato 
piano 9 hynma «Oabvlal P t w a a » . 

Apòe a arguicAo geral feita pela pi 
feesora da eecela, a baiira « laminadora 
examinou ae alumnas em tedee ar. mata-
rias do programma offlclak reapondende 
estsa com desembaraço e acerto. 

A's i liorea da tarde, terminaram 
exames, começando então um pequeno 
«arau litterario em que tomaram |.«rte 
os aluninoe; do 3 " . a o i o - K u t l i Correia, 
(jue recitou a poesia A enrôla, e Raphaala 
ÍCogati, a poesia A fini. Do2° . anno: Julia 
d» Oliveira, Ar. Iiorholrtas « J u r * Do 1 
anno: Kmma Fnlusua, Sênê ; Vidoca 
rtilva, Veut ido fie Hrrtha, e Fanny 
Amandier, uma encantadora creança de 
4 nnnos de edadf, O al/thubefo. 

Ao acto compareceram muitas famil ia l 
fi professoras recentemente formadas pela 
tJscola Normal . 

Km nome da commisufio examinadora, 
falou o professor Solano de Abreu, sau-
dando as dedicadas professoras a as 
aluinuas pelo excellente resultado apre 
bcntado. 

Finalmente, coin uma profusa meaa de 
doces cm que tomaram pacto tndof os 
aluinnos, terminou & festa infantil . 

Requerimento indeferido. 

Foi indeferido o requerimento de Luiz 
Ferreira dos Santos, professor da escola 
da villa de Annapolis, pedindo paga-
mento de vencimentos correspondente! ao 
toiupo em que esteve suupcnso. 

Grupo escolar de Piracicaba. 

O sr. secretario do Intcriof approvou 
os actos do director da escola comple-
mentar dc Piracicaba, expedindo diplo-
ma de habi l i tação a d. Judi th de Olivei-
ra Algodoal, e promovendo para o 4° 
anuo os aluir.nos que alcançaram média 
nos oito inoves de frcuuencia dessa cias-
se, por Falta de professor nos dous ul-
timo" ineases, o bem assiin, declarou-lhe 
o mesmo secretario que em tempo serio 
expedidos os modelos de attestados de 
pratica dc euxiuo dos alumnos das esco-
las complementaras, nas escolas modelos 
o nos grupos escolares. 

Exames escolares. 
Effectuarum-se hontem os exames fi-

uacs da escola intermedia do wxo femi-
nino do Alto <le Sant'Aiina, regida pela 
professora d . Maria Thereza Marcondes 
de Jesus. 

A commi.ssïo examinadora, composta 
do sr. Jose Monteiro Boa Nova, presi-
dente, Antonio Morato de Carvalho, José 
Carneiro da Silva e Lui« de Andrade de 
Vasconcellos Junior, examinou as alnmnas 
em todo o programma, revelando as 
mesmas grande aproveitamento. 

Compareceram á chamada vinte c oito 
alumnas, das quacs obtiveram distineção 
as seguintes : Lúcia Spiendore, da 2 . * 
série do 1 . ° anno: Maria Orinalde, da 
1.* série do 2 . ° anno. e Maria dos An-
jos, da 2 . a série do 2 . ° anno. 

A commissilo, plenamente salisfeita 
com o resultado, fez constar na acta sua 
imuressfto. 

TerminaJos os exames, foram recita-
das diversas poesias, monologos, e feita« 
as promo'.ôes das aiumuas nus diversas 
matérias. 

Houve tanbem distribuirão de premiou 
tis alnmnas que niais se distinguirem du-
rante esto anno. 

* * 
Decreto rectificado. 
Foi rectificado o decreto de 6 do outu-

bro do corrente anno, para declarar nu 
professora d . Afra da Costa e Silva 

foi nomeada para a escola da freguozia 
da Enseada, em Guararema, o uAo para 

do bairro de S . Bcuediclo, no mesmo 
municipio. 

NomeaQSo. 
Foi nomeado o sr. Jayme Candelaria 

para o cargo de professor substituto da 
villa de S . João ao Curraliuho, durante 

impedimento do sr. João Candelaria 
Sobrinho, que, por acto do hontem, ob-
teve licença para matricular-se na Escola 
Normal . 

Exames escolares. 

Realisaram-se ante-hontem os exames 
finaos da escola do terceiro districto do 
Sui da Sé, a cargo das professoras dd . 
Elvira C . da Silveira e adjunta Fran-
cisca C . Martius Pires. 

A commissào examinadora compõe-se 
dos professores Ourique de Carvalho, Se-
bastião Silva e Solano d'Abreu, presidida 
pelo inspector escolar Domingos de Paula 

Silva. 

Compareceram 43 alumnas, das 58#ia-
triculadas. 

Todas ellas trajavam o uniforme da 
escola e revelavam a dlscipliua e o me-
thodo do ensino adoptados pelas dedica-
das professoras. 

Antes do exame, que se realisou ás 

T H I x i i m l « l e J u i s l i « * a 

CAMARA C I V I L 

Disrn iuutyÀo un a u t o s k i i 10 de i»k 

ZEMI»KO UM 11W2 

ESCK IVÀ I » 1: O N ' . A L V E S 

Appel lições rireis 

3-131. Capital — Partes, 

: da) I * vara, dr 
i • b a n despacho 
M fntarpeela no 

Tlto«iat Alvas, 
que raoebaa a 
A n U n U Lola 

Joaquim 
do Külado. Bueno da Silva e a lazeuúa 

Ao dr. M . do Godoy. 

N . 3210. Ribuirüo Bonito—Partes, José 
Alves de Vieira Costa c sua mulher 
Raphael Sampaio & C. Ao dr . Ignacio 
Arruda. 

Embury o 

N. 33<>l. Capital — Partes, Francisco 
Gonçalves dos Santos Cruz e d r . Alfredo 
Rocha. Ao dr . Saldanha. 

ESCUIVÃO DU. M ALI LIT'ES 

Appellaçòes ciccis 

N. 2595. Faxina — Partes, Jacintho 
Buffa e Gregorio Jos3 de Pau la . Ao dr 
C . Saraiva. 

N. 3518. Santos—Partes, Manoel de 
Almeida Guimarães e outros o Fernando 
Scliark e sua mulher. Ao dr . Delgado. 

CAMARA CR IMINAL 

E S C R I V Ã O A O N Y A L V E S 

AppeIIações crime 

N. 2628. Jundiahy—Partes, Francisco 
Baptista de Faria Paes e Emil io Ilide. 
Ao dr . C . Canto. 

N . 2629. Bàtataes—Partes, a Justiça 
o Cyuriano Caetano de Souza. Ao d r . 
Almeida e Silva. 

Affuraios 

N. 3366. Capital—Queirós Filho Sc C . 
Ao dr. Campos Pereira. 

N . 3367. Capital—Partes, Theodor 
Wille Sc C . o Bernardino Monteiro de 
Abreu. Ao dr. C . Canto. 

ESCBIVAO DR. MARQUES 

Appellafjilo crime 

N. 2630. Araraquara—Partes, a Jus* 
tiça e d r . Antonio Julio dc Gouveia Pro-
ença. Ao dr . B . Bastos. 

Ag gr aio s 

N. 3365. Capital—Partes. Eduardo da 
Silva Tavares e Francisco Machado dos 
Santos e sua mulher. Ao dr . Malhei-
ros. 

N . 3368. Limeira—Partes, d . Maria 
Rita Rolim e outros e o conselheiro Ben-
to Francisco de Paula Sousa. Ao dr . Al-
meida e Si lva. 

N . 3369. Capital—Partes, os syndicos 
definitivos e proviaorios da massa fallida 
de Belfort Sc C . Ao dr. B . Bastos. 

O JlllS 
r a f t r a iM 
appr l lac ta {ntarpeefta n*r 
Vienna, so executive Iiypotbocario que 
lhe move o coronel Jacintho DomliigueM 
de Oliveira, km virtude de recurso de ag-
gravo por ente interposto. 

— O ineaiio juiz manteve o *eu despa-
cho nos autos de noncíaçAu de obra nova 
que Virgilio da Silva Bueno move contra 
Francisco Leite, recebendo a coute*ta<,fto 
do réo. Os autos subiram ao Tribunal de 
Just iça. 

—Hontem baixaram a cartorio os an 
to« de acçlb ordinaria que E Halatlie 
k O . movem contra a masaa fallida de 
Mauricio & G\, com a «eutença do ju iz 
da I a vara, que julgou proceieuto a ao-
rflo para niaudar excluir da classificarão 
o credito dte José Weissonh Sc C. 

—Foram conclusos do ju iz da 2" vara, 
dr . Bourroul, os autos de aerflo de des-
pejo que Luiz Hcararnella move contra 
Alberto Co$ta, afim de sor proferida sen 
tença. 

—Para o mesmo fim, subiram i\ con-
clusAo os autos de execução que Manoel 
Ignacio Sincorá move contra os herdei-
ros de Gabriel Baptista dos Anjos. 

— O dr . Bourroul, juiz da 2* vara, 
julgou deserto o aggravo interposto por 
Luiz Verucci, do despacho do juiz d 
pa/. do Norte da Sé, na acyâo em qu 
contende com a COM pan h ia dc Seguros 
Progreeso. 

—Foram remettidos ao Tribunal de 
Justiça os autos de acção hypothecary 
que Joaquim Antunes dos Santos move 
contra Ignacio Lourenço de Camargo e 
outros, em virtudo do aggravo do 3 . ° 
embargante José Antonio de Carvalho. 

— O juiz. da 1 .* vara ju lgou por sen-
tença insinuada a doação d»; uma fazen-
da no valor de WfcOOOji, situada em São 
Simfio, que o sr. Rodolpho de Miranda 
fizera aos seus sobrinhos, filhos dc Al-
varo Pompeia . 

—Hontem, na reunião dos rredore* de 
Pedro Adobati, presidida pelo dr. José 
Maria Bourroul, o fallido apresentou pro-
posta de concordata por pagamento de 
10 °f0 e, sendo a mesma acceita, o juiz 
mandou que os autos fossem ao conta-
dor para a; verificação dos 3(4 da lei. 

J u í z o F c i l c r n l 

Os drs. Fausto Ferraz e Amadeu Lis-
bôa, conto advogados dos réos Manoel 
Correia Vapques, vulgo Uai aria, e Ar-
mando Ferreira, nppeUaram da sentença, 
que os condcmnou a 3 annos de prisão, 
para o Sunremj Tribunal Federal. 

O dr . Wenceslau de Queiroz recebeu 
appellação e mandou que os autos, 

conclusos, Subissem áquelle Tribunal para 
ser tomadu conhecimento do grau de ap-
pel laç io . 

h b x j i J I Õ E m 

ASSOCIAÇÃO MEDICA BENEFICENTE DE 
PAULO—Conforme noticiámos, rcalisou-

se ante-hontem a terceira reunião da as-
sembles ordinaria da Associação Medica 
Beneficente de S . Paulo, contando-.se en-
tre os sócios presentes e os que sc fize-
ram representar 25 medicos. 

O dr . Orencio Vidigal propoz que o 
dr . Vieira de Mello presidisse a sessão, 
visto não poder servir a actual directo-
ria. 

Approvada a proposta, o dr . Vieira 
de Mello assumiu a presidencia e convi-
dou para 'secretários os drs. Palmeira 
Rmper e p-.lflno Cintra. 

Era seguida, o dr. Bourroul apresen-
tou o balancete e relatorios elaborados 
pelos drs. Clemente Ferreira e Saturni-
no da Veiga, thesoureiro e secretario. 

Por esses documentos se vê que foram 
ate agora inacriptos como membros da 
Associação 138 medicos. Desses foram 
eliminados 3, porque isso solicitaram, 7 
por terem incorrido ein falta prevista 
pelos estatutos, 1 por mudança e 1 por 
fallecimento. 

Pelo balancete apresentado sc verifica 
a existencia de um deposito da quantia 
de 5:200.f(K)0 no Banco de H Paulo e 
mais 62Í)5»0OO eui caixa, faltando ainda 
o recebimento de mensalidades no valor 
de 620SÜ0Õ. até 12 do torrente. Para o 
exame dessas contas foi nomeada uma 
commissão, composta dos drs. Syneslo 
Pestana, Alfredo de Medeiros c Orencio 
Vidigal, que apresentarão seu parecer 
na próxima reunião du Associação, na 
qual devurfto ser também eleitos os no-
vos directores. 

Metoori olegtce da 

»lógica—16 
• TBMPO — Bolstim 

Cemni iMio Geograpliine t Oeologlua 
de desembro—liar o metro, a O*, I s 7 ho 
ras da manli i , 64.W 3 mm ; 2 horae da ter 

de, 6WM 2 miu .; 9 horas da 'mite de bon 
tem, 700.0 mm. Temperatura miniina 
17"5; maxima, 2i>"4 Vento nredominaute, 
até as 2 horas da tarde, Jv Chuva, cm 
24 horas, 0 . 4 ni'-i. Tempo geral, nu 
blado. 

FORÇA P0I.ICIAÍ, — Serviço para hoje 
E' superior de dia o capitão Maciel; 
corpo de cavallarla dará um officiai pa 
ra ajudante de <lia, força para acompa 
nhar presos ao Foram o a guarda do 
Palacio; o 1° batalhão, a guarda do 
Hospital, dons officlaes para « guarnição 
e duas ordenanças para esta secretaria; 
o 2°, a guarda da Cadeia o 3°, a gnar 
da da Policia; o 4", u guarda civlca da 
capital o o corpo de bombeiros darão o 
serviço do costume. 

Tocará no jardim do Palacio a 2" sec-
ção. 

Amanuense dc dia, fa igento Octávio. 
Uniforme, 7°. 
MATADOURO —No Matadouro Municipal, 

foram abatidos hontem 113 bovinos, 17 
siiiuos, 17 ovinos e í) vitcllos. 

Inulilisados: 1 suino, 17 pulmões, J fí-
gados n li intestinos delgados de bovi 
nos. I l pulmô'S e 4 figaaos de suinos. 

Emblema do carimbo, mai reta. 
SANTA CASA — Movimento do hospital, 
dia 15 de dezembro: 

ExUtiam 423; «jitraram 14; sahiram 14; 
existem 425. 

Deram-se 102 consultas e fizeram-se 61 
pequenos curativos e 3 operações. Foram 
aviadas 341 receitas. 

Medico do dia, dr . Avre» Notto. 

P A U T E C O M M E R C I A L 

P. Paulo, I " de dezeml/ro de 1902. 

BOLSA DE SÃO l ' AU I . 0 

PI.Tl M AH rOTA'/ii:» 

I-TNUOB prtn.icoa IVelided.I Conip. 

Apolires f'o Katado. 
Geraea de ,r, 
Mem e[r.preHtiniodel8'.l5 
Letrea da C. Mnakipa ' 

empréstimo 

,1." • ! ! ! . ] 

o - . 

I.etraH da C. de Sant' 
f t ' emi».aão) 

Idem Idem da2*emÚMlo) 

com coupon 
Idem idem .da'Jaemiasâo: 

sem eoupon 
Letra» da C. Municipal 
de S Carlos 1" o 2* serie 

Idem da 3* série 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor de -'00$. 
Letras da C. de Capivary 
Letnts da Camara f.t S*. 

Rita do Passa Quatro 
Letras <ja Camara de Ca-

sa Hranca 

85.$ 

7S.S 

;UÍ>.",OO 

803 
1005 

ACÇOKM DE HA.V OS 

IJKKMIO I>EA>IATUO AI.MRIPA rIAKI;FTT 

--Na avenida Martinho Burdiard . :J-A, 
domingo. 21 do corrente, asaemldéa ge-
ral, pára ie tratar de diversos assmn-
pto j . Pede-se o compareeimeiito de 11>-
dos os srs. associados, áa '> horas da 
tardo. 

aasociArAo hE aocroutens nirrros, 
AHTKS K Oí-Pietoa—Esta a s ^ f i a r ào , de 
aecôrdo cotn aeus estatuiria, fiir.i ' elebrar 
lima r. Issa de 7" dia, por a lma dc seu 
associado falleeido. Jacihtho ./o.- do 
Amaral, aexta-feira, IO do corrente, às 
•S horas da manli i , na e^reja 'la Ordem 
Terceira do Carmo. 

URBUIO IÍ0 COMMEKCO l)K S. LO 
—Dia 18. lis 7 horas ds noite, iri séde 
social, t l J sessão eztraordiuaria de lire* 
ctoria. 

Obteve baixa de iprvlço, por ser rie-
nor, o aoidado Evaristo llenedicto Daniel, 
da for r j policia]. 

Pugameatas requisitados pe!a directo-
ria dc Justiça : 70$, a J o i o Antonio da 
Silva; 15300, a Lopes Correia & C . : 50.3, 
a Eugénio Lupp i ; 5 ; I30$, a Donato Sca-
tainaccliia; tirJ.Si, a Milanese Doinenieo. 
350Ç, a J o i o Teixeira da Silva Braga: 
360.Ç, a Florêncio Oonçalve» de Andra-
de; 310$<17tf, adeantadamente, ao alferes 
Albir.o José Ferreira Brandão. 

O ar. secretario da Juatiça agradeceu 
ao vr. Percy Lupton a cotnmunicavão 

ue lhe ter. de ter reaasumido o cargo 
e vice-consul da Inglaterra, r.esta capi-

tal. 

• S e ç ] i i i i i n p p r e o p r e r H l i -

n l i n l ' a i i l l » t u , • s e r v i ç o d e ^ -

t n f u l l i u , o n s N g i ) v i u j n n -

l e H r . H a s i l e H a t t i w t a . 

Coinuiercio e Induyt.ria. 
I.arradores 
Constructor e Agrieola 
Credito Real cart hyp . 
Idem ' art. coininercial 

Idem com tiO % 
Mr.p uiitil de S a n t o s . . . . 
Ribeir io Preto 
Santos 
S. Paulo 
L'niaodeS. Carlos em llo 

• • . c| JO- . 
Norle de S. Paulo 
L'niio de S. Paulo 
Banc, da R^puh l i c a . . . . 
Industrial Amparense.. . 
Conim Italiauo comtiO " o 
Piracicalm 50 "lo 

05.S 

I-IKKlS 
! » 3 $ 

«0.J 

80.S 

7I-..J 

755 

745 

7ÜS 

755 

3311$ 

m 

85« 

405 

Trem Melonio—Part* alai «la*. « U M 
4 • ! ( « . Duplo, até M I k m 

o i n u a a r e r a v A u oa M U * M ( l é , 

• « n u I S 

fendi. 

fll.'l» 

i omiji 

I IM5 
IIUi^ 
8555 

72<i$ 

445 

145 

Camm 

'.I4I1J 

n:i55 

KI25 
ir..1$ 
8625 
85(15 
7IKI5 

I I O 5 
127$ 

80$ 
435 
I 0 5 

2 » 

ACÇÕES DE 

Ajrna 0 Lu/. 

Antarctica 
E. de F .de Arara,juara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Pau lo . . 
Bragautiiia 
Italo Paulista 
Ma.: Hardy 

Melhoramentos il»* Hrùtu-
(com 505 realisadosi.. 

(laz de S. Paulo 
Lupton 
Mechanica 
Sorocabana e Ytuaria . . 
Mogyana int. 1 vi i ta. . . 

Idem, a 30 dias 
ldein.com to •> 
Idem. C .40 "A a 3») dias 
Paulista, int 
Idem, a ; » d i n 
Idem, c 3 0 % ' a dinheir» 
Idem, ci :w a ò>> -iias 

Progrcdior 
Sttipakoff 
Telephonlra 

UiiiûoSportiva'.eni liquid. 
Italibense 

COMPANHIAS 

185 

37.5 

15$ 

Fnndoe públicos: 

( leram de 5 •/• 
K » p • é t 1HI>:, 

• de IHttô (iiom.). 
d« 1M97 

• d« I Ht»7 inooi./. 

• Municipal 

• • (noni.) 
Inscrip^Aesdea0,« 

• de8"/»^nom.j 
Estado de Minusiuom.j 
Idem, idem, ao portador. 

Estado do Hlo 
Idem, nominativas 

Empréstimo de IHüH.. 
Municipal de Potro polis. 
Apólice fcst. ICsp. »Santo 

Arções de bancos : 

Commerclal 
Conunercio 
Idem com -10 fl/o 
Lavoura e Commercio. 
Krpubüi a do Hrusil . 
Kural c Hypotiiecario.. 
Idem, idem da 2" série. 

NOTAS «OM DESCONTOS 

Soffrem o desconto dc (J ",'o, até o fim 
do mez de dezembro, as t edulas doTIiezou-
ro federal« de 600l|000v da estampa; 
•.'OaSOíMJ e 30^000, da <j * estampa, e 
2O.H0OO, da 7.* entampa. 

NOTAS KM REC OLHIMENTO 

I oi prorogado até 31 de dezembro do 

corrente anno o pra/.o para o recolhi-

mento, nflo só das notas dos bancos 

emissores, como das emittidas pelo go-

verno, dos valores de õOO.yxjO, da 

slampa; 20l)$000, HMj.^Xjd e50$000, da 

7 . " e 20ü."j»000 e 20.^4-0, da 8*. 

NOTAS SEM VAÍ.On 

N5o tem mais valor algum, as cédulas 

il»; emisaào do governo de M)*).^^), da 

C." e 7 . " estanijias. 

MALAS PAKA O EXTKWIOK 

IH KANTI; o MEZ l)-.: DEZEMBUO Üli l'J02 

Dia \l-—Oro/>r>-a 

'1\—Mlc 

30— Oraria 

I ARA : OVA-VOItK 

Dia 17— J íe rc l i ns 

MOVIMENTO MAHITIMO 

VA 1'0RES ESPERADOS NO HIO 

Antuérpia e esc. líomer. 

Santos Tacnman IH 
Liverpool e es<:. Thrspis 10 
Kio da Trata J.a /'/a/n 20 
Soufhampton e esc. J/agdalena.... 21 
Fiume o esc. l i . Krmrittj 
Nova-York e esc 7'ri/ni/òO/i 23 

da Prata, Xile 24 
Bremen e esc. Bona 2 

VAPOttES A SA III U DO RIO 

Hnrdéos e esc, Atlanliqac 1 

Liverpool e es<-. Oro/usa 1 
"íova- Vork e es<-, Herelins 1 
Jenova e escala Las /'almas 18 

Hremeii e escala Xordernet) l í ) 
Hamburgo e esc. l u c v m n n 20 
'ortos do Sul llaperniiu 20 

Rio da Prata Mafjdalena 21 
Nápoles e escala La P/ata 21 
Nápoles e escala Orione 21 

Soutliampton e esc. J\'ifr -J-t 
Nápoles o esc. Mont Ceais 24 
Hamburgo e esc. Hehjrano........ 27 
Génova e esc. Sar oi a 28 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

Bordéos La Pla ta 17 
Buenos-Aircs Orione ^0 
Jenova e Nápoles Suroiu 27 

VAPORES A HAIim JiK SANTOS 

Buenos Air;;s La Pla/a 17 
Bordéos Atlantiqne 1* 
Fiume e CBI\ Klrktru IH 
Nápoles Orione 20 

— » 1 $ 

— 115$ 

LM.'s 240.» 

-M.-.Ï -403 
1011$ 107.«> 

2 
2Ü0.S •J l f l í 

luoS Dã® 

LETRAS I I Ï POTH IX 'AK IAS 

B. Credito Heal de C " . 3ÕS 32$ 
Idrm de li a dia.1 
Idem » 43S 40«M<J 
Idem de H % a 30diag. 4 I.J» 415 
Ban< o L'niio de S. Paulo. 5HS 

VENDAS REAL ISADA3 HONTEM 

40 letras da Camara de Santos ^2* emis" 

sáo) sera coupon a 76.*) 
25 idem idem a 77$ 
73 letras 'do B C. Keal 8 a 11$ 
30 idem idem idem a 4Lj> 
22 idem idem idem a 41$ 

100 ac«;Ões do B. Com. e Industriaa 310.5 
50 acartes da Companhia Mogvana a 240$ 
19 idem idem a 240# 

PUE<0 DO CAFÉ EM SANTOS 

A Associando Commercial recebeu on 
seguintes telegranimas: 

SANTOS. 1G-A's 12.10 
Procura na base do 4$ 100. 

PR A','A DO COMMERCIO 

Está como inspector do mez de dezem-
bro o dr. Kaul de Rezende Carvalho. 

Pit KC 

(Menât 

Assu' ar, kilo 

Arroz .Japilo, sac a. . 
• Carolina » 

Iguapé 
Alhos, restea 
Batatas, 50 litros . . . . 

» doco, 50 litros 

Lombo, kilo 
Leitão, um 
Milho, õO Jirroií 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litros 
Uueij», un» 
Toucinho, kilo . . . . . . 
Banha em rama, kilo. 
Cebolas, kilo 
Carás, 50 litros 

Carne secca, kilo | 
Carne de porco, k i l o . . . . 
Cam o dc carneiro, k i lo . . . 

Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca, 50Is. 

DOS o ENI-ROS 

- j de Jiarço) 

rs. — ; rs.$000 
jJ-J.^Krt) 

17$000 
•_»«>;< >. 

I 1$IMM 
<5.W)0 7 5» 000 
i.SoíX) 5.5D00 
K-HOM 

10$CK>1 
3Ü000 

$8(X) 

2."t>500 

mho, . 
ir.ros. 

Farinha '1 
Feijão, 50 
Oallinha, u 
Pato, um 

Perú, um 
Frango, um 
Carne de porco, 

S. Paulo, I t í -

iitros 

salgada 

12—1902 

i.risoo 

l^OlN) 

1$200 

ô.'û'XH) 
HX» 

1 H ) 

14.5000 
IS ' iH) 

1S-'Ou 

2.^)000 
12.VHK) 
^.põiM) 

.«$900 
4.>000 

12.^000 
;>s00(i 

Ki 
2.35000 
I$00<> 
5.§000 

i$ : ioo 
1 #300 

l.^'XiO 

5$0<X) 
15<000 
2 <5 200 
2*j2«)0 

KwOOO 
2ÍOOO 

Secção livre 
Banco de Cred i t : Esa i de São 

Pau lo 

v i u 

Continuarão do officio rjue tivemos a 

lioura de dirigir a s. exc. o sr. conse-

lheiro Rodrigues Alves, em 12 de feve-

reiro do corrente anno : 

• E' notorio o facto de não appa-

recerem licitantes nas prai.as de immo-

veis ruraes, que só por quantias ridícu-

las e pelos proprios credores executan-

tes s5o afinal arrematados. E esses cre-

dores nem assiir. melhoram a sua situa-

ção, embora tenham arruinado por com-

pleto a dos devedores, lançados ao azares 

da miséria, carregando o peso da mesma 

divida eni virtudo da qual os despoja- ' 

K' isto que ítmoê ceneegulée evitar 

aos noeeoe devederee, per mele éê f f »-

cesso auormalissline que Jé w e w c l W i , 

ao qual, porém, deve eete eeUbelerW 

mento a sorte diversa de dos seu» CM» 

genere«, evidenciada pelo facto de U r 

chegado ao vigésimo anno de sua esia-

tenela e não obstante esta ter eido aem-

pre mais ou menos contrariada pelaa 

circumatancias, ter sempre podido aatla* 

fazer pontualmente os seus compromis-

sos c distribuir diiideudoa, independente 

da garantia de juros dada pelo Estado 

aos seus accionistas. Os que ignoram o 

funccionamento pratico desse inecbanlamo 

chegam, em sua ingenuidade, a duvidar 

da realidade desso resultado, que sup-

pfiein ser devido a outras causas, haven-

do até quem pense não ser elle indepen-

dente da acção do governo ou do accu-

mulo de compromissos. 

A' falta dc institui»;òes de credito 

agrícola, uni ca cousa que poderia alte-

nuar esta situação afflictiva da lavoura 

e melhorar a dos proprios Bancos de 

Credito Real, é pena que a falta de 

meios nos não perniitta levar a maior 

numero de mutuários o auxilio do fome-

cimento do custeio mesmo deste modo 

auormal c defeituoso, para evitar o 

abandono das lavouras e a completa des-

valoris.i<;ão das fazendas, que oceasiona, 

quando verificado, a m ina siiuultanca 

do proprieta io e do credor. 

Sem o auxilio do credito agrícola, as-

sociado ao hypotiiecario, nunca poderão 

manter o necessário equilíbrio em suas 

transacções us aociedades dc credito real 

que em suas próprias bases não possuem 

os recursos necessários para «ntisfazeras 

duas feições distiuctas do credito, que o 

manejo pratico da industria agrícola im-

periosamente exige. 

Quem diz: — «Credito Real» — parece 

dizer: pagamento prompto e fácil da di-

vida, uma vez vencida, quer o queira 

ou n5o o devedor, de < u ja vontade inde-

pende a venda immediata dos iruinovcis 

hypothecados em primeiro logar o sem 

1oucorreucia. 

Para isio, porém, seria pelo menos 

necessário que as propriedades agrico-

jas conservassem um valor mais ou me-

nos certo e estável fosse tambesn a res-

pectiva renda, porque só assim os ca-

pitaes disponíveis dariam preferencia a 

esse emprego. Mas nós nos achamos em 

situação diametralmente opposta a essa: 

0 valor das fazendas aunulla-se pela fal-

ta dc compradores, e o da respectiva 

renda é absolutamente instável, tornan-

do-se muitas vezes nullo ou negativo pcU 

desvalorísaçào dos productos que a falta 

de recurso favorece 

Os lavradores s3o forçados a vendof 

as colheitas, ainda pendentes, e a preço 

vil, com sacrifício, não só dos proprios 

interesses, como do de todos os outros, 

que vão encontrar no mercado a depre-

iação previamente determinada por 

uegocios. 

Assim se cxplica a anomalia que sc 

observa desde 189«, dos preços do cafr' 

marcharem, bras dessas, Oras dessons. 

oin o cambio, quando o seu movimento 

natural deveria ser em sentido contrario. 

Não existe, portanto, o quo de facto 

poderia chamar credito real, deno-

minação essa du certo devida ú má tra-

ducção da frauceza. crMit joncier, e que, 

desde a sua adaptação, cm 1W>4, tra>. 

rradamente rotuiado o nosso credilt 

hfjpo/hecario. 

A própria lei trouxe no bojo o prin 

cipio da adjudicação forrada, que é a 

negação absoluta da realidade da liqui-

dação . 

Mas isto não foi inventado exclusiva-

mente para uso e goso da lavoura bra-

Idra. 

Em parte alguma do mundo se chegou 

1 realisação pratica do idéa! q m aciiua 

figuramos ; em parte aL'uina do mundo, 

porém, se tem deixado correr o marfim 

tão livremente como aqui. onde a ques-

tão agrícola tem maior iinportancia do 

que cin qualquer outro paiz. 

A lavoura é a fonte principal da ri-

queza :—é cila qu-; fornece o muibus/irr/ 

necessário a todas as outras industria», 

a todos os ramos da actividade nacional; 

—é, finalmente, cm torno da exportação 

que ella só fornece, que se agitam todas 

as questões económicas c financeiras da 

Republica. 

Todos os paizos. sem excepção, so 

preoccupara do problema agrícola e 

procuram os meios práticos de auxi-

liar essa industria de modo a não a dei-

xarem perecer; e as instituições de cre-

dito hypotiiecario c de credito agrícola 

s io auxiliadas directa e indirectamente 

pelo Estado, que as subvenciona, ou as 

funda com capitaes seus, além dc outros 

favores ou vantagens.» 

(Continua). 

S. Paulo, 15 de dezembro de l'.H)2 

J . DUARTE RODRIGUES, 

director-gerente 

FOLHET IM (12) 

á QUEBRA DOS MÜMDOS 
R O M A N C E PHANTAST ICO DE 

H- O- W E L L S 

Tradnecão do original, especialmente 
feita para 

• 0 Commercio de São Paulo• 

A c h e g a d a d o « h a b i t a n t e s 

ds Slnrle 

31 

A' 1 U U U 

Fechei * porta Klleucioatmeut« • de-
•niüci nie na janella. 

Pouco a pouco, fni divisando aa casaa 
Atoadas nas proximidades da eataçio de 
J»»«Ing. oa bosques dc pinheiros destrui-
«os a carboniaados perto de Bynaet . 

O íopé da collina ardia ao longo da 
• « r a d a de ferro, até p r o i i n o á ponte. 

"numeras casas que flanqueavam a 
estrada de Majburjr e as ruas que con-

á eatavio, estavam reduzidas a 
Pún«s ardentes. 

u a trem laaia na estrada, completa-
•wnte incendiado. Além desses prioci-
p»e» centros de luz, extendia-«« ainda a 
• M j p l i a tetric», interrompida aqui e slll, 
• '"tenrallos por moitas de arrores en-
Tolvidu em f u so . Era extriniio e grau-
? o espectáculo que apresentava 
M w f l a negra sxteosio pontesda ds cúsa-

A principio, n i o pode distinguir nem 
toes* pessOs, depois, ao c lsr ío que 
£ V « S de Woktaf . Ti aip.-

•MJ formas sogras qne stravesosTtm a 
M » aprsassdamente. 

A asts eskos ardeota astara r s d u i d o o 

j J Ü asbis Í T j i boarars all i . h 
1 nl t iaua k m . I ç o o n n por 

p i i i i sa i harsr 

encontrar« e os seres indolentes 
n-osseiros que tinha visto sahindo do cy 
Sndro. 

Contemplei ainda a campina escura 
percebi tres vultos negros gigantescos 
auc iam e vinham, ao clarão das clir.tr,-
mas ao redor do fAsso. 

Os vultos pareciam occupadistimos. 

Comecei a imaginar : que poderiam es-
tar fazendo ? M o poderiam ser simples 
mcchanlsmos. Provavelmente, cada um 
desses mcrlianismoa encerrava dentro de 
si um habitante de Marte, que o gover-
nava e dirigia, assim como o dosso 
rebro governa e dirige o corpo. 

Puz-me a comparar esses mechanismos 
com os nossos, e a perguntar: que idéa 
poderia fazer de unia macliina a vapor, 
ou dc um encouranado, um animal inferior 
intelligrnte ? 

Findo o temporal, ficou transparente 
o c io . 

Além, no firmamento, por cima dos 
bosques em clisiums, Marte, como pe 

Íllicito ponto luminoso, derramava uma 
az. muito branda descendo para o occi-

dente. 

Nesse instante, uin soldado entrou no 
j a rd im . 

Ouvindo o rumor do portão, acordei 
daquella especie de le'.hargo em que ha-
via cabido s observei vagamente o sol-
dado que tranapnnha o porf io 

Vendo nm ser huniano, perdi o medo, 
abandonei s janella, e cliamci o. 

.Surpreso, o soldado atravessou as ruas 
cheias de sombra, approxiiiiando-s« cau-
telosamente do prédio. 

—Quem me ehsms? perguntou elle jun-
to í janella e olhando para cima. 

—Onde vsi? disse-lhe ed. 
—À fslar a verdade, eu mesmo n io o 

sei 
—Procura oceoltar-ee, talvez? 
—Justamente. 
- S u b « . 
Ashi da janella. abri a poria, fil-s en-

trar e novamente dei volta á ehave. 
N i o puds, porém, v*r-lhe o rosto es-

tava sem bonet a tinha a farda desabo-
toada. 

— D-ns meu' Deas meu' exclamava elle, 
enquanto cu lhe ensinava o caminho. 

— Qus asontaee«? 
—Tudo qu i s to sr* possível s mais 

ainda 
Apesar d« sseuridlo, sotei qne fssis 

am grato éa desespero. 

—Arrasaram tudo dn um sri golpe, 
simplesmente, a ss im . . . 

Ff repetiu muitas vezes a phraio e o 
gesto. 

Seguiu-me até a sala de jantar, onde 
lhe offcreci uma bôa doso d l whisky. 

Bebeu. 
Approximou-se da mesa, levou as mios 

1 fronte, e começou a chorar como uma 
crean;«, mergulhado no mais profundo 
desespero 

Observava-o attentamente, com o máxi-
mo interesse, esquecendo-me da minha 
própria desgraça. 

Acalmado, a custo respondeu ás minhas 
perguntas, confusamente. 

Narrou-me mais ou menos o seguinte : 
is sete horas da noite, elle arrastava 
uma peça de que era artilheiro, quando 
se ouviu na planície o ribombar do ca-
nh io . Uiiia-se qne os habitantes de Mar-
te se dirigiam lentamente para o aeu se-
gundo cjlindro, devidamente resguardados 
por cacudos de metal. 

Um pouco mais tarde, um desses escu-
dos levantou-se sobre tres pés, formando 
« primeira machina que eu tinha visto. 

A peça que o soldsJo arrastava foi col-
locada em bateria, nas proximidades de 
Horscll e ahi aguardava ordens para co-
meçar a carga. 

Nnm dado momento, o cavado que 
montava tropeçou e cahiu. atirando-o den-
tro de nm vallo. Nesse instante, o canhão 
explodiu, a carreta voou pelos ares * eile 
encontrou-se atirado sobre um inont io 
de corpos ctrbonlsados 

—Não me mov i ; c i o percebi o que 
havia succedido ; aei que tinha sobra o 
peito o eorpo de nm cavallo que me suf-
focsvs Firamos arrasados de um só gol-
pe ! O ar empestsrs, s-ntia se o cheiro ds 
carnes queimadas Ca indo do cavallo, 
magoei os rins e alli i iqsei gemendo até 
qne cessassem aa ddres. A principio, jul-
guei qae tinha entrado em verdadeiro 
combate, mas logo, patatra: , pis pan ! 
srrssados de am só goips I 

Ftquei junto «o cadáver do cavallo e 
medrosamente lançara olharea psra s 
planície. 

Os hnssaros haviam tentado, desdo-
brando se, noT» carga contra o rjrlindro 

Foram, porém, supprimídos, logo de 
am t/\ golpe 

Via-se, eatfo. am eapeetaento sxtra-
aahtrmm do c y l M r o s 

puzaram-se a perlustrar o campo trnu-
quillatnente, passando impassíveis, e do-
minadores por entre os poucos fugitivos 
que escaparam i hecatombe, volvendo de 
um lado para outro aquclla especie de 
cabeça que se sobrepunlia ti massa mo-
tallica, exactamente como se fdra a ca-
beça de nm homem «ncapuçado. 

Um dos aeus tentáculos segurava uma 
complicada caixa metalllca, em torno da 
qual scintiilavam chammas verdes; ada-
ptado á caixa, via se uma especie de fu-
nil, por onde sabia o Raio Ardente. 

Alguns minutos depois, desapparece-
rain todos. 

Poude, então, o soldado perceber que 
era o único ente qnn ainda restava no 
meio da planície immensa; todo o mais, 
bosques cerrsdos, arvores frondosas ar-
diam ainda, na desola>;io da tarde. 

Os hnssaros fstsvam acampados do 
outro lado da collina, na curva do ca-
minho, o por esse motivo o soldado n i o 
ponde vêr o que lhes acontecera. 

A principio, ouviu troarem por um mo-
monto as metralhadoras Maxim: depois, 
tudo calon. 

Os gigantes ponpirani até o ult imo 
momento a estaçio de Woking e o grnpo 
de casas adjacentes; depois, o Raio Ar-
dente foi apontado naquella direcçio e 
tu.-lo, nuin instante, ficou rednzido a mi-
nas ardentes. Afinal, o monstro apagou 
o Raio e, voltando as costas a> artilhei-
ro, dirigiu-se aos pnlós para o bosqne de 
pinheiros incendiadot qne occaltava o se-
gundo cyltndro. 

I,ogo depoia de ter partido o primeiro 
Titao, surgiu nm se£*tndo e a grandes 
passadas acercou-ae do primeiro. 

0 artilheiro, ent io , cousegtiiu sahir do 
foaso e, arrastaiido-se cautelosamente, 

Sor cima das ciszas ardeutes, seguiu em 
irecçio de Horsell. Desse modo elle ap-

proximou-se do vallo que costeava a es-
trada e chegju. finalmente, a Woking 

Tal foi s sua narraçio, interrompida * 
cada instante por exclamações de hor 
ror. 

Pouca gente, arcrescentoo elle. sobre-
vivera á hecatombe, s entre esses pou-
cos, s maior parte enlooquereu com m 
dores atr ntes das queimadoras 

O incêndio *brig»u-o s dar ama volta, 
indo esconder-as por detrás ds um muro 
calcine d.» Cintado abi estava, vis pas-

ma doa giganteseoa habitantes de 
l l a r t * qaa pa r i » a deus paaaos do 

—Presenciei, er,tilo, continuou o soi 
dado, uma cousa medonha : um homem 
que passava fugindo foi agarrado pelo 
monstro, que o levantou com um dos seus 
tentáculos de aço e csmigalliou-llie a ca-
beça de encontro as tronco de um pi-
nheiro. Fiquei transido de horror deante 
do eapcctaculo. 

Afinal, ao cahir da noite, sahi do meu 
escondrijo, e, nnma corrida louca, che-
guei á cstoqio. Pelo caminho encontrei 
varias pessoas que fugiam em direcçio 
a Woking c a Send. A estrada estava 
juncada de cadáveres. A sMe devorava-
mo. Chegando perto da ponte da estra-
da dc fefro, vi qne tim dos grandes ca-
nos de agua estava arrebentado num 
pooto, donde jorrava uma grande quan-
tidade de liquido Pnz a bocca no bu-
raco e sorvi soffregamente uma grande 
quantidade 

O narrador conton-me também que 
desde o meio dia estava sem comer. 
Dei-lhe um pedaço de p io e um pouco 
de carne. Conservámos apagadas as tam-
padas com receio de cham-tr a at tençio 
dos invasores. Apenas acabou de comer, 
entramos de novo para o eacriptorio e 
ahi deUtacei-me novamente á janella. 
afim de observar o que havia . 

Km uma tarde só, o valle se transfor-
mara era um mont io de m inas O in-
cêndio diminuirá nm pouco; viam-se ape-
naa, aqui e alli. algumas labaredas de 
envolta com o fumo negro. As innume-
ras minas de casas demolidas n csl-
cinadas apparcciam no meio das trevas 
mias e terríveis, como objectos phsntas-
tico». Até hoje nunes se via na historia 
das gnerrss nms destrniçio mais insen-
sata e completa 

Sciotiliando i fraca luz ds lua, trea 
daquelles gigantes metallicos uioviam-ee 
em torno do cylindro, agitando a cabeça 
incessantemente, como nma sentinelia no 
meio daquella dfaolaçio que elles ti-
nham produzido 

Parecia -me. do men posto de obserra-

R- K qae o f&*«o se tinha aagmeatado. 

quando em quando, nuvens de vapor 
de um vtrde vivo desprendiam-se dsilM 
e sabiam para o ar.al, i luz da aarorm, 
rcdomoinhaodo e desappareceado 00 m-
pago Mais longe, para M lados de 
UhobhM^ levantaram-se colnmnas do 
chamma qne, a primeira loa do dia, m 
Van «formara u nam hrazeiro stnpHno-

XI I 

A DESTRUI^iO DE WEYBRIDOE E DE 
8HEP1'E«T0N 

Ao despontar do dia, sahimos da ja-
nella e descemos ao andar terreo. Ahi 
aecordamos que a casa não era logar se-
guro para ficarmos. O artilheiro propoz 
rjue partíssemos iinmediafamente para 
Londres. O meu plano, porém, era vol-
tar, sem demora, para Leatherhead. 

O ;>oder dos habitantes de Marte ini 
pressionou-ine tanto, que de( idi partir 
com minl*a mulher nara New Haven, de 
onde sahiriamcf da Inglaterra 

Convemi-rae de que as vízinhaneas de 
Londres i.im servir de theatro inevitavel-
mente a uma Jacta desastrosa, antes que 
pudessem exterminar aquellas creatura.i 
ext ranha». 

Lembrei-me, porém, deque .no caminho 
de Leatherhead. estava o terceiro cylindro 
guardado pelos monstros. Se estivesse só, 
eu teria aventurado a viagem, desprezan 
do o perigo. O artilheiro, porém, dissua-
diu-me disso. 

Consenti, portanto, em acompanhal-o, 
internando-me no nr.atto até chegarmos a 
Street Chobham. Dahi, dando uma gran 
de volta por Epson, eu devia chegar a 
Leatherhead. 

Quiz partir immediatamente, mas o 
meu companheiro, com a sua grande ex-
periência, impediu-me de o fazer. Elie 
tratou primeiro de arranjar urna garrafa, 
que eneneu de trhisktj, forneceu-se de 
biscoito e de pedaços de carne. Em se-
çjuida, abrimos o portão com toda a cau-
tela e partimos á toda pela estrada afo-
ra. A a casas pareciam desertas. 

Pelo caminho fomos encontrando mon-
tes de cadáveres carbonizados, e, aqui e 
alli, vários objectos que a mul t idão dei-
xara cahir na precipitação da fuga. A 
ura angulo da estrada, encontrámos um 
carrinho carregado de bahrts e de mo-
veis, qne alli ficara sem cavallo, derri-
bado no m<*io da estrada. A fóra o asylo 
de orphams, que ardia ainda, nenhuma 
casa soffrert deste lado da povoaçfto 

O Raio Ardente limitava-se a matar 0« 
fugitivos. N i o encontrámos era Meybary 
u n a só pessdm viva Snpponho qae a 
maior parte da« habitantes emigrara 
para Ofd Woking Deeeemee • ladeira 
onde en havia encontrado, na • espera, o 
cadê ver do »ntaiajadeiro, l 

Chegámos assim até á estrada de ferro, 
sem encontrar viva alma. O bosque, que 
se extende do 11111 lado e dc ontro da 
linha, estava reduzido a um montão de 
arvores carbonizada». 

De caminho, encontrámos uma cabana 
de terra, coberta d»' sapé, deserta. Nflo 
se sentia o minimo sopro de vento. Tudo 
estava calmo e quieto. Ate mesmo os 
pasaaros se calavam. 

Na nossa marcha precipitada, trocava-
mos apenas urna ou outra palavra em 
voz baixa, lançando olhares furtivos para 
trás. 

Duas vezes, parámos para escutar. 
Num certo momento, ouvimos um rumor 
de patas de cavallo e divisámos, através 
dos troncos das arvores, tres oavalleiros, 
que seguiam lentamente em direcção a 
Woking 

Ciiamamol-os. 

Elles pararam e nós nos approximá-
mos. 

Era um tenente e duas praças de ca-
vallaria, do 1 1 8 . " regimento de hussa-
ros. 

Um delles trazia na mão uma especie 
de theodolitho, que o artilheiro me disse 
ser nm heliographo. 

—Sois as primeiras pessoas que encon-
tro esta manhã, vindo desae lado, disse-
me o teuente. Sabeis alguma cousa de 
novo ? 

Na sua voz e no seu olliar, percebi que 
o official estava ancioso por informa-
ções. 

Os homens que o seguiam, observavam-
nos curiosamente. 

O artilheiro deu um passo á frente e 
fez a saudarão mil i tar . 

—A minha peça foi destruída hontem, 
á noite, men tenente, e eu escondi-me. 
Agora, trato de ajuntar-me de novo á 
minha bateria. Creio que, a meia milha 
daqni, podeis v i r os habitantes de Mar-
te seguindo esta mesma estrada. 

—Como são elles ? perguntou o te-
nente 

—Gigantes armados meu tenente. 
Trinta metros de altura, tres pernas e 

um corpo, como se fóra de alumínio, ame 
grande cabeça embugada nnma especie 
de capaz. 

—Ora, deixe-ee disso, dúwe o official. 
— N i o acredita», retraçou o soldado? 
? rm verei« meemo« 0 « 

tracem comsixa orna eepeoée 1 

ijue matam dc um só 

quer isso dizer? l ui canhão, 

que contém fo, 

golpe. 
— 

talvez ? 
—Não, meu tenente. E o artilheiro 

fez uma descripção minuciosa do Raio 
Ardente. 

No meio da narração, o tenento inter-
rompeu o artilheiro e acercou-se de rnirti. 

— O sr . viu tudo isso? perguntou-me. 
—Tudo o que elle diz é perfeitamente 

exacto, respondi. 
—Kem, disse o tenente, vou tratar do 

certificar-me dc tudo, eu mesmo. Ouça, 
disse o official, voltando-se para o 
artilheiro. Estamos aqui para avisar 
a toda a genl« que deve abandonar as 
suas casas. Você vai procurar o general 
e repetir lhe tudo quanto sabe. Elle es-
tá em Weybridge Conhece o caminho? 

—Conheço eu, respondi. 
0 official voltou o cavallo para o 

meu lado. 
—A meia miiba, disse o senhor ? . . . 
—Ou mais, respondi, e indiquei-lhe o 

cimo das arvores para o lado do snl. 
O official agradectiu-iwe, cortejou e par-
tiu. Não o vimos mais. Pouco adeante, 
encontrámos um grnpo de tres mulheres 
e duas crianças. As mulheres empurra-
vam nma carreta de mão carregada da 
moveis miseráveis. Como estivessem mui-
to occupadas era arrumar na carreta o§ 
objectos, seguimos o nosso caminho^ sem 
ihes dirigir a palavra. Perto da esta-
ção de Byfleet, encontrámos a estrada li-
vre e deserta banhada pelo sol matinal. 

Estavamos muito longe do alcance do 
Raio Ardente. 

Se não fosse o silencio profundo de 
algumas das casas, qus estavam COOH 
pletamente deserta», o movimento e a 
agitação doe fugitivos, as tropas ac«»-
padas na ponte da estrada de ferr«, 
vigiando a linha até Woking, aquelle 
domingo poderia parecer-ee com qual-
quer ontro domingo ordinário. Muito« 
carros e vehicalo« de toda a sorte roda-
vam com estrepito peia estrada deAddl«-
stone. 

De repente, do outro lado do recinto 
de am campo fechado, deeeobrimo«. ao 

o da 'ampioa, e«nb**i enonaea dis-
to« com pequenos inUrvaAoo certos 

e apontados para Wokinff. 

Os canhòe« estavam a dtetoaH« regular 
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190 A i IIS «MTMI«, NftHur • • ^ 
MM* n i a , á* « k o f M da Ur i « , uma 
haw taa t a aarrida, H uual taaur lo par-
I« W nvilli»» • "1|>T • Cana-
ris, psrMicaatea I M an. Amaro Ooitçnl 
vsa a A Mania Psdro. 

A Jrifar aal» ealfcaalawao nue j* aa 
nota, batera grande coaoorrencla dc po-
vo, «o o tempo parmlttlr. 

rtanto Asiaro, »IV 4a daaembrodo 1*W. 
8—1 

D E N T I Ç Ã O D A S C R Í A N Ç A S 

Xcmpanhla Uniic Sorocabana 
• Ytuana 

W t n o H l « •>• inlMito d e 
«üvlareeor o publico, de-
claro u n o o escrlptorl» 
dcftil Cuiiipanhin n » R I ® 
«le J a a e l r » , á i>uu «hs 8 * o 
l'eilr<> ll<>, Hohriiltt, m s l í i , 

d c c d n • dia 1 1 «lo n o v e m -

b r o u l t i m o , F o h a i ' i>s|»oii-

ealillldicle d o O o v e r n o !•"•-

dernl • R a n ç o d o lte|»uhli-
cn, (Mscupado militarmente, 
p o r ferç.t pollelal. 

S . l'»itlo, 1 5 d e d e z e m -
b r o d e « » O U . 

Eh*. J o s ú M a r t i n s d a S i l v a 

Iiihpeelor «eral 
6-1 

•Ulmo. sr. pharmaceutico S. de Ma-
cede Soares. 

Felicito-me a mim metnio por ter a 
aeu conse lho empregado o A arope dc 
Grindrlia Composto, do sua formula, no 
tratamento do meu fi Ilio Antonio, de 4 
annos de edade, que suffria de hronrliite, 
occaaionando-llte nina tosse rebelde, a 
tal ponto que ditTicilmentc podia elle 
dormir—á noite. 

Foi tXo efficaz c prompto o effeito do 
«eu preparado, que tendo elle sido dado 
durante uns diaa apenas ao meu filho, 
dormiu «atisfactonamente e dald em 
deante nunca mais a tome velu incom-
modalo, desapparecendo por completo. 

E' por isso que, espontaneamente, com 
• satisfarão que experimenta um pae 
agradecido, eacrevo-lne a presente, afim 
de que ella aeja tomada publica, em be-
neficio de tantos que aoffrem, empre-
gando debalde proparados que enchem 
•a mercados e que unicamente foram fei-
to« com Intuito« wrcantis. 

TenlM o prazer de subscrevcr-mc com 
estiuia e considerai.flo, 

De v. s. admr. obriuo 
SEBAÍTIÃ« GONÇAI.VES HA SILVA 

S. Paulo, 17 de novembro do 11102. 
Raa Victoria, n. 3S. 3-1. 

I M a « r i 

F . D U T R A 

O » dhrtlnotM • ooMoellaudo* ollnleoa d o 8 . l>atilo 

Dr. Paria Kocha Or. Gah i o 
Dr. Mamr ído da SUtra 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pureira da Rocha 
Dr. Mello larrelto 
Dr. Piiiladulplio de Uma 
Dr. Haplista dos Anjo» 
Dr. Gonçalves Theodorn 
Dr. Moure Aievado 
Dr. Américo Brasilien»« 
Dr. Caatro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Soo:a 
Dr. Franco Melrelle» 
Dr. 8ou?.a Caatro « 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. l* i te Brandlo 
receitam a MATRICARIA, de F. DUTRA, 
cas e attestant a MM efficacla. Inventor 
Carralbo, 10—S. PAULO. 

Dr. OrcroJo Vidigal 
Dr. Frurtnaao Pinto 
Dr. Araujo MaltoUrœee 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortea 
Dr. Iguaciu de Heaende 
Dr. Carlos Comenala 
Dr. 8seiro de Carvalha 
Dr. Afnello Lelt* 
Dr. Bautoa Rangal 
Pr lllldlo UuarlU 
Dr. Ctrte auimarüe» 
Dr. Rolemberg Sampaio 
Dr. KrneatoCotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. Joe* Antonio de Mello 

Dr. Laurenvo Measatti 
Dr. Arainla de Almeida 
Or. Kraestu l 'nlito 
Dr. Acisaclo de Araujo 
Dr. F. de Mant'Auua 
Dr. Jofto Hodini 
Dr. Alfredo Tolielre 
Dr. Bemigio OuinmriVa 
Dr. Euielilo de Uueiroa 
Dr. Ilora de Magallùe» 
Dr. Joio Podro da Velga 
Dr. Kugeuio Herta 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Reienda 
Dr. Fraitclaco Oliva 
Dr. Affousi> Spiendara 
Dr M. Franco Costa 

nos «offrlmento» da dcnilrjo das rrlau-
fabricante, F DUTRA, rua Vieira da 

(m) 

2 0 d e d e z e m b r o 
C h a m a m o s a a t t e n ç i o d o s n o s s o s n u m e r o s o s f r e -

ÍT i i e zcs « d o p u b l i c o , p a r a o i i n p o r t i i n t p » p r e m i o q u e 

t e m d e s e r e x t r a l i i d o n a L o t e r i a d o 5 0 0 0 0 9 $ d a C a -

p i t a l F e d e r a l . 

A f e l i z a g e n c i a A o G a t o P r a t o , q u e t i m t a s ao r t e a 

g r a n d e s t e m d a d o a o s s eua f r e g u e z e s , p r e t e n d e d a r m a i a e a t e 

i m p o r t a n t e p r e m i o , v i a t o a e 8 p l e n d i d a n u m e r a ç ã o q u e f o i se-

p a r a d a p a r a e s t a g r a n d e l o t e r i a , p o i s q u e ó u m a d a s m e l h o -

res c o m b i n a ç õ e s q u e t ê m v i n d o a S . P a u l o , d e s t e p l a a o . 

I I I ! I I 
P r e v e n i m o s n o pubtleo q u e , d o ília 7 <!o corrente 

e m deMiile, d a r e m o s u m esplendido p r e m i o a q u e m 
c o m p r a r u m bilhete inteiro. 

AO GATO P R E T O 
Largo do Thosouro, em fronte ao Correio 

J o s é J u l i o R o d r i g u e s § 

S A B Ã O B U S S O 
I t tSATOHOBA ISU t fCXà 

PKKPAKADO RUC 

J A i n E I M K A D E D A 

Jppwif t ptla i * l inata l i kygiani átsta capital 
Nnnieroaoa certificados da MKlkofi distlntUs c de pea«6aa de todo critério 

alteitniii « préconisant o SA KA O Itl'iWO para curar 

O M i m a d o r a s , I m l f U i , C n t u M i , D a rU i r t « , 

E m p l i r a i , P a n t , « u p a s , E s p l n h u 

D õ r t i l i cabaça . M a n t « , Sa rda« . Chagas , 
Ru(|iik, « r u p ç A o K « utpiiea« « Nior«le<luriia de i iwcolos 

v f i » 
l e i i o s o N e t e . 

•a a tnollior ngua de toilette, reunindo em ai to 
dai aa pro|triedadca daa mala afixada*. 

Veiidr-ie em toda* aa drofarlaa, phariuaiiaü c loja» de perfumaria*. 

ilopoallo (|oral 

K«celleate para baktioa, a u k t a 

Aua Theophllo Ottoni, n. 69 
EM 8. PAULO (<• dom.) 

GRANDE ARMAZÉM 
A ' r u a D i r e i t a , 2 0 - A 

T e m I I m e t r o s d e l a r g o p o r US d e f u n d o 

4 P O R T J A S D E FRENTE 
A e n t r e g a r _ n o d i a I . " d a J a n e i r o 

c o m a a r m a ç ã o o u a e m e l l a 

T r a t a - a e z x o m e s m o 

llith 11'liorns ú« 2 <la turde 15—3 

São P a u l o A t h l e t i c C l u b 

M e m b e r s a r e a d v i s e d t h a t 

t l i o A n n u a l t i e n e r n l M e e -

t i n j i w i l l b e l i e l i l n t t h e 

L o n d o n & B r a s i l ÍÍMI l i n n U 

t l i i « e v e n i n g a t U . : t O s h n r | ! 

X a l a l — 5 0 0 c o n i o s 

Qnem quizer sor feliz, tirando a sorte 
grande desta loteria, é s<S ciicgar ií 
Cana da Fortuna, 4 rua de S. Bento, 
64-A, o comprar aiii os «eus bilhetes. 

Kxlracgli), dia ÜO do corrente. 
e—0 . . . 

» SYPHILIS 
1I01.E&TIA8 DA PEI.r.E 

DO COVI19 CAUKLLUDo 
E DOS FEI.I.OB 

Rr.Paulatlma 
Medico CMpeeialíHa 

com longa pratica noa kca-Sitaea da Kuropa, membro 
a Sociedade de Hygiene de 

França, socio benemento (cou 
A CRUZ HDUANITARIA) doa 
hospitaes da Ucal e Beneméri-
ta Socicdado Portugueza do 
Beneficencia do Kio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1]2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos üuayanazes, 
n. 31. 

5 0 0 c o n t o s 
A sorte desta grande loteria, a ex-

traliír-se 110 dia 20 de dezeinliro, estú na 
casa da l'ortuna, ú rua de S. liento, n. 
54-A. C—li . . . 

OH!... PHSLIA 
Quereis um iialito do rosas c os 

dentes brancos c limpos ? Usao o 
pó dciitifricioOpiielia. Caixa. 1 $500. 
em S. Paulo, Drogaria 1'anlÍBta, 
rua. de S. Bento, 13. 10-3... 

Sanatorio Hydrotherapico 

DIRECTOR, 0TT0 KOCH 

Medico—Vr. Ignacio Pereira da Rocha 

I t u a J o s é l t o n i f a c l o 

3 5 > A e 3 5 - B 

Trata-se toda e qualquer moléstia, com 
especialidade as da urctlira e do útero. 

Kephgr—leite dieostivo e fortificante 
para o estornado, Intestinos e anemia, 
vende-se neste Sanatorio. (m) 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s &a 

C a p i t a l F e d e r a l 

:i!) RUA DIREITA 39 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

S A B K A D O P R O X I M O 
(is 3 horas da tarde 

N A T A L 

83*-r LOTEÜIÜ DA CAPITAL FEQERAL 

500:0$I0$000 
INTEGRAES 

l í x l r a c ç S Q e m ^ O d e d e -

x e i n b i o d e 1 0 0 2 

ÁS 3 IIORAS DA TARDE 

I M P O R T A N T Í S S I M O P L A N O 

O plano desta importante loteria 
teiramente novo. .Ioga apenas com 80 
mil bilhetes o distribuo 9.735 prêmios. 

A preferencia para a compra de bi-
lhetes desta GRANDE LOTERIA deve 
ser dada, por todos os motivos, a esta 
antiga e acreditada 

AGENCIA GERAL 
||,l Si»« casa qne já vendeu por 
L l l l C f l tres vezes e no «eu 

grande varejo o grande premio 
de 500 CONTOS 

Os pedidos ser&o satisfeitos com a ma 
xiiua pontualidade e devem ser dirigidos 
ao AGENTE «ERAL 

~ tJrrffo Andinos do Abrcn 
Rua Direita% 39 

C a i x a d o c o r r e i o , 7 7 — S . P a u l o 

P K H I H ^ A f U A S Sortimento único. 
croix»»» Liquidam-se pelo 
Rua Direita, 59—CASA NU-

30—22 

custo leal 
NES. 

s 

e rum antl-ophtdico propara-
do no Instituto serumtherapico do 
S. Pnulo, contra ns mordeduras 
de cascavel, jararaca, jararnciçû 
e urutu. A venda dhh principaos 
drogaria» de S. Paulo. 

íTI-

P Ó S 

í 1 

D â r e s d a g o f t a 

2 0 

Querem saber onde está 
de dos úOO contos ? 

E ' na Casa da Fortuna, 
Bento, 54 A. 

O 

A g o t t a f a z s o f f r e r m u i t o , 

s o b r e t u d o q u a n d o d á n a s art i-

c u l a ç õ e s . S ã o e n t ã o l a t e j o s 

a t r o z e s . O a m u s c u l o s s e a p e r -

t a r a , o s n e r v o s so fFrem, i m p o s -

s í v e l ó d o r m i r . N e s t e c a s o , 

a c o n s e l h a m o s t o m a r X a r o p e 

d e F o l l e t . 

C o m e f f e i t o , o u s o d o X a r o -

p e d e F o l l e t , n a d ó s e d e u m a 

o u d u a s c o l h e r e s , d a s d e s o p a , 

b a s t a p a r a e n t o r p e c e r e m pou-

c o s m i n u t o s q u a l q u e r d o r , p o r 

m a i s v i o l e n t a e m a i s i n t o l e r á -

v e l q u e s e j a , e d A inuit.-ia h o -

r a s d e r e p o u s o , d e e o m n o e 

d e b e m e s t a r . 

A s p e s s ô a s g r a n d e s p o d e m 

t o m a r a t é 3 c o l h e r e s , d a s d e 

s o p a , n a s 2 4 h o r a s , s e m i n -

c o n v e n i e n t e a l g u m . P a r a as 

c r i a n ç a s b a s t a m s ó 3 c o l h e r e s , 

d a s d e c h á . T o m a - s e u m g o l e 

d e a g u a p o r c i m a , p a r a t i r a r o 

g o e t o u r a p o u c o a c r e d o X a -

r o p e . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r -

m a c i a s . D e p o s i t o g e r a l : J 9 , 

r u a J a c o b , P a i i s , e K i o d e 

J a n e i r o . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o l a-

b o r a t o r i o d a c a s a L . F r è r e 

( A . C h a r a p i g n v A C . , s u c c e g -

Boree ) n o R i o d e J a n e i r o , p e l o 

A k a r m a e M t i e o d a m e s m a c a s a 

fim P a r i s , f o r m a d o a a E s c o l a 

B u p e j r i e r d » P f a « U M M d e P * - } ^ ; ^ . ^ 

Vt» 

DESCOBERTA JAPOSEZA 

A I n r c a rpç| i<» t rn< ln 

A o s a c c e s s o s d e a s t h m a , 

d e f l u x o , c a t a r r h o s , i u f l u e n -

z a s , b r o n c h i t e s , r e s f r i a m e n t o s 

e t o d a s a s m o l é s t i a s d o s o r -

g ; l o s r e s p i r a t ó r i o s , c e s s a m i n i -

n i e d i a t a m e n t e c o m o u s o d e s -

t e m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o , 

t r a z e n d o a o d o e n t e u m a e x -

p e c t o r a ç ã o f r a n c a e u m s o m -

n o c a l m o e t r n n q u i l l o . 

DEPOSITAMOS: 

EM SÃO PAOLO 

TR A T t T T T t T . & C . 

i í i o DE JANEIRO 

l l i ' » ( | n i i ç a C i < l & C . 
Rua dos Onrives, 38 

(sab. e 4°) 

d e d e z e m b r o 

sorte gran-

ú rua de S. 
6—6.. . 

DIRECTOItlA DO SERVIÇO HANITARIO 

Eitcvgm José de Siqueira Júnior, of-
ficial da seeretaria da Directoria do 
Serviço Sanitario do Estado, de ordem 
do sr. dr. director, faa publico, para 
conhecimento dos interessados, que, pelo 
prazo de 30 dias, a contar desta data. 
está em concorrência o fornecimento de 
drogas, produetos cliiinicos, desinfectan-
tes etc. do Laboratorio Pharmaceutico 
do Estado. 

Os artigos a fornecer constam de. urna 
relação impressa que os proponentes en-
contrarão no Laboratorio Pliarmaccutico, 
nos dias úteis, das 11 ás 3 horas da 
tarde, podendo os mesmos concorrerem 
a todo o fornecimento, ou somente aos 
desinfectantes, cujos nomes se acham 
em gryplio na cilada relação impressa. 

Os interessados deverão escrever cla-
ramente, deante do nome de cada pro-
ducto, o preço respectivo em 3 exempla 
res da reíufjào impressa, sommando a.« 
paroellas de cada pagina, e declarar cm 
carta fechada dirigida ao dr. director 
do Serviço Sanitario, que deverá ser en 
tregue nesta Repartição, até 1 hora da 
tarde do ultimo dia do prazo de con-
corrência, se aeceitam as clausulas pro-
postas o se têm outras vantagens a of-
fcrecer. 

O proponente preferido se obrigará: 
a) A fornecer do Laboratorio Pharma-

ceutico do Estado, pelo prazo de dous 
ânuos, a contar da data da assignatura 
do contrato, os produetos constantes da 
relação acima referida c pelos preços na 
mesma estipulados; quanto aos produetos 
novos e outros que tenham sido omissos, 
o preço será convencionado pelo director 
do Laboratorio Pharmaceutico do Estado, 
que poderá compral-osem outra parte, se 
houver vantagem. 

b) A fornecer produetos de primeira 
qualidade, a juizo do director do Labo-
ratorio Pharmaceutico do Estado, o qual 
poderá devolvel-os quando não convenham 
c, na falta de substituig&o, adquiril-os 
em outra parte, ficando o contratante 
obrigado a indemnisal-os, ainda mesmo 
que excedam o prego do contrato. 

c) A conduzir a sua custa ao Labora-
torio os produetos requisitados, satisfa-
zendo immediatamonte oa pequenos pedi-
dos e attendendo aos mais importantes, 
taes como ambulâncias etc. no prazo 
máximo de 12 horas. 

<l) A só fornecer os produetos median-
te a presença de talões impressos do 
Laboratorio. os quaes ser Ho assignados 
pelo respectivo director, ou por quem 
este designe e sú á vista dos mesmos se-
rá auctorisado o pagamento. 

e) A apresentar ao director do Labo-
ratorio, até o dia f> de cada mez, os 
talões correspondentes ás requisições do 
mez anterior, acompanhando-os tres fa-
cturas, sendo uma devidamente sellada e 

s quaes venha especificado claramento 
preço dos artigos requisitados e o to-

tal ilas despesas. 
f ) Esta contrato não impede ao dire-

tor do Laboratorio de comprar dire-
ctamente producto» em qualquer outro 
estabelecimento que não o do contratan-
te, desde que nisso haja vantagem. 

ff) Ao director do Laboratorio fica re-
servado o indicar a procedencia dos ar-
tigos e o nome dos fabricantes que líic 
mereçam mais confiança. 

h) Quanto ás especialidades pharma-
ceuticas que excepcionalmente serão pe-
didas pelo Laboratorio, o proponente 
não é obrigado a cingir-sc ás dos aucto-
res mencionados—podendo designar, nas 
partes em branco da relação impressa, 
outros auctores. 

ij Haverem pago no Thcsouro do Es-
tado em s<-.n nome, ou da firma social do 
que fizerem parte, a quantia de iíiOOOíJ) 
(dous contos de réis) para garantia da 
proposta. 

,/') Nenhuma proposta será tomada em 
consideração, uma vez que não satisfaça 

exigências deste editai. 
Secretaria da Directoria do Serviço 

Sanitario. S. Paulo, 12 de dezembro de 
1902.—O offieial, Exterum José de Si-
queira Júnior. 10—5 

A N A N G A D O J A P Ã O ] 

RIGAUD e C" Perfumistas 

PARIS 8, roa VWienne, 8 - PARIS 

6 a loçAo a I 
mais refri-1 Agua de K a n a n g a , 

pranto, a que mais vigor da a polir, que mais 
piaqucá a cútis, perfumando-* delicadamente. 

Extracto tíe K a n a n g a , s S I 
1 tíoo períuiue para o lenço. j 

I nIan ria ISnnnnnri thesouro doa cabcllos, que abrilhanta, laz I 
\UIGU UE n u i t l i i l g u , crescer, inipidede cair. j 

Sabonêts de K a n a n g a , i cútis sua nacarada transparência. I 

•Pós de K a n a n g a , ^ ^ ^ ^ ^ c t , r f f i a t c ' ' 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

FOIlMfíüIDA PESTANA 
U N 1 C O R E C T I F I C A D O 

O f i r n m l e c o n s u m o <|uc I c m e « l o T O l i M I -

C I D Á e m ( o r i o o l i t r n K i l «í o m o l l i o r n t t o s t i x l o 

< ic piiiii N i í p c r i o g i d n i l e . 

C o m p p q t i r n n <| t i a i i t i < I a< l o © x U i i ç j u e i a - s « 

i j r i i i i i l e N ( « i p n i i f j i i e i r o s i . 

Granãe redacção nos preços 
SUDTAOKNTI: KM CAMPINAS : 

J o ã o J o r g e , F i g u e i r e d o & C o m p . 

, AOKNTK <JF.lt Al.'. 

L e ã o d e R l o u r a & Ccmtgi . 
SANTOS—«na 15 de Novembro, n. IS 
8. PAULO—Hu* da Hôa-Vista, n. U-A ( . . . ) 

NATAL - ANNÖ-B0M—REIS 

' í l U í l J L U Ü L 

R u a S . B e n t o , 3 3 - 1 

un 

O b j e c t o s d e p h a n t a s i a 

p r o p r i o s | i u r : i p r u N P i i -

tCH |ioi- o t i e m i l n i i « ! u s 

f . ^ t n s — Ï V a l n l , A n i t o -

I t o i n , H e l s . 

Entrada franca 

PREÇOS M GQMPETEHCIÄ 
30—11! 

x a r o p e d e 

g r i n d e l i a 

c o m p o s t o 

de Macedo Soares, cura em poucos dias 
as tosses rebeldes, bronchite, roar/niddo, 
influenza e cnijaclnrhc. Prepara-se na 
niARMAniA AcitoitA, rua Aurora, 
Vidro, 2.15500. 1 ' t t 30—2 

MOLESTIAS DA PELLE 

S y p h i l i s 

Orgams genitaes e urinarios 

D R . V I E i H A DF. H E L L O 
K8PECIALI8TA 

Trala a .«ypliilis e a Traqueia ge-
nital por processos cffi.azos 

Consnltorio I Residen-ia 

RCA L1REITA, 5 j | RCA ». JOAqC 'II. 20 

Telephone, n. 510 (,n) 

C I 1 A R I T 0 S 
Habana, fumos e rigar 

ros. Chegou grane e r»:-
raeMta I^cro, 10OjO — CASA NU.YE8, 
rna Direita, 59. ?0—22 

A casa da Fortuna 
tem os sens bilhetes todos ear mbados 
com o lituio da casa. 

500 conto» nara o Natal, 20 de de-
zembro de 1902. Rua d« S. Be.ta, n 
M-A. A - « . 

A n n u n c l o s 

C a d e r i L e í a 

Perdeu-se hontem, na rua da EataoSo, 
uma caderneta do exercito portuguez, 
passada tia Figueira da Foz, conselho de 
Cantanhede, fregnezia de Mustcdo, a fa-
vor de Antonio Ferreira Simão. 

1'fde-se a quem a encontrar o obse-
nnio de levai a ao escriptorio desta fo-
lha, que será bem gratificado. 3—1 

Fazenda de café 
Vende-se a nxcellente fazenda «Morro 

Vermelho», a 4 kilometros da eHtaçuo de 
Botucatu, o a mais reputada do ninniei-
pio, entre tantas bOas, como productora 
de café. 

Tem 183 mil cafeeiros em pleno vigor, 
eguaes aos melhores de S. Manoel, cêrca 
de 150 ah|ueires de terras roxas, e está 
regularmente montada com machina etc. 

Aocçtt®, sem demora, proposta para a 
compra a Directoria da Companhia La-
voura e Cotofiwaçüo, roa do» Ourives, õ, 
Rio, ou em Botucatu 
W /#«* B. Laime* 

F a z e n d a 
Vende-se barato ama boa fazenda de 

4i alqueires, pert® d» RsUçIo de Mogy 
da« Crues, na Estrada de Parr« Cen-

e escoras, de to<!*s . i 
jnaüdades. Vcudem-w 

em0. Ru» t i r e i u , 55- CASA imane i , dirigir-se a* a. 2G, rua do Com-
V - f - íHrch—S, FAVLO, (17 19 22-2D 2» 30) 

trai do Brasil. Tindo boa casa d« mora-
dia, paióes ate , etc. Para maia Infor-

Vinho e Xarope de Dnsart 
CONTENDO 0 LÀCT0-PH0SPHA TO Cta CAL 

APPROVADOS PELA J U N F A D I I Y G I E N K DO R IO-DF .- JANE IRO 

Lacto-Phosplwur Cts cal c o n t i d o n o X A R O P E e 

no V INHO de DUSART ó o maisjpodcroso dos 
_ medicamentos reconstituintes. Elle fortifica o endi-
reita os ossos das creánças liachiticas," torna vigorosos e 
activos os adolescentes niolles o lymphaticos o os que 
monstrão-so fatigados- pelo crescimento rápido. 

As mulheres gr.avidas fazendo uso do V I N H O ou do 
XAROPE de DÜSART supportfto bem o sou estado, 
sem fatiga, sem voruiíos, e dão a luz a crean<,'as fortes 
e vigorosas. O LüCtO-PhOSphdtO Cie CCil torna rico o 
leite das Amas e preserva ascrcariças da Üiarrhéa verde e 
daa moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição ó faril e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, rce Yivienne, e nas principaes PíiarrnacJas. 

DESCOBERTA DA AMERICA 
Dr. Luiz Carlos Rigatid medico diplo-

mado pela Faculdade de Medicina da 
Bahia. 

Attesto e juro á fá do men gráo que 
cm minha clinica, ha dez annos^ tenho 
applicado sempre com a maior vantagem 
o unguento anti-ulcerosc» de Gracindo de 
Tirito, no cancro do seio das mulheres, 
nos syphiliticos, nas ulceras da mesma 
origem, nas ulceras dos tcsticajpa, das 
pernas, nos darthros, empigens, eczemas 
e varias outras affecçfíes da pelh», bem 
como pithyriasis versicolor, iehtyose etc. 

Pelos seus bons effeitos, reeommendo-o 
aos que soffrem das moléstias acima 
mencionadas. 

E, por »er verdade, psra bem das que 
soffrem, faço espontaneamente ei#a uttes-
Uç ie . 

CMa<fe 4e Amargosa, 10 de Atcmbro 
de 1909—Dr Lmt Ca rim Rigmti, me-
dico cHnieo 

Deposito : rua Primeiro de Malço, ns. 
V—3—-Rio de Janeiro. 

8-11-14-17-21-2Ú 

7 4 , r u a P i r a t i n i n g a 

8 . P A U L O 
Bonitas co11eeç»Vs de arvores de orna-

mento, de fructas e flores. 
Brevemente, teremos eollecções perfei-

tas de sementes de flores, bulbos etc. 
Exposição permanente d« plantas «flo-

res na 

L O J & D O J á F i O 

S . B a i r t o , 4 9 

N o g u e i r a & C . O a r c i a , N o g u e i r a 

1 0 - 1 5 . . . 

LoteriaEsDerancá 
P a i ft c o n h e c i m e n t o t i o p u b l i c o e d o s n o s * o a a g e n t e s n o i u -

t e r l o r , d a m o s e m s e g u i d a A o r d e m d a s e x t r a c ç õ e s d o m e u 4 e 

d e i e m b r o d e 1 0 0 2 , c h a m a n d o s u a e e p e c i a l a t t e u v * o p a r a o » 

n o v o s p l n n n s : 

15:000$, iiilegraes, por 280, cm meie« de 140 rw, 

extracções em L'2 do eorreute. 

12:000$, inh^raes , por 700, cm quintos de 140 

réis, extracções em 20 e 27. 

12:000$, k t c i r a e s , por 280, em meios de 140 

réis, extrwçfté ^m 18. 

1 0 : 0 0 0 $ , l i i l o i j r a e s , p o r 1 5 0 r A l « , e x t r u c ç « ® » e m 

1 7 o 2 4 . 

I < l : ( l ( i O $ , f i i t e f i r n e « , p u r 7 0 0 , c m q u i n t o « 1 4 0 , 
e\ÍINI-<,-<ios «TI» 1 !>, 2 U O 3 0 . 

I M 2 9 D O C 3 B B E N T B 

S O s O O O ^ O O O ^ W M . 7 5 0 - • , u , u l , , t M < u 

i » l r o B m 7 c l * J a 

2 5 i 0 0 0 $ 0 0 0 

4 D 0 0 0 $ 0 0 0 l « 0 0 0 $ 0 0 0 
F.m Inteiro» do lUtlOO e doclmo. do 1(50 (com o síllo do coiMumo) 

2 « 0 0 0 f 0 0 0 

X l m I O d e j n n a l r o 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ' » • c « j i , M O « , p « r 7 . " » 0 , c m ( | u i n l o i i t i o 

1 5 0 ( j ú s o l l a r f x K ) . 

T o d o s o s p r ê m i o s s ü « i n t e ^ r a e s 

Atlende-xc a qunlqiicr |ie<lldo, desde qne venha acompanhado da retpedivu j 
Importância. 

Forncceni-ae tintas geraes, proapertos e Informaoíp» ; podido« a Angu«!« d.i 
Rocha Monteiro Oallo. («tó •-".»; | 

D O c o n x t a i o , í o s a - x u o 

H e r c u l e s 
Querela aer uin hercúlea ? 
Querela quo voa aeja devolvido • anti. 

go vljfo, d* voaa* mocidade t 
Hödel* ohlel 
Lede a inlnlia obra mmr 
Enchei ate coupon, e pela 

mlta tin correio, innndrtl-n-ti 

gratuitamente. 

R o a s 

R e i l d e s e i a 

G . T . S A M D E N 

R u a D i r e i t a , u . 3 4 

CAIXA I>0 COR H KIO, AV.; 

B P a u l o 

Hau 8 da mniihi á i r> d . tarde 

Chacara Paulista 
( V i l l a M a r i a u a ) 

E n t r a d a p e l a r u a 

F r a n ç a P i n t a 

T e l « p ! n > n « , 8 5 1 

Parllclpamoa aos IIOIHO.H amidos e ír«-
putzfa. tanto da capital como do inte-
rior, quo leinn» sempre completo sorti-
mento do plautas fruetifer«« nacioaaea o 
extrangelras, as quaes garantimos linas 
bem lormadaa e por pregos excosiiva-
monte 'nlxoa. 

Em lurangeiraa leraos o que ha de me-
lhor. 1 

As nossas plantas silo mkndada.i vir 
dos principaes estabelecimentos do liio e 
Kuropa. 

Para o interior, garantimos todo o cui-
dado o esmero na embalagem. 

De trinta plantas para cima fazemoa 
grande redocçào de preços. 

j & o s e i r a s 

Continuamos a ter a primazia nesta 
magnifica planta, a qual se tein tornado 
obrigatoiia em qualquer jardim on quin-
tal. 

A rcccitanâo que tem tido nossas ro-
seiras nos desvanecem de tal modo que, 
para corresponder aos favores do publi-
co, não temos poupado sacrifícios para 
enriquecer a nossa jil enorme collocr/tlo. 

As novidades de 1901 qne recebemos 
em abril p . p. expol as-emos a venda 
brevemente, sô esperamos quo algumas 
mudas se fortifiquem bem. 

Ksneramos a qualquer momento ns no-
vidades do corrente nnno, ondo vêm al-
gumas roseiras que têm causado a adml-
ia<;ilo geral, na Kuropa, de todos os en-
tendedores. 

CâMSSLIAS 
Temos também o quo lia de mais bello 

nesta magnifica planta. Ninguém posuw 
aqui colIccoQo egutl ú nossa. 

P l an t a s d s o r n a i n s a t o 

Temos sempre grande stock. 
A nossa chacara fica a 15 minutos do 

centro da cidade. 
RI A KFTTAÇÀO NC s. JOAQUIM, ha trens 

de meia em ineia hora. 
O freguez quo mio souber nossa cha-

cara, perguntando ao couduetor do trom 
o ponto de desembarque, elle lhe dirá, 

30—20... 

C O M P A N H I A 

INDUSTRIAL AMERICANA 
SLTCUEBAL: 

12, BOA DO nouu i a—a . PAUI.O 
De aectrdo com oa noaaos estatutos e 

nos termoa do artigo 6* do docreto n 
177-A, de 1& do aettmbro de I3'JS, est i 
aaccuraal resgata os debantnrea números 

0 0 4 0 i 0 3 3 7 
da capital j do interior 

8. 1'nulo, 1(5 dc dezembro do 1902. 

(m) O gerente 

J o s é C a t a l d o 

• Emu l s ão 
• r • 

•Scot t 

iA l imen to 

!i C omp l e t o 

L P S P FINAL 
1 ' n r n I c r m i i i a ç A o d o ( ( i - n i x l c 

o v i i i ' i a i l o > w i , t i m < > i i t u i l u c » -

l a h r l e c i n i c n l o 

A k l l l u n i s n a d o r a 

A ' R u a D i r e i t a , 2 0 A 

V P I I I I U N p u r n l a o a i l o O 

» v a r e j o , c o m r j r u i i i l p M n l i n -

( i m e n t o s , 

V c n d e m - R c t » i n l i e : i i n s 

m e r c a d o r i a K , i n o v e i s e 

n l o i t s i l l i o R , ( t n u m w i l o -

LC,< M V ITNTAJONÍHS IMNS NAN-

<li<;f ios c M i l i l i i o a - n c t o< ( o o 

p r e d i » o u s ó o n r i n u x e t i i . 

A o i i ( r c i | a i * « i n 1 d o 

J a n e i r o | > i ' 0 x i n i 0 . 

T r a t a - k e n o i i i o s i n o , c o m 

o p r » | » r i < ' t a r i o . 

B > u a D i r e i t a , 2 0 - A 

15-3 

E V I S I N A 
( I >ü í% 'EBJÜ ; IBA « E C C A D E C E I E V E J J A ) 

Ksto remédio, bem dosoado ó fácil de cornen-ar-se, tem, cm pequeno 
volume, a mesma r.ciividadc quo a melhor levedura fresca, sem comtudo 
apresentar nos seus effoitos, a irregularidade d'esta ultima : Òaraol-a em 
grânulos para facilitar-llio o uso e por IÜSJOIVTT-SO rapidamente n'ague. 

A CERCV IS INA dá maravilhoso» resultado» no tratamento doa funin-
culoi», que la:í dosappirorer. Tem tido o maior oí i lo pn.a 03 doentes atu-
cadob de psoriasis, herpes ou eczema, mclliorando-lhe, em breve, o estado 
geral. Hecommeiula-so também a C E R E V I S I N A para o tratamento do 
acué, da urticaria, etc. 

A C E R E V I S I N A »ão pesa no estomago, como certas leveduras frescas, 
nem provoca gaze.4 acldoa, por isso os djspepticos podem toinal-a sem 
inconveniente. Deposito «ta Porli, VlAt, 8, raa Vlvlinoo, o tn tods» is r,''>ra«c|jj 

D e n t i s t a 
O cirurgiío-dentista Annibal Vitral eu-

ra qualquer dente por mal» dorido qua 
seja, em 24 hora», com um processo de 
sua Invenção. Obtura & amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
«a^poi-atOOU. Obtura a ouro por 10| 

Restaura dente» a ouro, por mais dií-
ficil que seja por 20« a 40$. (não em-
pregando o processo bruaco do iuartello)L 
Limpn os dentas e os toma alvos por ü j! 
a 20$. Extrae. dente» sem d«r por 5$. 
Colloca dentadura» com ou sein chapas; 
dentes a pivot, corôas de ouro e incrus-
traçôe» dc brilhante». Trauta das molés-
tias da bocca c corrigo a» anomalia» den-
tarias. Tod;>» os trabalhos são garantidos 
por muito» anno» e praticado» s-mi a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoa» mais ner-
vosas, no consultorfo caprichosamente ia-
etallado, com toda» as coadiç8es hygio-
nica» e com apparelhos do» maU inodep. 
nos, observando a rigorosa anti-sopsia, 
aconselhada pelos njethodes dos mais .;oa-
kuinmados da cirurgia deutaria. 

Consulta» e operaçfle», das 8 iiora» áa 
4 da tarde. (m) 

E n a de S. Souto, 31 
S o b p a d o 

P é s d e n u n c i a s 
Du l'tl A KM AC EUTICO 

A t o r o u S o b r i n h o 
Excellente preparado, da nm aro-

ma agradabll «SÍMIO. Alveja prompta-
meute o» dentes, conserva ll:c» e dá-
lhe» maior brilho ao esmalte previ-
ne a carie dentaria e as dire» de 
dentes; finalmente, é o mais precio-
so e importante luiil iar da boa hy-
giène da bocca. 

CAIXA, l$QOO 

B a r u e l A C . 

4", ti*, d . ) 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 

No folheto qne aeorrpanha cada frasco 
deste precioso remedio de Soirai Soarea, 
<e Pelota», se eacoatram muitos atte»ta-
do» de notaveia medico» e de grande an-
mero de peasfta» cerada» de grave» en-
fermidades pulmonares, bronchitea, as-
thma. eoqnelvcbe, rouquidão, etc. 

O Peitoral ie Cambará, que ae «-ha 
officlalnente apnrovado. aaetori«ado e 
premiado com CufCO MEDALHAS DE 
i * CLASSE, encoBlra-aa à venda aa 
todaa aa pharmaciaa e drogaria*. 

jr-*1-«*-« 

C H O C O L A T E 

A N D A L U Z A 

Deposito geral, rua do S. Bento, 42 

L o j a d o . J a p ã o 

GARCIA, NOGUEIRA & C. 

s. PAtIl.0 15—15. 

L i v r a r i a M a g a l h ã e s 

29 — HUA DO coMjirBcio — 29 

Acaba de receber a Ex-
plicação dos Sonhos, «vs-
tema Infaillvcl para ga-
nhar no Jof/o do Uieho, 
baseado ein calculo» >na-
theinatleos, que, pela sua 
simplicidade, ae acha ao 
alcance de todaa aa intelii-
genciaa. 

O verdadeiro Feiticeiro 
dos Bichos, organiaado pur 
Allan Kardcc Júnior — Um 
volume, ornado do gravu-
ras, br , 2-5UOÜ; pelo cor-
reio, 2$õOO. A' venda nu Livraria 

DE 

I V t l r o S . M n g n l h ü r s 
A' raa do Commercio 

n . a » 
5—4 B. P A U L O 

C U I D A D O , minha Senhora] 
En:á começando A enffordmr è 

•ngardmr t envelhmar.Dar* lommr 
todos OÊ ittmm dunm amendons dm 

THYROVOINC BOUT* « »um eJnturm 
ilcmru ou tornará a ser msbeltm. 

O rmsr.a 1,1 DU l u i s o n u : 10 fr. 
LABORATORIO, Rut de Chateau)«*. »• », PARS 

Tritiiatab laoffuitn • tbialmaeau cart*. 
Cuovcm especidcjr bem : Thyroidal* iontf. 
Cneontrado am toda» aa Pharmacist • Orotarisa. 

H o t e l d o P a l a c i o 

Rua do Carmo, 11 

D I A H I A — 79000 
Pensão a tratar a* eom a proarietaria 

Mariana O . de Abran. ^ ̂  
H " , afc. aU 31—lî> 

P a p e l d e 

e m b r u l h o 

• « c r i p t o r i * , « f f « 

A E m u l s ã o d e S c o t t , 

p o r s e u s c o m p o n e n t e s 

d e o l e o d e f i g a a o d e ba-

c a l h a o e h y p o p h o s p h i t o s 

d e c a l e s o d a , é u m d o s 

a l i m e n t o s m a i s c o m p l e -

t o s p a r a a e c o n o m i a h u -

m a n a . 

E u m e x c i t a n t e d a n u -

t r i ç ã o . S e a b s o r v e p e l a 

f i b r a m u s c u l a r , s e n d o u m 

g r a n d e r e n o v a d o r d o s te-

c i d o s e d o s p r i n c í p i o s al-

b u m i n o i d e o s f u n d a m e n -

t a e s , e x p u l s a n d o a s t o x i -

n a s b a c t é r i a s i n f e c c i o s a s 

e s e u s p r o d u e t o s . P u -

r i f i c a t o t a l m e n t e o s a n -

g u e , e é p o r r e u n i r e s s a s 

p r o p r i e d a d e s q u e a 

Emulsão 

de Scott 
d e v e e m p r e g a r - s e s e m -

p r e n a t u b e r c u l o s e , a 

a n e m i a , o r a c h i t i s m o , o 

e m b r a n d e c i m e n t o d o s 

o s s o s e e m g e r a l e m t o -

d a s a q u e l l a s e n f e r m i d a -

d e s q u e n e c e s s i t a m u m 

a l i m e n t o c o m p l e t o . 

P o r s e u e s t a d o g o r d u -

r o s o n u t r e o s p u l m õ e s . 

P o r s u a a s s i m i l a ç ã o , 

a u g m e n t a o s g l o b u l o s d o 

s a n g u e . 

P e l o p h o s p h o r o q u e 

c o n t e m , n u t r e o c e r e b r o . 

O P h o s p h a t o d e c a l e 

d e s o d a n u t r e o s o s s o s e 

a c a l c a l c i n a o s t u b é r c u -

l o s . ^ « B É f o . 

R a z ã o p o r q u e o é u m 

a l i m e n t o c o m p l e t o . 

+ SCOTT & BOWNE, Chimi-.o», Nova York. 

y A venda naa Pharmacia* e Drogaria 

JP 

PROBLEMAS DO I 
P A I I . V I I O . I 1 Í 

m 
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A z a r 

U t f ü m 
Em egual data do 1901 dm a centcaa 

001. 
i Cartra» . . . W 

Reanltado de hontem jDwen» " I 

' Onipo - J 

M0RRHU0L 
d e C H A P O T B A U T 

i4a ka-
MStte-
nalerta 

Substitue o oleo d* flfade 4a ba-

ealliao.öo qua l eootara todaa oa 

ci pios activo«, HTM* 4* N> 

gordurosa • eoHMatrtdo* « a pe-
quenas capsula» repreaantand» 
25 vesaa o »eu peão ifatoa. Expe-
rtenclaa rffetloadas noa hoapitM* 
provaram qoc o Merrbaol é muito 
efficaz na» Bronck i t aa , ConaÜpa-
çãaa , Ca tar rbaa , a Moiaat iaa 4o 
p a ü a . aa aaaneço Mod. iea promp-
lamente a aonstitirifa« 4aa ~ 



! » , i « » o i r t d « • u t i . 
• I u m « t 

K)RW 

oupon, e pela 

I, mand(il'(i-ti 

I N D E M 

[ t a , n . 3 4 

wh mo, -ïhj 

L i l l o 

ti» fi da lorde 

Isão 

en to 

pleto 
lo de Scott, 
componentes 
rigaao de ba-
sophosphitos 
ia, é um dos 
tais comple-
conomia hu-
ítante da nu-
absorve pela 
ar, sendo um 
viador dos te-
principios al-
; fundamen-
mdo as toxi-
5 infecciosas 
uctos. Pu-
ante o san-
reunir essas 
; que a 

dsão 

?cott 
*ar-se sem-
)ercu!ose, a 
achitismo, o 
mento dos 
geral em to-
enfermida-
:essitam um 
ipleto. 
itado gordu-
; pulmões. : 
assimilação, 
globulos do< 
iphoro que-
e o cerebro.-
ito de cal e-
e os ossos e 
os tubercu-
« « S t î i . 

}ue o é um: 
ipleto. 
Chimr.os, Nova York. 
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M dm a centena 
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III OL 
E A U T 
B e i d e de ba-

ladas oaprin-

é » m alerta 

i p r e a a n u n d » 

reteo . Expe-

MtïâS 
tolÄ1"*« 
l i t u B r u u > | k 

i comme »e mb fnu=ésûîhJL » » 9SÍ 
wmJm 

1 8 

X 2 A S A C A M A R G O R ü A D I R E I T A - 3 2 

Esla casa nlio costuma fazer annuncios, mas, como têm «»parecido reclames espalhafatosos, somos obrigados a prevenir 
Bos nossos fregnezes qne visitem primeiro a nossa casa antes oe comprarem MIlVttlIEDOS para o NATAL, AIMO-BOM e REIS, 

A O G A T O 
| 3 0 R T E O R A N D S N. 22297 , premiado comj Se Ile«cjais a soríc pandc9é rsíjiíírar mu bilhete no 

1 5 : 0 0 0 $ Ò Ó 0 
l a a i m c o m o i o d a • d e z e n a 4 a L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l . 

E s t i » 1'elin o c o n h e c i d a a g e n o i a q u e c o n s t a n t e m e n t e v e n d e s o r t e s g r a n d e s a o s s e u s f r e g n e z c s , c h a m a n a t t o n ç f t o p a r a 

^ g r a n d e l o t e r i a d e 

5 0 0 : 0 0 0 $ 
A extrahir-se S a b b a d o , 2 0 d o c o r r e n t e I 

O fre,raez que comprar um bilhete inteiro da de 500 coatos, terá um esplendido premio 

9 , L A R G O D O T H E S O I J R O , 9 
S M F U E N T E A O C O R X I K I O 

F i l i a l : Largo do Thesouro, esquina da rua 15 dc novemb ro—Ca f é Amer lsa 

JOBÓ J u l i o R o d r i g u e s 

Eita sempre feliz casa tem para dar de lestas 
«os seus amigos e fregueses a quantia de 

5 0 0 C O N T O S 
Is to 6, o E > r a n d . e p r e m i o c a s a , 

l o t e r i a d o N a t a l , q u e s © 

o x t r a e n o 

? u m 

p o s s u i n d o u m v a r i a d o s ! o c k d e p a - p i l E i s b o 

n ú m e r o s i n t e i r o s , e n e i o s , c g s t a r S r a a e f r a c ç õ e s . 

E s t a c a s a t e m v c n d i i t o i n u ï ' c s s o r f e s e 

b s p e r a v e n d e i * m a i s e s t a d c 

5 0 0 
ISabbasl® CStJ '4j 

C&SÄ Di FOI 

©aM ŝsII© 
15 y a 
U H A l 

Rua de S. 

( i ^ u d s W J U L I U l i t i l W C U U E t t Ü S i 

Dirigida por um hábil coiilra mestre 
E x e c u t a - s c c o m c a p r i c h o «» e s m o r » q u a l q u e r 

( i ( | i i r i t i o ( I o 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
Vestidos TA3LLEU& 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

RUA S. BENTO,14 
HJ3BBI®fJ2 B&B2BESE 

Agencia Geral (las Loterias la Capital Federal 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C a s a f V m d a c l a e m l O t í l , p e l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

^ J U L I O M T U M l i S 3 A B R E U ^ 

— ^ Sabbado proximo — *'s 3 noms na TARDE 
C B A Ï Ï D E E B S T S A O a W I - I A B I A 

L O T E " * * " " " " 

â l S U M A S O R T E ! ! 
V E N D I D A P E L A 

M M SM DAS LOTUS DA CAPITAL FEDERAL 
d © Z J I X J I Z M A N G E O N 

Rua Quinze de Novembro, 27-A 

I N T E G R A E S E x t r a c ç ã o â a f a i J í v e l 

Sabfeac'o, de flê igilH-o 
O p l a n o d o u t a l o t e r i a é i n t e i r a m e n t e n o v o , j o g a a p o n a f c e o : u s i m i l h i l h e t o . i o d i s -

t r i b u e 9 . 7 3 3 p r ê m i o s . < 

f m p o i ' J a n S i s c i m o j s t a j j o 

A p r e f e r e n c i a p a r a a eoi» i>: .- i d e b i l h e t e s d e s t a G R A B | E E S . ^ T T R Í f l d e v - i T i r d a -

d a , j-nr t o d o s o a m o t i v o s , © c b í s a n t i g a cs a o p e d i i t a d « a g e n e s i a g e r a ! . 

I T W P H 4 ' í , í : » ( l ' ; p .i • v e r . ' i i p o r 3 v e z o s e n - s o n i m j - o r t a i w i v . i - I T ^ ^ f f * ^ 
i ' I " , ; < m r o j o ' j u - r a n d e p r e m i o d e S O O O f l | « a t a s l i l ' J : ' U i S 

O h i e d i d n s ( ' o i n t e r i i r d e v e m n c r d i r i g i d o s a o :>• • n l e pv>;- d o : : c í i i d r o p r e s e n ; v i l i d a 

C o n p u n l i i a d e L o t e r a n X a c i o i : ^ : < d o B r a s i l . 

39, to Dsreifa, e casa filial v m j h T l m m r % ei. § 

J U L I O ANTUNES DE ABREU 
COI.WÍF.IO. CAIXA 77 S . PAUI .O 

I I 

Sé m casa A* APPAIS^CIIÍA 
se encontra o mais completo sortimento de 

Figuras para prezepios e 
enfeites para Arvores de NafaS 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

H . 1 5 I 3 E 3 J X T O " V 3 E L 3 W . J 3 O 

• I . d u S i l v e i r a <V C o m p . 8:1—11 

A PRISÃO »« 
A C a s c a r i n a G l y o o r i n a d a de 

0RT.AFN>0 RANGEL é um l í l i i l r linpeptlci) 
Laxativo a n i tem em loluçüo todoi o i 
pr inc ip ia activo« da CASCARA SAGRADA 

menca s fermente nocivo; é o verdadeiro e melhor especillco 
contra u prisão ie revire habitual e a dytpepna gnt-
trica; aâo prodní eólicas, nem n t a i f ü s e Lein diarríéa. 

Indicação capital 
A «MHJWCI" <• habitual, proveniente ou d . pregnlç«, elonla 

. l à á S , do tnteitino cu d> dedeenoi» do. ...cco. dl-
gejtlvo«, multo particuiftrmentfl da blll»; 

—A íCTHHpofdo i t vinin, ijue «rtmp»Dh» a p u í d o « e • imi-
mcnUçAo ; 

—A W " 
—A 

stipàçãa i* rmlri coeiequcnl» «• proÍMÍei « i d î oU i lM i 
—A eoiutisacäo dt renin dos h f raoiTlioldirio» : 
—A mohiwùt it mart <1OJ »rlhrlii^o« e <loi jottowe ; 
- A « n . l i ~ f < « dt rtntrt do. Deur».!henico., do. el.loro-anem!cee, 

«ml dv.p qnatl .empre fllho. de 
_ ampepUeos; 

—A mviUpcçáo <U lenir, d u cretnçae, 
•rtbritioo. oo nervosos ; _ 

-A iytptprí* ,a,trica (suto-IntolIcecSol, como mrio elln.ln.dor 
d u ptom.ln«., produ.indo por «s.a Kr mai a «nll.ep.la ; 

—A dilatação do t.hmajo, typo, w i i n d » Rouehard, da. aoio-
l»tolleac«oa thrcnle«. de orlffm li.lestlnel ; . . .„. 

—Ao mfftcçãtt dm pçtdo, enforjUamenlo, I l l bUu biliar, leUrleia, 

por eus acçlo ebolasofs. 

P a r » g a r m n t l a e l i J . M .empre a i rma a a nome <a O a i i m o H a i í a c t 

lep i i t i G m l : R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 41 — Ri» i> J u i i » 

l ia a . PAin.0. Rareei k C. - Km PERNAMBUCO. Oolmartaa Braga 4 C. 

— Re MARANHÃO. JO*è Rrtevw Dta. - No PAAÍ , Caear Santo. * C. 
/ M t CKAKÁ, Oa i lbaraa Reeha k C. 

lil - , ^ -mM fc H 

-gr—E 

Oleo puríssimo <!c figa ti o (!o liae-'liuHi com Iijpopliospi-.ilo do m I C Í O e sodio 

K c u i c i l i o i i i i ' < i i n | ) i i i : i v ( ' l |i: i i*: i c o i a h n t c r I m f - i - u s m o l e - l i a s 

l i o s o r i j t t i r s I ' t ' K p i r J i ' c r i o w , *íe» « I i n i ? • : >\o l c ; í i J í ! ó n a s í r a c i i - , 

r a p o i - i a S m e n l c n i t N n n c i i i i i ' i i N o i *a<* í i ; 1 ' 0 : 1 ^ . 

c o m o i w o t a i i i í i o i r i i s o s a l t i > > l i i ( l u s i l l i i o l a l > i l j ( l a < i ( > M H K ' d f ' a i ^ o 

l > l i i i i ' i i i a < ' ( M i t i c n s 1JTM5 a ? > a í \ o i i o m c a i t i n s : 

A u g u s t o C a S t T S ' I C i i o g o , p h a r m a c e u t i c o , t e n e n t e - c o r o n e ! g r a d u a d o e 

d i r e c t o r d o L a b e r a t o i i o M i . i t a r . • 

D r . F r a n c i s c o D i o f í o , d r . M a n o e l F r a n c i s c o d e A z e v e d o J u n i o r , d r . A n t o -

n i o F o r t u n a t o ( i e S n k k - . n l i a d a G a m a , d r . F i g u e i r e d o l i a m ' « , d r . G r a ç a C o u t o , 

d r . F a b i o A u g u s t o B a y n w , d r . B e n j a m i n T a r g i n i M O E S | c l i n i c o e m M i n n s G o r a e . - ; 

d r . F r a n c i s c o C o i r e i a D i . t r n , d r . A l b e r t o d e S i q u e i r a , d r . U r b a r . o F e r r e i r a d a 

M o t t a , c l i n i c o e m F l o r a n o p o l i s ; d r . A n t o n i o F r a n c o L o b o , c l i n i c o e m F l o r i a n o -

p o l i s ; d r A n t o n i o V i c e n t e B u l c ã o V i a n i n i , d r . A n t o n i o J o s é d o C a s t r o , d r . L u i z 

d e A c a u j o , d r . A l f r e d o P o r t o , d r . W e r n e c k M a c h a d o ^ d r . L u i z A u g u s t o P i n t o , 

d r . M a n o e l A f f o n s o F e ; i i r a o m u i t o s o u t r o s . 

n a l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , e x t r a h i d a I i o n t v m , b e m c o m o a s a p p r o x i m a ç õ e s , d e z e n a o 

c e n t e n a ; 2 ! p r é m i o s n a i m p o r t a n c i a d e l ( > : i n o £ S o o o . 

O p r e m i o a c i m a f o i v e n d i d o á e a s n A o Q a ^ ? P r e t o , s i t a n o l a r g o d o T h c s o u r o , !>. 

- l i -

S a l a d o proximo, S a l a d o 
mm i p 

Wà t Sm m 

clríj Capital HF'eca.or-Etl 
r ' R E I C I O » Í Z ^ X O I F I 

CK? ; t f i 'Jtßir-'»* 

B S T R A C r J Ã O — S a b b a d o , 2 0 d o c o r r e n t e 

O s p ^ t l i t l o s ( l o i i i t o r í u i ' i l c t c n i KOÍ* í I i r 5 < | ! < ! o s n o a í j e i i l t t i j c r a l <1 a c t u a l t I 

| i : c » . t ' i i l a i i t ( i «Ja C o i n p a n i i i a <5o i . u í o r i a s X a e í o n a c s « l o I S r a s i l 

mm, 27-A 
C a i x a <íi> « r o r r e i o , ( > 3 7 — S . S ' a u l o 

E s t e p r e p a r a d o é c a d a v e ; m a i s p r o c u r r . d u , o q u e p r o v a ;t - u n s u ; • r i e i ! 

d e a o u t r o s s i m i h . r e s q u o h a n o m e r c a d o : é c i i c o n t i a d o o n » tnl.-v, i , • p i . a i n i . A 

e d r o g a r i a s d e s t a c a p i t a l . V i d r o , 2 S í 3 C 2 3 í d u z ê s j 

Em S. Pado : Barsei & C.—Sin Kíinaa-fíerass % topes Jo âl-rcc & S. PHARMACIA ABREU SOSEINHO 
L A R G O O A L A P A , 7 2 .,.> E í O D E J A H E Í E 3 

- A -

üa il p u mm 
Loção a Violeta ds Parma 

U s a n d o o E t a s L o ç õ e s , a c u r a 

l i i n f a . l i v e l d a c a s p a e q u e d a d o a 

c a b e l l o s , f i c a n d o a c a b e ç a i m -

p r e g n a r i a d e u m p e r f u m e d e l i c i o -

s o e v i v i f i c a n t e . 

ornado de 21 n iappai 'Ks Kitados do 
l'rusil, e retratos aos governttdore« e bis-
pos diocesanos—verdadeiro IUcnr.Tani:A-
Hti.EiKO— contonUo a biographla e rrtru-
t.is dos vultos mais eminentes na politica, 
1:0 comniercio, nas artes, nas industrias o 
l i t tcratura; contendo desenvolvido estudo 
Historien, geo^-rapliico e estatístico de 
ada Estado, e uuia pnrle littcraria col-

laborada pelos mais distínctos cultores 
da.s lettras patr ias . 

1,'m grosso volume de pag inas .b r . , 
{ $ 5 0 0 , ene . , Í J O I ! ! ) , 
1'elo 'orreio, mais l fOGO. 
A ' venda na 

Pedro S.Maga'häes 
H u a d o C o m n i e r c i o , 2 9 

s . P A B L O 5—2 

árvores do f!a)al 
Encontram-se, tanto natnr.ip® como ar-

tific.-iaes. bem como oá enfeites proprios 
para as mesmas, na 

L O J â DO J A P Ã O 
4 2 , t - u n . d a B e n t o 

Garcia, tfofarira t C. 

8 . P A U I . O 15—15 

BOS roXHEClDOS FABRICANTES 

J E Z L H H Jk K O E I í I N O r 
C h a r u t o s f i n o s , f e i t o s á m ã o 

[ P r i m o s e s p o c i a c s p f l r a o s sr-s. r e v e n d e d o r e s 

Depci tJ geral para o* Eé/aios 
de 8. Paaia e Minas 

R U A D E S . R E N T O , 4 2 S . P A U L O 

L o j a «So « l a p ã o 
GARCIA, MGIE1RA & ('. 

I «—12 . 

Ww . j j t i i a M n i m m B M 1 

Oranda Leferia do Na'aS 
Damos em seçnida a distribui .to da dc/.er.a de 7K»'il a Tf'iT'i, rjue f, rcmelti-

da a varias pessoas do S. Pauío Minas em carta, r- 'g lra i ias por pedid s leitos 
para jogo particular, pelos srguin'es srs.i 

7 4 9 3 1 • 7 4 3 6 2 A A . E V I o r e ' r a s . J o ã o d K l - R e y . 

7 4 9 6 3 e 7 4 9 S 4 V a J e n t i m R a p i s a a l - S . J o ü o d F i-

R e v . 

7 4 5 6 5 , 7 4 9 S S e 7 4 9 S 7 F i r m j a n o A m a n a l -

D o u s C o r r e g o s ( S . P a u l o ) . 

7 4 9 6 3 e 7 4 9 6 9 S y l i í o r ü a d a R o r , h a C a r n e s -

S . P a u l o d e M u r i a b é . 

7 4 9 7 0 J . N u n e s M a l a c h i a s — C o n c e i ç ã o d o S e r r o . 

C o m o <"• g , i t i i i l n , a s o r l c c o u b c - nr> h i l l c l c n 7 í 5 M ! ~ . 

A s e g n n d n s o r t e n . I 5 . S 3 2 8 r o m ' . ' O í O f l O S , i n t e « r * e ? i , f o i 

p a ^ a n a «-ap i t a i a u m s o r i o ' l a r a s a , 131. d a r : i a d o O u v i d o r . 

A terceira e quarta sortes de ! 5 a 10:000$, 

integraes, j á f i r a m pagas pela ca i a Va leqaemtem, 

do Pará- 5-2 
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E»1« livrinho DE SOUZA SOARES, RN» 
17'» paginas E que se envia GRATUITA-
MKNTF. a que::t o pedir, trata por um 
Bvstcma novo, faciiimo, eeonomico o effi-
cãz es jirineipaes niofestias que afil i^cni 
a humeiiidadc: 

Febres diversas, moléstias nervosas, 
mole.-iíias da peite, dos organis respirató-
rios. do (stoMjaíio, dos intestinos, das 
nrieas, dns niuUieres, dóres diversas, in-
fiamma',ões c. congestiles, escrófulas o sy-
piii.is, Iraque/.a e suas consequências. 

IV :: los ao s'*u auctor .1. A DE SOU-
ZA SOAJIES—Heluliis í i í io Oiando do 
.Sul ou iís drogarias de Dani-:! & ( ' . i 
Lebre, Irinfio & Mtilo, nesta capital . 

S • 

D c p n r a í i v o d e W e r n e k 

DF. 

Pirmins dn flora bra úleiri 

Cnra rompletnnienta as 

i ' J o c r a s c l i r o n i e a s 

K a r l i i r o s 

E i - z e i i i a t s 

F e r i i l i w 

l U i c i i m a t i s i n o 

f i n t t u 

O s o n g n r g i l a m e n l o H < Ia 

t i ( | n < l o o d o I t a ç o 

e a s » n < | i i i H t > i i o |M-i to . 

Tecias as aTfccr^Vs da riu in que 
se manifestam em peí iôas que ti-
veram sr/philis on rhenmntiimo, 
i ão radicalmente 'oradas com esta 
poderoso remédio vegetal. 

DErOSITO 

U n a « l o s O u r i v o « , T i l 

l . . ) 

pELLULAS 
yjfe «strjwÄ.i» mmmmmt m t 

D O D R . A ü i g 

F V B G A T I Y â S 

D E P U R A T I V A S 
O Regenerador do Sangno 

A ' VENDA 

err. todas as pbariraeias e !ro£ariaa 

do Brasil ( . . . ) 

6ENIN 
C a i x a p e s t a i , 

Sómenfe esta conhecida e antiquíssima casa é que se acha habilitada a for-
necer, por preços nem c o m p e t c i i c i a 9 todos os artigos para PRESEPES é 
ARVORES DO NATAL, bem como BRINQUEDOS para as festas do U t a t a l , Anno-
Boni e Rei«* 

I - v . M . O E I N T I I N T - R U A 15 D E N O V E M B R O , 1 3 - & P A U L O 
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S d . B . K n e e s e 
Tem introdiuido grandes melhoramentos e aperfei-

çoamentos em seu systema de Baterias Eleotro-Galvanicas, 
sempre cem o maior sueoesso, tornando-as o meio m a i s ra-
cional, efflcas e, preferido para o tratamento das 

Molestiai Verrnai, de Sanjae • ergtmi em geral 
oomo provam os milhares de testemunhos de m u i t o s e 
i l l u a t r e a m e d l o o a ® b o m e n s â o s o l e n -
o l f t i de todas as classes. 

C l u r a m s o m auxilio «lo solu«;ôi-s uliimlcaa ; o a d n bateria «ilí completa e m 
(A ; «lo imilfo levei« o comiaoilns, u * a m - S O sol>ro q u a l q u e r parta d a corpo, KC I I IO 

m e n o r I n c o m m n d o , dia e noite, d u r a n t e o traltalii» e o repo u m » , e m I O I IUK I W si-
tuações e olrcu instancias d a vida. S u a acçío benéfica «iSo*e exijutlu o u enfraque-
ce pelo u s o . 

Já obtiveram 4 privilégios brasileiros • estio registradas em diversos 
palies estrangeiros. 

El). U . K N K E S E t e m s e u eseriptorio central á r u a d o O u v i d o r , n , lOU.Itio, 
A testa d o q u a l se encontra uin d o s m a i s notáveis clinieo.s brasileiro*, o m u i t o 
U l u s t r e s r . dr. A l v a r o d e L a c e r d a . 

Tem também agencias em as priacipaes eldadas d<i paiz, e acaba de 
pessoalmente estabelecer nma nesta cidade, onde já estão muito vantajo-
mente conhecidas as suas 

BATERIAS ELECTitlCAS 
A' rua 15 de Novembro, n. 22-A r 

S I « L E I A S 

E ÍEP Í I S H iO SB «VStXBM 
ßoffr« io tstomtgo • doa intestin« 

form nlo coaliece o 

Elixir Cintra 
Dparrhft—l collier da I em 2 liaras 

e qmuijo houver também fibre, oduUuhi-
Ira te, aliuuKaneainente com o 
Cintra, B dóses de bi-sulpliato de quial-

lia. 
_ . . . aquello qi 

ficar curado nlo pagará nada paid 

ia por dTi 

L' lufalllvel a cura, ue aie 
«au-

dio. 

Deiitlçlo des et lanças As crianças, uca 
i, quasi aempro lienqj atacadas 

omit os, e para j»so 
nllo ha melhor remedlo do que o SltMir 

ta ipoed. quasi 
de (Iiarrhia *" 

Cintra. 
Dytpepda—falta de appMlte, digcsUo 

diflh'il, dôr de estomago. iluas, très ou 
m H is colli, res por dia do ELIXIR OIN-
T1ÎA 0.1 Í.I.IXIIÍ PUCIJURY COMPOSTO 
—preparado do pharinaceutlco Antonio 
Pinto N. Cintra. 

Koffrc <ie gomirrliOa si> quem Illa e>-
Bhcce k iníaiüvtl 

I n j a c ç . l o C i n t r a 

Encontra-se cm todas as pharmacies e 
dreparlas. 

CK1ANÇAS COM DIAKHIIÉAS B BICHAS 

Ulmo. sr. Antonio Pinto Nun» Cintra. 
—Venho em abouo da verdade confirmar 
por rscripto que empreguei o Elixir do 
Puihury Composto, porv . s. preparado, 
em pessoas de minha casa e mais crian-
ças lo empregados e vizinhos da fiueada 
do meu iîinùo coronel Luiz do S'rnza 
Leite, ijue soffrlam de diarrlnia o dyson-
teria, com fébre e vermes e que não fa-
lhou um só dos doze ou mais casas em 
que empreguei. Com estima suliscrove-
nic uo v. a. att°. obr°. c F r a n c i s e » 
in Paula Leite. iro) 

m i p n u n u m -

A p r o v a d a s p a l a r a p a r t i ç l o s a n l f a r i a 
• 

•LiTin i0*uBET0 DC CÁLCIO, do pliarmaceutlco Granado, medica {Io rocom* 
mendada no tratamento das affecçSos cutâneas e eyphllitlcaa, preferido pelos enfer-
mos que nlo podem s:lp>urlar a acçBo dos aáee de potaaslo. 

KUsitt OK CASCARA SAGRADA, do plinrmacoutlco Granado, mcdlnaçlo tónica 
e eupéptica, empregada nus [vorlurbaçfies do ustoiuago, dyspepala atônica a flatu-
leuta, elo. 

INJIXÇXO ANTi-RLF.ifORRRAaicA, preparada polo pharmaceutluo Granado, para 
o tratamento radical do fluxo purulento da uretbra, espontâneo ou syphilltloo. 

viNno CORDIAL TONIoo, com pepetona de ferro ; preparado pelo pharma-
cautlco Granado, o multo procurado para tratamento da cíiloro-anemls, pallídes, 
amcnorrhéa, debilidade do organismo, etc. , 

VINHO UB QUINA ioDUitADO, preparado pelo pliarmaceutlco Granado, do lm. 
portanto acçBo thcrapeutlca para tonificar o organismo e curar aa affeeçòes berpe-
ucas e ayphilHicas. 

VINHO CHIÍOSATADO, preparado pelo pharmaceutico Granado, multo recom-
mendado nas moleallas do peito e na tísica. 

VINHO I>B juitfUEllA, simples c ferruginoso, preparado pelo pharmaccullco 
Granado e de rccoiihcclda utilidade no tratamento das uiulcstias do fígado, ictorlcla, 
Impaludismo, etc, * 

VINHO IODO-TANNICO, (pliospli atado e glycerlnado), do pharmaceutico Gra-
nado, muito rcconiniondado coin utilíssimo proveito no tratamento lymnhatlco, ra-
chltieo, anêmico, escrophuloso, tuberculoso tomando-so um cali* úa princlpaes lerei-
ç5cs c uma colher de sopa para as crianças. 

VINHO viLiniNo, preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do esiomago e dos intestinos, dinrrhía, cólicas intcstlnaes, etc. 

VINHO QMNICM. do pharniaccutico Granado, succcdaneo de Labarraqur, de 
cfficaz acção tónica e febrífuga, e muito preferível pelos seus princípios activos e 
determinado dosagem, nos casos cm que se necessitar de um poderoao tonlco c es-
timuluntc. 

ESTAS PREPARAÇÕES sXo RIOOROSAMENTE DOSADAS E SEOUIDAS DE 
KXPI.ICACÕES rA*IlA DELIAS HE FAZEB U80 

O LAUORATORin da pharniacla c drogaria GRANADO, 4 rua Primeiro do Março, 
n. 12, Rio du Janeiro, 6 vantajosamente conhecido da selecta conioraçía 
medica e do publico; portanto, ás cxperlencins dos enfermos, ou de quem 
os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaceuticos, appr® 
vsdos pela Inspectorja Geral do Hygicne. 

> Pharmacia o drogaria GRANADO & C. 

1 2 — R u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 

R i o d e J a n e i r o 

Deposito : Nas priuuipaeB drocaiiasde S. Paulo. 

, elo. 

CASA LAMBER1 

2 2 , R u a N o v a d o O u v i d o r , 2 2 — R I O j 
Machlnas para Impressão de n . HtBllia.fi, 

Tintas pretas e de cõrea de C B . i . o a i i . a . n x . 

Haterial de composição de F O t l C H E R * C. 

Typos de T I I R L O T M & V E C A , VEIU.VOT, 

Massa para rôlos, pós para dourar. 

Papeis para Jornaes e obras, ein fardos e bobinas. 

Artigos para encadernação. 

Accessorios para tincographla e gravadores. 

Hotores a gaz, petroleo, gaxoliua, cn.tlHSI e viri.. 
Haterial dc electricidade, dynamos, lampadac electrlui, lios, | 

carvões, etc. 

Sortimento e deposito geral de artigos para as artea graphícas. 

A rasa mnie importante neste senera. Pretas aiodlriii 
Para orçamentos, preços, Indicações, InstallaçOes o iuslruoçúes praticas 

do pessoal, dirigir-se a R . I . A U U I . K T . 

Endereço telegraphioo TERLAMB—Rio. 

4* c sb. 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O ( 

I i V C E Ü Ü O S . C O R A Ç Ã O - S . P R Ü I i O 

Dirigidos por mestres 
artistas n&o poaem outra cousa, sinSo patentear 

Ju lgamos interpretar os desejos dos bons amigos do Lyceu, 
lembrando-lhes o melo com que poderão todos que o desejem, ir 
em auxi l io do uma obra que correspondo t i o bem a u m a necessi-
dado palpitante da Sociedade actual , o quo agora ma i s que nunca 
precisa tanto da generosa protecção e do apoio de todas as a lmas 
caridosas. 

hábeis o dedicados, nossos jovens 
isa, s inão patentear o seu talento e 

o proveito que colhem da instrucção profissional que recebem no 
Lyceu. Est imulados por u m legit imo ponto ao honra , elles querem Sue todo o traba lho sahido do suas mãos seja um pequeno juimot1 

o arte. Mas para lstq..A;^reqh}9, o t rabalho. 

Á S e c ç S o t y p o g r a p h l c a está apta para executar, nas 
melhoros condições, os trabalhos do seu r amo : Revistas jur íd icas , 
Livros dc l i t taratura, Catalogo«, Circulares, Facturas , Prospectos, 
Bilhetes commerciaes, CartOes de visita, Cartas dô luoto, Attostudoa 
do satisfacção, Bons pontos em preto e cm cârcs. 

A N e c ç ã a E n c a d e r n a ç ã o enfeita pr imorosamente, sob o 

Íionto dc elegancia e solidez, toda a sorto de çm-iidernacao (Jç 
uxo e de arte, em todo panno cl iagrin, meias encadernações cm 

marroqu im duras o flexíveis, especialidade para as encadernações 
de blbl lotbecas — livros de premio, de au la , brochuras, cartona-
gens, Caixinhas para eseriptorio, Registros, etc., etc, ^ 

A M a r c e n a r i a executa, com o maior cu idado c nou .pa-
deira do primeira qual idade, movois do qualquer género : mobí l ia 
escolar, mobí l ias completas, Armár ios com portas dc pspellios, 
Aparadores a dous corpos. Mesas secretarias para escriptorios o 
Mesas para tolleUn, mobi l l iamento de Igreja (Altares. feenunexoriQ?, 
bancosl^— Visitar a Expôsiçãv permanente anntíed a LwrOíVia âo 
Lyceu. ^ 

A F e r r a r i a e a M c c l i a n i c a executam obras do consfruç-
ção : grades, cancellos, camas o diversos trabalhos foi-jados cjp 
ferro — Concertos. 

A S e c ç ã o J U a r m o r l N t a s e E s e n l p l o r e s soh a direcçSo 
do háb i l tcchnico, prepara altares, pias do varias d)mensOes, de-
graus, escadas, tumulos , grades, faz execuçOcs em gran i to artif lcial , 
lavores em mosaico, cruciüxos, estatuas. 

A F a n d i ç B o d e t y p o s c a G a l v a n o t y p i a preparam, 
typos do toxto e do phantas la , v inhotas o galvanos, lios de chumbo 
e entrelinhas, reproducção do clichés pela cstercotypia. 

A P a n t a ç n o dispOo-se para r iscarão de mappas , façturas, 
notas, l ivros em branco, cadernos, papel de mus ica , contornos de 
obras impressas. 

A A l f n i a t a r i n e O f f i c i u a d c C o r t e dispondo do todo o 
necossario — estã apta para fornecer latos para homens e croan-
ças, vestimentas para EccIesiastieOs. 

A O f l l c i n a d e C a l ç a d o » prepara calçados dc lo.Ia a espeoie 
para homens, senhoras o oreanças — faz concertos cum grande 
esmero. 

A » E n c o m m e n d a » podgn ser dirifjidas ao iJirrctor do 

Lyceu do Sagrado Coração de Jesus. 

A pedido-dos Senhores ÇommWentes irão n<t m^fres às re.y-

pectivas residencias para reoeber suas prezadas ordens. 

Dar o pão da esmola ao orpham desamparado corresponde a 

nlo deixal-o morrer d fome. fy 

Dar-lhe instrucçôio e habilital-o para o trabalho equivale a 
rcgenei'al'0 e pôr em suas mãos uma fonte dc riquezas. 

| FUNDIÇÃO DE TYPOS 
ATypos para Jornaes e Livros fundidos sobre a maquina « Duplex » com privilegii 

" leiras Inlclacs, liiglezas, bastardas, Vinhetas, etc, — Aspados c ipiadratins, lingotes e (narniçCes 

(Filetes de metal — Filetes de leitão em folhas e systematicos — Accoladns dc cobre! 

! G . R E N A U L T -165, rue flevpoirarf!, paris , 
11.1 • • i i i i f i r l a ^ i ^ i a A a f " " ^ ^ ^ r r i n ' T 

II 

a o @ 

l a ^ o e 

Baros são «?s medicamentos que conseguem 
conservar por Santos aimos (48) a preferencia do 
publico, como as pí lulas Anü-dyspepticas do dr. 
Heinzeím a nn. 

O sr. José Machado da Si lva curou-se de indi-
gestoes frequentes e enxaquecas com as pí lu las 
Ánli-dyspepticas do dr. Heiuzelmann. 

José EHàashada da Silva 
ji a dfi Assevtbléa, í> 1 

Observação 
Ssifeeiado qu© exlsíeus em K Fan!© ptlsslas á® 

mim faSsilieadas e isã̂  appiwato pela Jsssita 
g!eíie, previa© ao publieo e âios drogasistas <pe as iiial-
cas verdaiems e as miskas approvadas peias Jianías de 
HygieEie tie S. Paulo e III® d® Janeiro levam m se-
gnintos sigisaes: ROTULO ENCARNADO, com a Slrsisa 0. HEINZELMANN 
em TINTA AZUL, e MARCA REGISTRADA eomposia de TRÊS CORRAS 11 
TBELAÇABA?, como aípil se vê 

Marca registrada 

II asscíop perseguirá a lodos aípielles qwe falsifiquem 
ou vendam piíiaSas de lleinzelmann falsificadas e não 
approvadas pela Jgiüía de Hygiene. 

ïiiàem-se m iodas as drogarias e $ m m 
VIDRO, 3 $ 0 0 0 

T H E A T E O 8 A K T ' A N N A 

Companhia Lyriea 11 
Direcção: Milone & Moll 

M a e s t r o d i r e c l o r «Ia o p c b e s l r a , s r . t í í n o P u c c e t t i 

HOJE Q u a r t a f c l , r , f l ; P é C i » a
d o z e n i b r c ) HOJE 

Primeira representação da opera cm tres actos, do maes-
tro R o s s i n i i 

0 BARBEI 
D i s t r i b u i ç ã o 

Conde de Almaviva, sr. Montscucchi; Ro3Ína, srta. So-
lla Aifoe; Fígaro, barbeiro, sr. Custa; Don Basilio, maestro 
11 musica, sr. Spanglier: Don Bartolo, tutor de Kosina, sr. 
Drovetto; Berta, criada, srta. Mazzi; Ura official, sr. Jlacnez; 
Fiorello, sr. Lombardi. 

C o r p o d e c o r o 
AVISO—No 3» acto, na acena da licçao de musica, a srta. 

Sofia Aifos cantará A s v a r i a ç õ e s d e P r o c h . 

A's 8 • meU horas da noite 

S^B revem í n t « , >• operas do immortal maestro O. Verdi: Otclio—Ernâni— 
frãciata. 

P R E Ç O S P O P t L A K E S 
Frlza« e camarotm, 36$òno. Cadeiras d« plaMa, fii'Kjii. Baleio, 1* fila, 

«OCO Baleio, ootras fila«, 4*000 Galeria nnmerada, 5^000. Ger iu , 1Ç500. 
Of bilhetes i venda, das 10 horas da manh* is 5 da tarde, Da Brasserie 

Tniista large da Rosario, depois na bilheteria do theatro. 
1 ^ V t f o k fio Wfectacnif, >»vejr» pondes p»r» toda» aa l ishif . 

Estaa Capsulas, inaltsraveia, óo tamapho do uma ervilha, 
nSo endurecera como as pílulas, c sq epgôlem mais facilmente 
qúe as obreias. São sobomnM contra constipações, grippe, 
influenza, e geralmente contra insultos febris que se' mani-
festam ao começo de todas C3 moléstias, tinxuyxir.cas, nevral-
gias, febres intermittentes e jialuslrts, lassidão, falta de 

energia, rheitmalismo, gota, aflecyei dos rins alio t r i b u t a r i a s 

deste hcroico medicamento. 

• JZ v 

UMA CAPSULA é mais activi que um <mndü copo de quina. 

Exija-S5 o Home PELLETlEfí sobre cada Capsula 
D e i á t o s i t o o i n t o cia £ SLQ P l aok rx i a . ao i aa 

Febres Palusíres e Intermittentes 

A G E N C I A 

DO 

N E V R A L G I A S 

Curtim-sc com as 

P i a s f i l e F e d e g o s o e C a l r a n a 

PREPARADAS PELO 

Pharmaceutics Abreu Sobrinho 
D R O G A R I A 

B A R U E L & C. 
(d, 4 , ' 6 . ' « « . ) 

LOJA DO JAPÃO 
M u a d c i . K e u t o 

GARCIA, NOGUEIRA & 0. 
S. PAULO 

S a c « - « « « s ( a s n a m a i s l i a r a l a a d o «l ia M -
l i r e toduM a s I c eR l l d u i l e s d a 

P o r t u g a ! , H e s p a n h a , I t a l i a , I l h a s 

30 14.. 

InofTensivo, de absoluta pureza, ctíra 
dentro de 4 Q H O R A Q 

corrimentos que exigiam outr"ora 
semanas de tratamento çoir. copa-
hiba, cuhebes, opiatas « injecções. 
Sua efficacia é universalmente re-
conhecida nu affecções da bexiga, 
na cystite do etilo, 09 catarrho 
vetical, na hematúria. 

Cada Capsula tefh iififtreítô íofc fu r?/ 
tititt preu o nom« , W U I , 

'PARIS, 8, r o » Vlvíonne, ^ í ^ H f c 

Hamburg Südamarikanisohe üanipfeßhifffahrts Besa l ls i laJ 

•kl.VIÇO UriiOUI, R N T R I SANTO» K HAMlttMIdO, 0011 IIOALAI PUt 
• I « D l JAK Kl UO, BAHIA • MUSA 

TAPOUU « (Ani* 

Belgrano . 
S. Nicolas. 
Pernambuco 

24 da dezeinbra HO J 
7 da Janeiro 11103 

81 de . . 

• rAQUUTti ALI.KUÃ0 

T U C U M A N 
Ca/it. W . SCI IWEER 

•liliiril, no dia 18 do corrente, para o 

Ilio d e . J a n e i r o , B a h i a , L i s b f t n , Roulogne-siir-Mer e H a m b n r j 

1'ITÇ» (Ília p i s N i g « i i N d e : ) ' e l a t s o |>ar» L Is f tAa , 1 3 3 

A C o u i p u n l i i a v e n d a |>U«>KHI|<>I»W d e 1 * o l t i a « « par« 
C l i a r b u r g a , p e l v p r e ç o d o Ii» — 7 . 1 0 . 0 . 

Todos os vaporoa desta Companlilt tiro a bordo cozinheira porta^usA Foraa) 
tem vinho do mesa aos passageiros do 3* clas.sc, 

Todos os paquetes da Corapaiihla aio da constn'.jglo moderna, illuniliiaJai A 
lua eléctrica, possuindo esplendidas accommodaçüas para passajeeiros d j 1* n J 'classof 

Para fretes, passagens e mais informadas com uj agentes: 

J o b n s t o n &> C o m a , 
BUA DO COIIMKKCIU, ld—d. PAUI,<» 

— — -4 

4 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e » 

PAQUPBOrs POSTH PttANÇAIS 

O 1 'up ido v n p u r p o s t a l 

LA P L A T A 
Capitdo LED IN 

Esperado da Europa em Sautos, no dia 17 de dezembro, sahiri no mesa|' 
dia, para 

M o n t e v i d é o e B u s n o s - A y r a s 

Para paasazena c mais informares, i-oni os consignatariol 

Antunes dos Santos & <3. 
EM 3. PAULO—Rua de S. Uciilo 29. 
EM SANTOS—-Hun 15 do Novembro «3. 

í , » C í f i - 3 

T i l u l i a L a m p o r t /U. H o l ti 

«i:nvii7o nu PASSAREMOS PAIIA NEIV-VORS 

TENNYSON, de Snnlos. 
. do Rio 

COLERIDOE. do Rio . 
BYKON, deSantos . . 

do Rio . . . 

29 de dezimbrj , 
II de janoiro, l'JOS 

17 
Hfl 
2 de fevereiro » 

O PAQUETE 

I l l u i n i i i n d o a l u z e l e c t r i c a 

Sahir.-! do RIO DE JANEIRO, no dij 1Ï do corrcntc, para 

E a l x i a , P e r n a m b u c o , e 

N E W - Y O R K 
Rcccbo passageiros do I a e dusses para os portos aciuia c para 

J 3 / S - 1 T L B A D O S 
Esle paquet« proporciona ao» passageiros todo o conforto necesiirio e Um 

a bordo medico e criada. Viagem mais rapida ijue via Inglaterra a sem os imo* 
vermutes de baldeado. 

Preço da passagjrn, era 3" classa, do Rio de Janeiro parA New-Yorlt, $ l i 3 * 
(dollars, moeda americana). 

Os paquetes Tciiiiyson e Bgron tâm camarotes superiores de « d* c l w j j , 
custando mais £I50<> em H" classe, para cada adulto. 

Para passagens e iinia infurmanSes, traU-ss : 
Em K. PAULO, com 

GEO H. BEÎÎÎDIE, r u a da O.uitanda« n. 3 
(Sobrado ) 

Em SANTOS, com os agentes 

l»\ S. Hampshire & (!., Ld., Rua 15 do Novembro, 2$ 
E LO K10, com os agentes 

N O R T O N M E & A W St G , L D . 

HUA PKIMEUIO UE SIAtlÇO, 53 . 

s Générale de Transports Maritimes á Vapauí 
DE MARSEILLE 

O HAI'IDO VAPOR FIIANCEZ AQUITAINE 
Esperado da Europa cm Sautos, no (lia 17 do corrcntc, subirá, dépoli Ai 

indispensável demora, paru 

M o n t e v i d é o e B i i e n o s - A i r e s 

Para informações roin os consignatário« 

A N T U N E S D O S S A N T O S & G 

Em S. Pculo—rua 8. Bento, u. 29 
Em íáantoa—rua 15 do Novembro, a. G9 

No Iijo de Janeiro—rua I o de Março, 34. 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
O NOVO VAPOH ALLEMÃO 

NORDERNEY 
Iilamtnado a Im electrica 

COMUANDAXIE: I I . STERN 

Sabirá de S a n t o s , em 17 d o o o r r o n t e , para 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I R A , L I S B O A R O T T E R D A M „ 

A N T U E R P I A e B R E M E N 

levando passageiros. 
P r e ç o « d a s p a s s a g e n s i de I a classe, para Rote 

terdam, Antuerpia e Bremen, m a r c o s 4 0 0 . 
Este paquet'' tem bôas e modernas accommôdações para 

passageiros de 3 ' c l a s s e o tem c o z i n h e i r o p o r t u * 
g u e z a bordo. 

Preço da passagem de 3 ' c l a s s s para L i s b o s i M a ' 
d o i r a , incluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 Q . 

Recebe passageiros para libas dos Açôres. 
Para passagens, fretes e mais informações, tratâ-99 con» 

os agente» 

Zerrenner, Bülow & C. 
I I . a r y « M o n t e A l e g r e , 1 0 — S a n t o » 
1 H e * d e S , B e a t « 


